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C R O N I C A D E A C T U A L I D A D 

R E L I E V E S D E L D I A 

E N P L E N O D E S L I Z A M I E N T O 

robierno, como h a b í a promet ido e n l a 
1 3 - í ouiere a c e l e r a r el r i t m o . Y h a 
^ proyectos: . U > » ^ M ^ . 

d e c l a r a c i ó n m i -
empezado a cumpl i r lo 

! ' f o r m a ^ í reg lamento de l a C á m a r a , que s i p u e d ¿ l l e v á r s e l a 
18 «ráctica s in neces idad de r e f o r m a r l a C o n s t i t u c i ó n , o s ¡ ¿ 
18 V\t0 f o r z á n d o l a , s u p r i m i r á l a e f i cac ia de l a o p o s i c i ó n v m u -
í f d e los pr inc ip ios b á s i c o s de l p a r l a m e n t a r i s m o , y j ^ W reduce 
^ sesiones p l e n a r i a s a tres m e n s u a l e s , que e n t e n d a r á n en lo 
Uropuesto P?1" las C o m i s i o n e ? de 40 d i p u t a d o s ^ previo e l 
(inte 

i 
otro 

|s5niiesto por i»» ""--¡p " ' p u ^ u u o , previo nert i 
P ^ " estudio y d i s c u s i ó n , a que p o d r á n as i s t ir los periodistas^ 

Y hoy, v í s p e r a s de l a u n i ó n de los dos Centros s i n 
lióles que se n u t r e n con I a m a y o r í a de los proletarios revolucio 
Irios, n*1108- E , s e ñ o r C a s a r e s Q u i r o g a di jo en l a d e c l a r a c i ó n 

"l-isterial que el G o b i e r n o se p r o c l a m a bel igerante frente a l 
f'cismo. Y esta cons igna , que es de l a I I I I n t e r n a c i o n a l , y a se 
Xe lo aue s ignif ica, porque por f a s c i s t a se ent iende todo aquel 

no es del F r e n t e P o p u l a r . Y como los enemigos de l a R e p ú 
E L se?ún l a t e s í s hoy de mod a ' son los fasc i s tas , y é s t o s , s e g ú n 
la política a desarro l lar , t i e n e n que s e r aniqui lados , m a l porvenir 
stera a las derechas , e l centro y l a m a s a n e u t r a , j u n t a s las t res 

¿¿oría nac ional . 

pe donde d icho se e s t á que p a r a e l Poder p ú b l i c o los revo lu-
ficnarios no son enemigos de l a R e p ú b l i c a , a u n q u e a q u é l e s t é 
L de tal f orma compromet ido , que s i se i n c l i n a del lado m a r -
La, el caos no h a r á m á s que prec ip i tarse , y s i se a p a r t a de l a 
ievolnción, s e r á a rro l l ad o por e l la , que s i hoy e s t á a l i a d a a las i z -
nulerdas es so lamente porque las con s ideran como aux i l iares . 
•De qué lado se i n c l i n a r á e l G o b i e r n o ? L a c o n t e s t a c i ó n nos l a d a , 
íbien expresivamente, l a rea l idad . U n a r e a l i d a d que en el c o m ­
pro político y social produce conductas como l a que el d iputado 
jwi Andrés A m a d o h a d e n u n c i a d o a l Congreso , a l r e l a t a r que el 
lobernador de T e r u e l , a n t e m á s de dos m i l espectadores, p r o n u n -
S el día 3 del mes en curso estas p a l a b r a s : « E n los pueblos, a 
lodo el aue estorbe, s i es de derechas , h a y aue qui tar le , m e t i é n -
íole en la c á r c e l , y s i n o se puede, h a c i é n d o l e d e s a p a r e c e r » . E l 
Gobierno tiene l a p a l a b r a . 

L A P O L I T I C A E N I N G L A T E R R A 

Nuestros grandes centros de p o b l a c i ó n — a c a b a de decir el m i ­
nistro de la G u e r r a i n g l é s , A l fred D u f f Cooper—no e s t á n p r e p a ­
rados en modo a lguno p a r a defenderse de u n a taque a é r e o . N u n ­
ca fueron t a n s i n c e r a s — e s c r i b e u n notable observador—las de-
tlaraciones pacif istas de I n g l a t e r r a como lo son e n estos d í a s , y 
n hoy necesitara detener a otro N a p o l e ó n en s u t r i u n f a l c a r r e ­
ra, tendría que* edneertar a l i a n z a s , c o n m e r m a de s u prestigio. 
So será—añade—su debi l idad t a n p r o f u n d a como h a c e n t e m e r 
ws vacilaciones a n t e l a s a r r o g a n c i a s de Musso l in i e Hi t ler , pero 
habla contestado de otro modo a las de G u i l l e r m o I I . 

El panorama p o l í t i c o de I n g l a t e r r a es hoy s u m a m e n t e i n t e -
sauíe, porque, perd ida l a e c u a n i m i d a d de a n t a ñ o , d i a r i a m e n t e 
bí registran s í n t o m a s de u n nerv ios i smo demostrat ivo de que 
mpieza a fa l tar en el I m p e r i o l a f u e r z a m a t e r i a l , c u y a conse­
cuencia es l a p a r t i c i p a c i ó n con otras potencias del dominio de 
temares, que pretende c o m p e n s a r s e en los m a n e j o s de l a d iplo-
«isria. En la p é r d i d a de aque l la super ior idad m a r í t i m a y m a t e r i a l 
«basan en estos m o m e n t o s los mot ives p o l í t i c o s de I n g l a t e r r a y 
«! resentimiento en l a u n i d a d de cr i t er io popular . E l escaso é x i -
w de la po l í t i ca de G i n e b r a h a contr ibuido t a m b i é n a s e m e j a n t e 
wscentramiento. Por p r i m e r a vez, desde hace m u c h í s i m o s a ñ o s , 
n opinión b r i t á n i c a h a dejado de t e n e r unidad de cr i ter io en l a 
Plica internac ional . 

Se ha dicho que « l a c a r a c t e r í s t i c a de l a G i a n B r e t a ñ a era l a 
wersidad en cuanto a los problemas nac iona les ( su je ta , como es 
Mtural, a la c o n c i l i a c i ó n propia del m e c a n i s m o d e m o c r á t i c o ) y 
«unidad en cuanto a los problemas i n t e r n a c i o n a l e s » . Hoy, los 
wminos se h a n invert ido . L a d i s m i n u c i ó n del paro, l a p a u l a t i -
w solución de l a cr i s i s , el m a y o r i n c r e m e n t o de l a r iqueza n a -
las i r / SU . n i e j o r ^ m a s a d e c u a d a r e d i s t r i b u c i ó n , h a n borrado 

tmerencias de orden p o l í t i c o i n t e r n o , h a c i e n d o caer por s u 
lo que c o n s t i t u í a a q u é l l a s . E n cambio , l a e q u i v o c a c i ó n e n 

(i(leClar 61 proWen^a i t a l o e t í o p e h a h e c h o perder popular idad a l 
'fe i00' por.0'')ra de su c o n d u c t a incons i s tente y def inida, y l a 

•J las oposiciones, por l a mani f i e s ta c o n t r a d i c c i ó n de sus p u n -
vista. 

ê aquí l a p o s i c i ó n de los par t idos : los laboris tas e s t á n d iv i -
•Hiufp? treS sectores: los conservadores , en a lgunos m á s . E l a l a 
h . 'aborista co inc ide con l a e x t r e m a d e r e c h a conservado-
íenail í» hoxr A_ j . , x. 
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r.t,It|ue h a y que des l igarse to ta lmente de los problemas c o n t i -
5ntaies. Los " 
fiones, laboristas centr i s tas p iden el refuerzo de las s a n -
nntl.a ^unq"e ello a c a r r e e l a g u e r r a ; pero c l a m a n t a m b i é n 
lj3 s e! rearmamento . E l t e rcer sector n i quiere l a a b o l i c i ó n de 
^! , ' ,nc i°nes n i to lera m á s . L o s conservadores moderados , des-
' es í i^61* ^ t i n m l n d o l a p o l í t i c a de sanc iones v ser i n s p i r a -

i a * " M í t i c a flel G o b i e r n o n a c i o n a l , piden a h o r a l a s u p r e -
"íain m^t*Ca a b s o l u t a de las sanc iones . S i r Ansten C h a m -

Mlp. ' a cuyo i n f l u í o se d e b i ó el f racaso del p l a n L ^ v a ' - H o a r e , 
»ala r0y , a C3nc¡ l iac '^n i n m e d i a t a y s i n reservas con I t a l i a , y se-

Omo enemigo de m a y o r cu idado a A l e m a n i a , 
l í * ^ . . 
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eh ' a E D I T O R I A L M O N T A ñ E S A 

D E L A E T A P A B I L B A O - S A N T A N D E R . — H e a q u í el e m o c i o n a n t e momento e n que Alfonso D e ­
loor y A l v a r e z se d i s p u t a n el p r i m e r puesto de l a l l egada a n u e s t r a c i u d a d . — E l p ú b l i c o e s p e r a 

i m p a c i e n t e l a l l egada de les corredores . ( « F o t o s » A l e j a n d r o . ) 

M I S C E L A N E A D E L M O M E N T O 

E n C ó r d o b a s e c e l e b r a r á e l s é p t i m o c e n t e n a r i o d e l a r e c o n * 
q u i s t a d e l a c i u d a d p o r F e r n a n d o e l S a n t o . - D i v e r s a s i n f o r ­

m a c i o n e s d e l d í a 
S E V I L L A , 22 .—En C a s t i l b l a n -

co, e l a l c a l d e h a d e t e n i d o a v a ­
r i o s capa taces de fincas de c a m ­
po, p o r q u e lea p a t r o n o s n o h a n 
a b o n a d o los j o r n a l e s que les so­
l i c i t a r o n los obre ros que i n v a ­
d i e r o n d i c h a s fincas. 

B I L B A O , 22 .—El g o b e r n a d o r 
h a d i c h o h o y a los p e r i o d i s t a s 
que , a t e n d i e n d o a los in te reses 
d e l p u e b l o de B i l b a o , que n o 
puede e n m o d o a l g u n o r e s u l t a r 
p e r j u d i c a d o p o r e l c o n f l i c t o p e n ­
d i e n t e e n t r e e l S i n d i c a t o de 
Carbones y los m i n o r i s t a s , h a 
r e s u e l t o a d o p t a r l a s i g u i e n t e 
d e t e r m i n a c i ó n : p r i m e r o , q u e 
es ta m i s m a t a r d e se a b r a n t o ­
dos los e s t a b l e c i m i e n t o s de v e n ­
tas de c a r b o n e s a l p o r m e n o r ; 
s egundo , que e l p r e c i o d e l c a r ­
b ó n de v e n t a de l S i n d i c a t o a los 
m i n o r i s t a s sea de 71 pesetas, 
i g u a l e n B i l b a o que e n V i t o r i a , 
y t e r c e r o , qae e l p r e c i o a l p o r 
m e n o r ñ o r saco y t o n e l a d a sea, 
r e s p e c t i v a m e n t e , de c u a t r o y 90 
pesetas . Los i n f r a c t o r e s s e r á n 
s anc ionados p o r su a u t o r i d a d . 

E s t a f ó r m u l a h a d i c h o que 
t i e n e c a r á c t e r p r o v i s i o n a l , y el 
s egundo de sus a p a r t a d o s se e n ­
t i e n d e s i n p e r j u i c i o de l a reso­
l u c i ó n d e f i n i t i v a que se a d o p t e 
en las c o n v e i s a c l o n e s que h a n 
de t e n e r I p g s r b a l o l a p r e s i d e n ­
c i a del delerrado de l m i n i s t r o de 
I n d u s t r i a , l l e g a d o a t a l efecto 
a B i l b a o , v oue m a ñ a n a c o m e n ­
z a r á a a c t u a r . 
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P R I M E R A N I V E R S A R I O 
DE LA S E Ñ O R A 

D o ñ a C a r m e n E l o r r i a g a A r á m b u r u 
F a l l e c i ó e l d í a 2 4 d e m a y o d e 1 9 3 5 

H a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

R . I . R . 
o don Francisco de fope'ana y SoDelana (contratista de obras: s i hijo don Je>ús (aBEre;ador de obras) 

¡'¡a rolitid doña Teresa Elquézabal; sus hermanas doia /sanción v doñ- Julia: turmanes o ilicos dona 
Severa So .elma. doia Micaela Aldama, don Gervasio Fu'z y don Faustino Friera; me.os, sebnno., pn-
mos; demás parientes, 

R L l l L G A N a todas s u s amistades la encomienden a Dios Nuestro 
S e ñ o r en s u s orac iones . 

T»¡" lis misas que si celebren HOY, día 23. a las HUEVE de la mañana en la P V ' T ^ ^ í h T v ^ i d í . 
í v ,dlSín m m ' día 2*. en el convento de las Trinitarias, a las SEIS Y CUARTO la man3RV. ^ 

« C i n 0112 as SalBsa5:a las Y niedia en el Asilo de la Caridad: a las siete y media en la Par'7,a B8n 7 ' ^ . " 
•« si te l\el conven,0 ^ Carmelitas; a las doce m la parroquia de San Francisco; a las siete en el convento A Cu 
1 Ia c f n el 851,01° ^ > a I " »H " Esclavas S. Corazones: a las ocho y media en la paynq de a» ^ • 
'iíiosas Ro-n / p!lrro,luia 118 !ian,a Lucla:a las w'8 Bn ^m do1 Cris,0••a las ontl! ^ in"lia l,n 111 m San1Rolllle•a 135 5815 """ardas; y a las seis y media en Padres Agustinos, serán aplicadas por el elorno deecinso de su aima. 

Santander . 25 de mayo de 1956. 

1 las 

H a c a l i f i c a d o de i n t o l e r a b l e 
l a a c t i t u d de l S i n d i c a t o de C a r ­
bones, y h a t e r m i n a d o d i c i e n d o 
que l a f ó r m u l a es de i m p o s i c i ó n 
suya , y que h a b r á de ser a c a t a ­
d a i n e x c u s a b l e m e n t e p o r a m b a s 
p a r t e s . 

T a m b i é n h a d i c h o e l g o b e r ­
n a d o r que desde a y e r t a r d e h a s ­
t a es ta m a d r u g a d a h a es tado 
r e u n i d o c o n los p a t r o n o s y 
ob re ros de g a b a r r a s , c o n o b j e t o 
(>e e v i t a l e l p l a n t e a m i e n t o d e l 
c o n f l i c t o a n u n c i a d o . 

C O R D O B A , 2 2 . — E l A y u n t a ­
m i e n t o de esta c a p i t a l h a aco ­
m e t i d o c o n g r a n e n t u s i a s m o l a 
e m p r e s a de c e l e b r a r e l s é p t i m o 
c e n t e n a r i o de l a r e c o n q u i s t a de 
l a c u d a d p o r e l R e y F e r n a n ­
do I I I e l S a n t o , que l l e v ó a cabo 
d i c h a r e c o n q u i s t a e l d í a 29 de 
j u n i o de l a ñ o 1236. 

l o s fes te jos , c u y o p r o g r a m a 
se h a p u b l i c a d o y a e n l a P r e n ­
sa, t e n d r á n l u g a r e l d í a 2 de l 
p r ó x i m o mes . 

Los p r e p a r a t i v o s p a r a l a ce le ­
b r a c i ó n de t a n g l o r i o s a e f e m é ­
r ides v a n m u y a d e l a n t a d o s , y el 
M u n i c i p i o s a b r á r e n d i r su t r i ­
b u t o de a d m i r a c i ó n a l R e y S a n ­
t o , que r e c u p e r ó p a r a l a c r i s ­
t i a n d a d esta m a r a v i l l o s a t i e r r a 
c u a n d o e ra m á s a p r e c i a d a p o r 
los he re ie s . sus poseedores. 

D i c e m u y a l t o d e l a c u l t u r a 
d e l a c t u a l A y u n t a m i e n t o , c o m -
n u e s t n p o r h o m b r e s d e l F r e n t e 
P o p u l a r , el n e c h o de c o n m e m o ­
r a r esa O c h a e n h o n o r de F e r ­
n a n d o ITT, pues n i n g ú n R e y de 
C a s t i l l a h a c ldo t a n a l t a y m e ­
r e c i d a m e n t e e x a l t a d o p o r l a 
M e s i a c a t ó ' l c a , que l o c o l o c ó 
e n t r e los .santos, s i endo P a n a 
C l e m e n t e X . p e e l a ñ o de 1671. 

- © -
* C O R D O B A 22. — H a n s i d o 
a p r o b a d a s las n u e v a s bases de 
t r á b a l o de los ob re ros p a n a d e ­
ros de esta p r o v i n c i a , c o n lo 
s i g u i e n t e c l a s i f i c a c i ó n y j o m a -
les m a e s t r o s : 9.90 nesetas, los 
o f i c i a l e s de p a l a : 8 35, los o f i ­
c ia les de m a s a : 7,85, ¡os o f i c i a ­
les de peso; 7,45. los o f ic ia les de 
t u r n o ; 7. los a y u d a n t e s de p r i ­
meva , v 5,40. los de s egunda . 

E n e l caso de emp lea r se m u ­
j e r e s e n las f aenas de p a n i f i c a ­
c i ó n , p e r c i b i r á n las m i s m o s Jor­
na les que los a s ignados a los 
v a r o n e s , p r o h i b i é n d o s e el t r á ­
b a l o n o c t u r n o a las m u j e r e s y 
v a r o n e s menores de diez y o c h o 
a ñ o s . 

— © — 
L A S P A L M A S , 22 .—Ha l l e g a d o 

e l r e m o l c a d o r « W a l k l r i a » . des-
n u é s de h a b e r v i s i t a d o l a I s l a 
S a l v a j e en busca del b a r c o pes­
q u e r o i n g l é s ' . G i r l P a U . E l « W a l ­

k l r i a » h a b í a s ido a l q u i l a d o p o r 
u n p e r i ó d i c o i n g l é s p a r a l l e v a r 
u n r e d a c t o r a l a i s l a c i t a d a , y 
p o r eso l a t r i p u l a c i ó n g u a r d a 
u n m u t i s m o abso lu to sobre e l 
r e s u l t a d o de s u v i a j e . S i n e m ­
b a r g o , se h a c a b i d o que e l « W a l -
k i r i a » n o v i ó a l « G i r l P a t » , y se 
cree que e l b a r c o que e l c a p i ­
t á n d e l « A v o c e t a » d i i j o h a b e r 
v i s t o e r a u n pesquero p o r t u g u é s . 

T a m b i é n h a s a l i do p a r a l a I s ­
l a S a l v a j e e l r e m o l c a d o r « R i ­
c a r d o » , a l q u i í a d o p o r o t r o p e ­
r i ó d i c o i n g l é s p a r a l l e v a r a dos 
de sus r e d a c t o r e s . Es tos dos p e ­
r i o d i s t a s se e n c u e n t r a n e n l a 
i s l a h a c i e n d o i n v e s t i g a c i o n e s , y 
se c a l c u l a que n o r e g r a s a r á n e n 
e l « R i c a r d o » h a s t a d e s p u é s de 
c u a t r o o c i n c o d í a s , p o r q u e se 
p r o p o n e n r e c o r r e r l a cos t a a f r i ­
c a n a . 

I n f o r m e s of ic ia les y p a r t i c u ­
la res , s u m i n i s t r a d o s p o r bascos 
pesqueros que p a s a n c o n s t a n ­
t e m e n t e p o r l a costa a f r i c a n a , 
d i c e n que n o h a n v i s t o a l « G i r l 
P a t » . 

A I R E D E L A C A L L E 

C ó m o y o v e o e l E s t a t u t o d e C a s t i l l a 
Y a d i j e e n m i s a r t í c u l o s d e l a ñ o 32 que n o debe buscarse u n a 

r e c o n s t r u c c i ó n h i s t ó r i c a , a u n q u e se a t i e n d a a t odos aque l los v a ­
l o r e s e s p i r i t u a l e s s i n los que c a r e c e n de a l m a l a s i n s t i t u c i o n e s 
y ios pueb los . L a n u e v a r e g i ó n a u t ó n o m a que p r o p u g n a m o s h a 
de e s t a r d e t e r m i n a d a p o r l a s a f i n i d a d e s de t r a b a j o y r i q u e z a . 
P o i q u e e l E s t a t u t o s ó l o puede t e n e r v a l o r e n las c o m a r c a s c o n 
v i d a p r o p i a o c o n p o s i b i l i d a d e s de r e n a c i m i e n t o . O t r a cosa s e n a 
i r a u n f r acaso s egu ro . H o y n o se v i v e de r e c u e r d o s h i s t ó r i c o s , 
s i n o de r e a l i d a d e s . S i e l E s t a t u t o se es tablece, l i a de t e n e r p o r e je 
l a l í n e a f é r r e a , y a e n p a r t e c o n s t r u i d a , d e l d i r e c t o M a d r i d - B u r -
ges- S a n t a n d e r . A l r e d e d o r de esa e sp ina d o n . u l de n u e s t r a eco­
n o m í a p u e d e n aco ta r se l a s c o m a r c a s e s t a t u t a r i a s . A l r e d e d o r de 
é s a l í n e a y de las t r a n s v e r s a l e s que l a u n a n c o n las d e m á s t i e ­
r r a s c a s t e l l a n a s . A s í se c o n t a r í a c o n u n t e r r i t o r i o de i n t e n s a 
p r o d u c c i ó n a g r í c o l a , c o n a b u n d a n t e r i q u e z a f o r e s t a l y c o n u n 
g r a n c e n t r o c o s u m i d o r , que es h o y el m a y o r m e r c a d o do E s p a ñ a : 
M a d r i d . E l p u e r t o de t o d a e s t a a m p l i a z o n a c a s t e l l a n a s e n a , 
c o m o es l ó g i c o y o b l i g a d o , S a n t a n d e r . L a C a s t i l l a d e l E s t a t u t o 
c o n t a r í a , pues, c o n u n f u e r t e « h i n t e r l a n d » y c o n u n a m p l i o p u e r ­
t o p a r a s u s e r v i c i o , u n i d o s u n o y o t r o p o r u n f e r r o c a r r i l d i r e c t o 
de m o d e r n o t r a z a d o . 

H e m o s l e í d o q u e a l g u n o s p i e n s a n que M a d r i d debe c o n s t i t u i r 
u n a z o n a a p a r t e , e n e l c e n t r o de todos los d e m á s c o n j u n t o s r e ­
g i o n a l e s . Y o c o n s i d e r o i n d i s p e n s a b l e que f o r m e p a r t e de l a r e ­
g i ó n c a s t e l l a n a r e g i d a p o r e l E s t a t u t o . Es i n d i s p e n s a b l e p a r a e l 
é x i t o e c o n ó m i c o de l a e m p r e s a . T o d o e l r e n a c i m i e n t o c a s t e l l a n o 
h a de t e n e r s u cabeza e n M a d r i d , n o c o m o c a p i t a l b u r o c r á t i c a 
que es h o y , s i n o c o m o m e r c a d o p r i n c i p a l de i a m a y o r p a r t e de 
l a p r o d u c c i ó n . S a n t a n d e r debe ser e l p u e r t o de M a d r i d , p o r l o s 
m i s m o s m o t i v o s que y a l o es de F a l e n c i a o de B u r g o s . E s t á e n 
n u e s t r o m i s m o m e r i d i a n o y , p o r l o t a n t o , es f-X n u e s t r o e l c a m i n o 
m á s c o r t o que p u e d e b r i n d á r s e l e p a r a l l e g a r a l m a r . 

S i nos a t u v i é r a m o s c o n t o d o r i g o r a l c o n c e p t o h i s t ó r i c o , es 
m u y pos ib l e que se h i c i e r a u n a r e c o n s t r u c c i ó n que n o f u e r a v i a ­
b le . P o r q u e y a h e m o s d i c h o que e l E s t a t u t o es u n a h e r r a m i e n t a 
p a r a a c t u a r sobre m a t e r i a s v i v a s , y l a h i s t o r i a fós i l n o se p r e s ­
t a , c i o r t a m e n t e , a este t r a b a j o . 

D e m o d o que l o p r i m e r o que h a y que h a c e r es d e t e r m i n a r 
los l í m i t e s que l a C a s t i l l a n u e v a t e n d r á . D e s p u é s , busca r l a a r ­
m o n í a y l a c o m p e n e t r a c i ó n e n sus a c t i v i d a d e s p a r a que sus 
r ecu r sos se c o m p l e m e n t e n e n u n p l a n de c o n j u n t o o i e n e s t u ­
d i a d o . L u e g o se l e v a n t a r í a e l a n d a m i a j e j u r í d i c o de estas c o n ­
cepciones , p a r a d a r l o f o r m a de c u e r p o l e g a l . Pe ro t e n i e n d o s i e m ­
p r e e n c u e n t a que los in t e reses de c u a l q u i e r p a r t e de l a r e g i ó n 
a u t ó n o m a h a n de se r s o l i d a r i o s de los de las d e m á s . Y que l a s 
obras p ú b l i c a s que se a c o m e t a n e n S a n t a n d e r , p o r e j e m p l o , t e n ­
g a n u n a o b l i g a d a r e p e r c u s i ó n e n e l d e s e n v o l v i m i e n t o de l a r i ­
queza de l r e s to de C a s t i l l a . Y v i c e v e r s a . 

E s t a o b r a m a g n a n o p u e d e h a c e r l a n i u n p a r t i d o p o l í t i c o n i 
u n a so la clase s o c i a l . H a de ser l a b o r y o b l i g a c i ó n de todos . Cas ­
t i l l a debe s a l i r r e d i m i d a y f o r t a l e c i d a de e s t a p r u e b a . B a j o e l 
y u g o d e l P o d e r c e n t r a l , los p u e b l o s c a s t e l l anos s ó l o h a n s e r v i d o 
p a r a f o r m a r m a y o r í a s m i n i s t e r i a l e s c o n g e n t e s a jenas a e l l a y 
des l igadas de sus in te reses . A s í h a n florecido e n sus p r o v i n c i a s 
c ac i ca to s m o n s t r u o s o s y env i l ecedo re s , y J u l i o Senador , e l n o ­
t a r i o de F r ó m i s t a , h a p o d i d o e s c r i b i r c o n s a n g r e , e n vez de t i n t a , 
su « C a s t i l l a e n e s c o m b r o s » . T o d o esto h a de a c a b a r c o n e l n u e ­
v o E s t a t u t o , s i es que l l e g a a a p r o b a r s e . 

P a r a o t r a cosa, n i debe p e d i r s e — y o n o l o p e d i r í a , desde l u e ­
g o — n i , s u p u e s t o que se nos c o n c e d i e r a , p o d r í a a p r o v e c h a r . E l 
n u e v o E s t a t u t o h a de r e g i r a u n a C a s t i l l a n u e v a , f e c u n d a d a p o r 
e l t r a b a j o , c o n sus campos l i b r e s de l a u s u r a , que es h o y s u l e ­
p r a , y c o n u n e s p í r i t u á g i l y e m p r e n d e d o r p a r a l l e v a r a cabo s u 
t r a n s f o r m a c i ó n i n d u s t r i a l . C o m o e l E s t a t u t o y e l r é g i m e n a u t ó ­
n o m o puede s e r v i r p a r a t o d o eso, y o l e d e f i e n d o y espero c o n so­
l e r a c o n f i a n z a s u c o n c e s i ó n . 

H a b r á u n g r a n p u e r t o c a s t e l l a n o , u n i d o a c a m p o s f ecundos y 
a g r a n d e s c iudades h i s t ó r i c a s , p e r o n o m u e r t a s , p o r u n f e r r o c a ­
r r i l d i r e c t o y p o r u n a r e d de c o m u n i c a c i o n e s c o m p l e m e n t a r i a s 
e s t u d i a d a s y r e a l i z a d a s p o r l a C o m u n i d a d . 

P o r este i d e a l l u c h é t o d a m i v i d a , y h o y m e h a l a g a l a i d e a de 
que p u e d a l l eva r se a cabo, de que se h a g a r e a l i d a d l o que s o ñ é 

P I C K 

C A R N E T M U N D A N O 

N o t a s v a r i a s e n e l H o t e l P u y a l t y , su c o l e c c i ó n 
' de v e r a n o . 

Se e n c u e n u a desde hace u n o s 
o í a s i n d i s p u e s t o d o n F r a n c i s c o 
E s t r a d a . 

—Pasa u n o s d í a s e n A v i l é s e l 
c i . l t o n o t a r i o de S a n V i c e n t e de 
l a B a r q u e r a , d o n A n t o n i o S a u -
ras F e r n á n d e z , a q u i e n a c o m ­
p a ñ a n s u esposa y h e r m a n a p o ­
l í t i c a d o ñ a D o l o r e s de l a L l a v e . 

— M a r g a r i t a L a c o m a , d i r e c t o ­
r a de l a Casa L A C O R Z A N , de 
M a d r i d , l i q u i d a r á e l d o m i n g o . 

E S T E N U M E R O H A S I D 

V I S A D O P O R L A C E N S U R 

r a r a muebles, visite almacenes 
K I B A J A V <a!A 

— P o r d o ñ a M a r í a L u i s a A r -
g u m o s a , v i u d a de Sola , y p a r a 
s u h i j o , e l c u l t o d o c t o r e n M e ­
d i c i n a d o n E m i l i o Sola , h a s ido 
p e d i d a a los s e ñ o r e s de F e r ­
n á n d e z G o t e r o l a m a n o de sv 
b e l l a h i j a G l o r i a . 

E n t r e l o s p r o m e t i d o s se h a n 
c r u z a d o va l io sos p resen tes , h a ­
b i e n d o s ido fijada l a b o d a p a r a 
f e c h a p r ó x i m a . 

— H a m a r c h a d o a M a d r i d el 
d o c t o r G a r c í a B u s t a m a n t e ( d o n 
L u i s ) . 

S i eres b u e n m o n t a ñ é s , coopera 
con todas tus fuerzas con el 
S ind ica to de I n i c i a t i v i uara 

T u r i s m o y V e r a n e o 

L A S E Ñ O R A 

Su 

D o ñ a M a t i l d e D i e z d e l M o n t e 
( V I U D A D E A R R O N T E ) . 

H a f a l l e c i d o e n L a C a v a d a a l d í a 2 2 d e m a y o d e 1 9 3 6 
D e s p u é s de rec ib ir los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

R , I . P . 
desconsolada hija d e ñ a Matilde Arronte Diez; hijos polí t icos don Manuel 

Varcárcel Bosque y don J o s é Oti Riaño; hermanos doña Modesta, doña Ul-
píana, don Miguel, don Manuel, d o ñ a Clara y doña María Antonia; nietos; 
hermanos polít icos; sobrinos; primos y d e m á s parientes, 

R U E G A N a s u s a m i s t a d e s l a e n c o m i e n d e n a D i o s e n 
s u s o r a c i o n e s y a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r q u e 
t e n d r á l u g a r h o y , S A B A D O , a l a s D I E Z d e l a m a ñ a n a y 
a l o s f u n e r a l e s q u e s b c e l e b r a r á n a c t o s e g u i d o e n l a 
i g l e s i a p a r r o q u i a l d e R í o t u e r t o ; f a v o r e s p o r l o s c u a l e s 
l e s q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

L a C a v a d a , 2 2 d e m a y o d e 1 9 3 6 . 

f o m p a i I i i iu hres ^Nues t ra S e ñ o r a C a r m e n » . bLAJNCO. Veiahco. 6. Te l . 16-27 



L A S E S I O N M U N I C I P A L D E A Y E R 

L O S T E R R E N O S D E L O S P A S I O N . S -
T A S . - L O S T R A S P O R T E S U R B A N O S . -
E L E M P R E S T I T O D E L A D E C I M A Y 

D í S C U S l O N E i A P O R R I L L O 

M i 

A laa siete de l a tarde de ^yev. bajo 
la pres idencia del alcalde s e ñ o r CasU-
Uo, se r e u n i ó en s e s i ó n subs id ia r ia m 
C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , asist iendo los 
concejales s e ñ o r e s Ciraiano, B u s t a m a n -
te H e r e ñ a , To r r e , J o r r i n , V i l l a , Ru i z . 
^ r g a r a , L a s t r a , G o n z á l e z ( H . ) y ( C . ) ; 

G a r c í a , Leiza , Vayas , Saiz, O n t a v i l l a . 
M é n d e z del Campo y Conde. 

P o r e l secre tar io de l a C o r p o r a c i ó n , 
s e ñ o r B u s t a m a n t e , se da l e c t u i a dei 
a c t a de l a s e s i ó n an t e r io r que es apro 
bada. 

E l s e ñ o r L a s t r a sa luda a l a Corpo-
m c i ó n a l r e in tegra rse de nuevo a l car­
go y corresponden a este saludo e l a l ­
calde y e l s e ñ o r V a y a s por l a m i n o r í a 
socia l is ta . 

Para rauetíiefii modernos, R I B A L A Y G U A 

U N A M O C I O N D E L A A L ­
C A L D I A , Q U E D A L O S U Y O 

de da l e c t u r a a l a m o c i ó n de ia A l ­
ca ld ía que pub l i camos ayer, sobre re­
o r g a n i z a c i ó n de l a F e r i a de Mues t ra s . 

131 s e ñ o r Cas t i l l o pide que se tome 
en c o n s i d e r a c i ó n p a r a que s in perdida 
de t i e m p o e l M u n i c i p i o se haga cargo 
de l a a d m i n i s t r a c i ó n de l a F e r i a de 
Mues t ras . U r g e este acuerdo y po r él 
ae p ropone t r as ladarse a M a d r i d p a r a 
resolver di ferentes cuestiones y puede^ 
aprovechar é s t a s p a r a t r a t a r de t a n 
in te resan te ce r tamen . 

A l s e ñ o r Leiza , yor los socialistas, 
le parece bien l a p ropues ta de i a A l -
caltua, pero l i q u i d a n d o p rev iamente l a 
e tapa an t e r io r de l a que se habia p ú ­
b l i camente en sen t ido no m u y favora ­
ble p a r a los que r e g e n t a r o n l a Fe r i a , 
H a b l a de s t raper los y o t r a s anomal iaa 
que dice se h a n comet ido y que convie 
ne ac l a ra r p a r a bien de todos. Y s i ha 
habido a l g ú n concejal republ icana que 
aparezca compromet ide , ellos lo s e ü a -
l a r á a t a m b i é n p ú b l i c a m e n t e . 

E l s e ñ o r B u s t a m a n t e H e r e ñ a esta 
c,on.i.orme con l a p ropues ta del alcalde, 
pues es necesario que u n a o r g a n i z a c i ó n 
como la de l a F e r i a de Mues t ras no 
desaparezca n i se i a pers iga b o i c o t e á n -
aoUt p o l í t i c a m e n t e . 

D i r i g i é n d o s e a l s e ñ o r Le iza je dice 
que no se puede j u z g a r a p r i o r i s in co­
noc imien to profundo y a l a l i ge r a ba­
s á n d o s e en rumores p ú b l i c o s que a l i ­
m e n t a l a p a s i ó n p o l í t i c a . 

Y o he r o g a d o — a ñ a d e — a l a persona 
encargada por e l s e ñ o r R inge lke pa ra 
r ea l i za r l a i n v e s t i g a c i ó n a d m i n i s t r a t i ­
v a que a c o r d ó l l eva r a efecto el A y u n ­
tamien to , que acelere l a e m i s i ó n del 
d i c t a m e n que puede an t i c ipa r no con­
t e n d r í a cargo a lguno c o n t r a los que 
h a n regentado con entusiasmo y c a r i ñ o 
esta o r g a n i z a c i ó n . 

N o h a y n a d a que o c u i l a r n i quo. 
c e n s u r a r en l a a c t u a c i ó n del C o m i t é 
de l a F e r i a de M u e s t r a s , como lo 
p u e d e n a c r e d i t a r Jos r c p r e s o n t u n t e s 
de l M u n i c i p i o en r e f e r i d o C o m i t é , se­
ñ o r e s L a s t r a y G o n z á l e z ( H . ) , que 

son de p a r e c e r que el A y u n t a m i e n t o 
n o puede hacerse carj^o de l a o r g a ­
n i z a c i ó n s i n l i q u i d a r p r e v i a m e n t e l a 
g e s t i ó n a n t e r i o r . 

E l s e ñ o r B u s t a m a n t e H e r e ñ a recha­
za los ca rgos d e l s e ñ o r L e i z a , que 
se b a s a n t a n s ó l o en supos ic iones s i n 
f u n d a m e n t o s ó l i d o a l g u n o . No se pue­
de r ecoge r e l r u m o r de l a cal le p a r a 
t r a e r l o a l s a l ó n de sesiones s i n ha­
b e r l o c o m p r o b a d o p r e v i a m e n t e , m á ­
x i m e c u a n d o e s t á pend ien t e u n d i c t a ­
m e n de l a i n v e s t i g a c i ó n r e a l i z a d a , 

p o r q u e con e l lo se pone en e n t r e d i ­
cho l a a c t u a c i ó n de u n a s personas 
h o n o r a b l e s . 

R e f i r i é n d o s e a las m a n i f e s t a c i o n e s 
hechas p o r el s e ñ o r G a r c í a , le d ice 
que p r e c i s a m e n t e l a p a r t e a d i q l n i s -
t r a t i v a c o r r í a a c a r g o de u n a perso­
n a t a n poco sospechosa, p o r per tene­
cer a l F r e n t e P o p u l r , como d o n H i -
g i n i o G o n z á l e z , que con e x t r a o r d i n a ­
r i o celo y n o poco s a c r i f i c i o c o n t r o ­
l a b a y c o m p r o b a b a d i a r i a m e n t e l a 
r e c a u d a c i ó n e i n g r e s a b a d i r e c t a m e n ­
te en Ja cuen t a c o r r i e n t e el p r o d u c ­
to de Jas r ecaudac iones . Y e l s e ñ o r 
G o n z á l e z , p e r s o n a de i r r ep rocJ i ab l e 
c o n d u c t a , sabe m u y b i e n que no son 
c i e r t a s las a severac iones del s e ñ o r 
G a r c í a . 

R e p r o c h a a l sef ior G a r c í a t r a t e c o n 
l i g e r e z a de frase y de i n t e n c i ó n a sun ­
to de t a l í n d o l e , p o r q u e s in p r u e b a s 
n o se puede a c u s a r s ino faJtando a 
los m á s e l emen ta l e s deberes de caba­
l l e r o s i d a d , s i n o es c o n el d e c i d i d o 
p r o p ó s i t o de l a n z a r especies c a l u m ­
n iosas . 
: Se s u s c i t a u n ^ i v o i n c i d e n t e en t r e 
e l sefior G a r c í a y e I s e ñ o r B u s t a ­
m a n t e , c o n i n t e r v e n c i ó n de l a p r e s i ­
d e n c i a p a r a a c l a r a r e l a l cance de las 
p a l a b r a s a n t e r i o r e s p r o n u n c i a d a s p o r 
el s e ñ o r G a r c í a , en el s en t i do de que 
Ja r e c a u d a c i ó n n o r e s p o n d í a a veces 
a l a a f l u e n c i a de p ú b l i c o p o r q u e en­
t r a b a n m u c h o s p o r i n v i t a c i ó n . 

E l a l c a l d e d a p o r t e r m i n a d o el de­
bate y se a c u e r d a d e s i g n a r u n a Co­
m i s i ó n , i n t e g r a d a p o r eJ alcaJde, dos 
concejaJes de I z q u i e r d a R e p u b l i c a n a 
y dos de las m i n o r í a s de derechas , 
•pam e s t u d i a r l a p r o p u e s t a de l a pre­
s i d e n c i a y r e a l i z a r l a s gest iones pre­
v ias . 

M V O Z DE C A N T A B A 

C I E R R E D E B O L S A S 

Z3 DE MA*0 » E lf |Í 
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F A L L E C i O A Y E R , J O S E O L A V a d * 
( A , H E R t D O A T I R O S E N ^ 3 * 

D E L S U C E S O D E L 5 D E L s a l i r c o r r i e n d o pi ( 
A C T U A L bre é l , p ^ ú u c l é r ^ ^ ^ 

D E S A N T A N D E R 

F o n d o s p ú b l i c o s 
D e u d a I n t e r i o r 4 p o r 100, a 73'55 

p o r 100; pesetas 13. IUU. 
D e u d a A m o r t i z a b l e 5 p o r 100) 11927, 

c o n ¿ m p u e s t o , a 91 p o r 100; pesetas 
5.000. 

D e u d a A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1920, 
a 99'40 p o r 100; pesetas 17.500. 
Acciones 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 7 p o r 100, a 
113'25 p o r 100; pesetas 5.000. 

P a r a z ó c a l o s y aiie:,onacios. Kibalaygua 

I N F O R M E D E L O S L E T R A ­
D O S S O B R E L A P R O V I D E N ­
C I A G U B E R N A T I V A D E C L A ­
R A N D O I L E G A L E L A C U E R ­
DO D E R E V E R S I O N D E L O S 
T E R R E N O S D E L O S P A S I O -
N I S T A S 

Se d a l e c t u r a a l i n f o r m e e m i t i d o 
p o r los l e t r a d o s , a i n s t a n c i a de ta 
p r e s i d e n c i a , en o r d e n a l a p r o v i d e n ­
c i a de l g o b e r n a d o r que, de a c n o n i o 
con el d i c t a m e n de l a A b o g a c í a de l 
Es tado , asesora de l a a u t o r i d a d g u ­
b e r n a t i v a , d e c l a r a i l e g a l el acue rdo 
do l a C o r p o r a c i ó n r e l a t i v o a l a r e í -
v i n d i c a c i ó n do los t e r r enos c o n c e d í -

en u n i ó n del que hace uso de l a pa- dos a los P P . P a s i o n i s t a s . 
l a b r a y del sefior C a m p a n o fueron L o s l e t r a d o s m u n i c i p a l e s reconocen 
des ignados p o r l a C o r p o r a c i ó n . Ja i J e g a l i d a d d e l a c u e r d o en los m i s -

EJ s e ñ o r G a r c í a d ice que en l a F e - l m o s t é r m i n o s que l o h i c i e r o n el se­
r i a de M u e s t r a s se h a hec l io p o l í t i c a ¡ c r e t a r i o de l a C o r p o r a c i ó n y lu Abo-
M u é s t r a s e de a c u e r d o con las m a m - | o a c í a de l Es t ado . N o obs tan te esto, 
festaciones de l s e ñ o r L e i z a y dice que : s e ñ a l a n como ú n i c o c a m i n o c o n t r a 
s e come t i e ron m u c h o s abusos 
.so d a b a el caso de que 

abusos y que l d i c h a p r o v i d e n c i a e l r ecurso c o m e n -
c u n n d o l a Ke- cioso, a u n q u e s e ñ a l a n las escasas p r o -a u n q u e 

h a b i l i d a d e s de é x i t o que el m i s m o 
t e n d r á p a r a el . M u n i c i p i o . 

Se p o n e a v o t a c i ó n la. c o n v e n i e n -

i i a es taba l l e n a de p ú b l i c o , la t a q u i ­
l l a se h a l l a b a v a c í a . 

E l s e ñ o r B u s t a m a n t e H e r e ñ a p i d e 
que con t en en acta estas ú l t i m a s pa-Jo la o"'no de r e c u r r i r c o n t r a l a p r o -
l a b r a s del s e ñ o r G a r c í a . 

E l s e ñ o r L e i z a d ice que l a E e r l a 
de M u e s t r a s ha s ido u n f racaso eco­
n ó m i c o p o r l a desacer tada g e s t i ó n 
que se ha hecho. A n u n c i a que el los 

Suspende su consu l ta bas ta nuevo 
aviso. 

D E BüLBAO 
Acciones 

B a n c o de B i l b a o , a 800 pesetas. 
Banco de E s p a ñ a , a 452'5U. 
J l i d r o c l é c t r i c a E s p a ñ o l a , a 150. 
H i d r o e l é c t r i c a r b é r i c a , a 682'50. 
A l t o s H o r n o s de V i z c a y a , a 64'50. 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a c i o n a l ( P . ) , 

a W.V'óó. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de E x p l o s i v o s , a 

412-50. 

Obligaciones 
F e r r o c a r r i l A s t u r i a s , G a l i c i a , L e ó n , 

p r i m e r a , a 25. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a 5 p o r 100, a 

94. 
A l t o s H o r n o s de V i z c a y a 5 p o r 100 

l i b r e , 1932, a 95. 

A las t r es y m e d i a de l a t a r d e de 
Syar talleció en l a c a s a de S a l u d V a l -
ü e c i l l l a , e n a g o n í a d o l o r o s i s i m a , e l Jo­
v e n de v e i n t i o c h o a ñ o s do e d a d J o s é 
O i a v a r r l e t a O r t e g a , so l t e ro , y que e n 
l a n o c h e de l 5 d e l a c t u a l f u é a g r e d i d o 
a t i r o s e n P e r i n é s , a l c a n z á n d o l e u n o 
de los p r o y e c t i l e s e n l a c o l u m n a v e r ­
t e b r a l y o t r o e n e l h o m b r o d e r e c h o . 

Descanse e n paz su a l m a . 

A i a O P E L L A D O P O R B I C I ­
C L E T A 

E n l a Casa de Soco r ro f u é c u r a d o 
aye r e l n i ñ o de diez a ñ o s de e d a d 
A n g e l E x p o l i o P r U o n , que e n l a a l a ­
m e d a p r i m e r a f u é a t r o p e l l a d o p o r u n 
c i c l i s t a , que le p r o d u j o u n a h e r i d a , 
c o n h e m a t o m a , l a r e g l ó n f r o n t a l 
y c o n t u s i o n e s e ros ivas e n i a r o d i l l a 
d e r e c h a . 

P a s ó a s u d o m i c i l i o , S a n F e r n a n d o , 
78, s egundo . 

S I G U E áN E S T A D O G R A V E 
C o n t i n ú a h o s p i t a l i z a d o e n V a l d e c i -

11a e l c a t e d r á t i c o de l I n s t i t u t o de 
S a n t o ñ a - s e ñ o r O r c l l a n a , que s igue e n 
e l m i s m o es tado de g r a v e d a d , a c o n ­
secuenc ia de l ba lazo r e c i b i d o . 

H E R I D O P O R B A L A 
A n o c h e f u é h e r i d o e n C u a t r o C a ­

m i n o s e l j o v e n de q u i n e s a ñ o s M i g u e l 
Crespo de u t i Dalazo, p o r u n m u c h a ­
cho , c o m u n i s t a , a l pa rece r , y a p e l l i ­
d a d o C a l l e j a , que le d i o e l a l t o , y a l 

m a y o r i m p o r t a n c i a en , a herSj ^ 
Asist ido convemuneJ;11 b r a ¿ ^ 

deci l la , p a s ó a su d o L f ^ ¿ t> 
l a A lber l c ia . ^ i c i i ^ ^ V a i . 

E S T A C A Z O E N r A 
A l i n d u s t r i a l don Nlpn, 

c o n comercio en m o« ola^ Run.v 
so G u l l ó n . 57. le ciwVenic3a de a ^ -
en l a cabeza,' p r o d ^ j n g a r ^ 
s l ó n , de l a que f u ^ s S 0 1 6 C u 0 
s a de S a l u d Valdeci i ia ^ en ^ ¿T 

¿ P o r asuntos p o i i t i ^ ? ^ 

I N C E N D I O p v qué? 
R R E R I A E N chu 

C e r c a de l a s dos de i* 
acud ieron los bomberâ  ^adru8acia 
y vo luntar los a l a p l a Z ? H??niciPale 
de To losa donde ^ 
u n Incendio en l a c h n r r l declarado 
P a r d o que es taba a s o g u S de Jo" 

H i c i e r o n acto de p r e S 5 ' 
jefe , s e ñ o r Dumois ¡ el «ub. 
de l a G u a r d i a m u n l c l p ^ ^ f e n t e , 

P a r a tresillos y butaca,. R I B a l a y g v ^ 

J O A Q U I N S A N l i s T E 
Del Sanatorio Madíazo 

O A K Ü A N I Á . N A K 1 Z i 0U)us 
Consulta de 12 a 1/2 y ^ , ft 

W A D - R A S , 6. l . o - T e i . 18-63. 

I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

N U E V A S P E S Q U E R I A S G L A C I A L E S 

s u M . . 

^ i l iene usted a l g ú n defecto v i s u a l , 
no lo abandone, pues unas gafas 
a t i e m p o , le e v i t a r á n a u « i e d ma­
les m a y o r e s . 

V i s i t e a un ocu l i s t a y n o s o t r o s le pro­
p o r c i o n a r e m o s c r i s t a les para ver 
de cerca y le jos 

T o d o s nues t ros t raba jos e s t á n aten­
d i d o s p o r t é c n i c o s especial iza­
dos , de M a d r i d 

MAXIMA G A R A N T I A E N E L D E S ­
P A C H O D E L A S R E C E T A S D E L O S 

S E Ñ O R E S O C U L I S T A S 

G A F A S D I S E Ñ A D A S PARA N I Ñ O S 
D E P O S I T O D E C R I S T A L E S 

PUNKTAL Z E I S S 

O P T I C A B I L L Y 

S . Na?Z D E L M O L I N J S . A . 

^ n o n f i í a , 3 • B l a n c a , 7 (Drocjuo-
> z u ) y . a n F r a n c i í c o , Üf (Dro-

' ri© WiiéMnl), a n t g u a C i a t o 
rrlo 

v i d e n c i a g u b e r n a t i v a , y se a c u e r d a 
r e c u r r i r p o r d o c e v o t o s c o n t r a se i s 
de l o s c o n c e j a l e s do l a d e r e c h a . 

£ 1 s e ñ o r V a y a s d i c e q u e p o r e n c i ­
m a de l o s i n f o r m e s de l o s l e t r a d o s , 

¡ y de i a l e y m i s m a , e s t á l a r a z ó n y 
el d e r e c h o , c o m o e l l o s l o i n t e r p r e ­
t a n , que e s t i m a n a l m i s m o t i e m p o 
que e l a c u e r d o m u n i c i p a l de conce ­
s i ó n e r a l e s i v o . Y c o n es te c o n v o n -
e f m í é m ó les h a s t a . 

V A R I O S R E C U R S O S 
Se a c u e r d a , c o n e l v o t o e n c o n t r a 

de l o s m o n á r q u i c o s y de l s e ñ o r C o n ­
de, c o a d y u v a r c o n l a A d m l u i s I r a ­
c i ó n e n e l r e c u r s o i n l n r p u e s l o p o r 
la A s o c i a c i ó n de E m p l e a d o s C ó n t r á i 
a c u e r d o de l A y u n t a m i e n t o de d e s t i ­
t u c i ó n de j e f e s de N e g o c i a d o y r e ­
o r g a n i z a c i ó n de s e r v i c i o s . 

T a m b i é n se d a l e c t u r a a o t r o 
e s c r i t o do l a A s o c i a c i ó n do O b r e r o s 
• ú u n i c i p a l e s , e n l a que s o l i c i t a n se 
r e s p e t e n l o s d e r e c h o s a d q u i r i d o s 
p o r l o s o b r e r o s s e m i f l j o s que c o n 
m o t i v o d e l a h u e l g a de l a c o n s t r u c ­
c i ó n n o p r e s t a n s u s s e r v i c i o s , c o n ­
s i d e r á n d o l o c o m o f u e r z a m a y o r . 

A s í se a c u e r d a d e s p u é s de b r e v e 
d i s c u s i ó n . 

d e n l e s de l a s C o m i s i o n e s de P o l i - r e u n i ó n del C o m i t é del c i tado I n s t i t u t o 
c í a y H a c i e n d a , p a r a l i m a r a e f e c t o pa ra l evan ta r el embargo. Y a l m i s m o 
l a s g e s t i o n e s p r e l i m i n a r e s . ¡ t i e m p o rae cabe l a s a t i s f a c c i ó n de a n u n -

E l sefior L e i z a entiende que a la Co- c ia r que el Es tado a b o n a r á a l M u m c i -
m i s i ó n que se designe se ia debe fa- p í o l a s u b v e n c i ó n que corresponde a los 
c u i t a r p a r a obtener los asesoramientos ' g rupos escolares construidos, 
que es t ime necesarios, ya que l a i rapor- D i c e que l a c u l p a de t a l e s t a d o de 
t a n c l a de l a empresa qua» se t r a t a de c o s a s l a ' t i e n e n los a n f e r i o r e * a i c a l -
acomete r lo merece. ' d e s , q u e n o a b o n a r o n a s u d e b i d o 

E l sefior L a s t r a pide que se estudie 11 ¡ o m p o e s t a s a t e n c i o n e s , 
l a pos ib i l idad de a d q u i r i r e l T r a n v í a de E l o ñ o r B u s l a m a n t e H e r e ñ a n i e -
M i r a n d a , a l i g u a l que se propone el d e l g a el a s e r t o d e l s e ñ o r C a s t i l l o en 
l a Costa . o r d e n a l a s o b l i g a c i o n e s i n c u m p l i -

E l sefior Cira iano se mues t r a de das p o r l o s . a n t e r i o r e s a l c a l d e s . L o 
acuerdo con l a propues ta de la A l c a l - . q n e h a y q u e v e r es s i l o s que p r e c e ­
d í a , que y a t e n í a en estudio el M u n i - d i e r o n a l o s s e ñ o r e s V i l l e g a s y Ge 
cip ío- r e z n o d o l a r o n i n s a t i s f e c h a s e s t a s 

Se aprueba l a m o c i ó n y la C o m i s i ó n a l e n c i o n e s , q u o d a t a n de 1933. -
propues ta por el alcalde, a l a que se P r e g u n t a a l i n t e r v e n t o r s i so h a n 
a g r e g a r á el s e ñ o r L a s t r a . s a t i s f e c h o p o r a n t e r i o r e s a l c a l d e s 

E L E M P R E S T I T O D E L A DE-'''1 Ios ^"'gs c i t a d o s e s t a s o b l i g a c i o -
C I M A ' ? ^ S ' y c l i n l o r v n l o r c o n t e s t a n e g a ­

t i v a m e n t e . 
E l s e ñ o r B u s t a m a n t e H e r e ñ a : 

A l c a l d í a proponiendo se concier te u n ¿lU/SriM?^el' S^0r SS*1"0' la 
p r é s t a m o de 2.700.000 pesetas con el L ^ í j ^ J & ' 
i n s t i t u t o N a c i o n a l de P r e v i s i ó n , con car- ^«KliSÍ i Í i Í k J ? « V l le­
go a l a d é c i r a a del paro obrero, des- p̂ ,(î 0"tef'̂ êb'̂ ente a s^OV 
luéc de unas observaciones del sefior ¿ ^ á «ITf?r?¿nfJÍ ^ Í S ^ V * * 
secre tar io se acuerda celebrar una ^ t ó ^ A ^ f í f A K ^ 
s ión e x t r a o r d i n a r i a pa ra t r a t a r del á é u í ^ H " 0 » ^ J ^ | í ™ , , a . b r ^ * * * * * * 

. . ' "mo o b l i g a c i o n e s de a l c a l d e s a n t e -

C O N L O S A D E L A N T O S M A S 
M O D E R N O S 

E n los ú l t i m o s t i empos , dos n u e v a s 
reg iones de pesca h a n s ido descubier ­
tas en el O c é a n o G l a c i a l . L a p r i m e ­
r a e s t á s i t u a d a en e l es t recho de Da-
vis . L o s bancos que se e n c u e n t r a n en 
a q u e l O c é a n o , an t e l a costa oeste de 
G r o e n l a n d i a , e n t r e c l 62 y 68 g r a d o s 
de l a t i t u d no r t e , son los de D a n a , 

' F i s k e n a s y F y l l a , f r ecuen tados en ve­
r a n o p o r bancos cons ide rab les de ba­
ca lao . Desdo que se a d v i r t i ó i a p re ­
senc ia en a q u e l l a s a g u a s de c a n t i d a ­
des r e m u n e r a d o r a s de peces, esto es, 

V i s to el d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n de 
Hac ienda en orden a l a m o c i ó n de ia 

to . f a c u l t á n d o s e a l a pres ldancia pa ra 
ñ o r e s , y c l s e ñ o r i n t e r v e n t o r c o n -

elegir e l raomento de convocarla , ^ ^ qúe g j ^ — j 
L A I N T E R V E N C I O N D E L O S ' A g r e g a el s e ñ o r B u s t a m a n t e q u o 
A P A R E J A D O R E S E N L A S . 0 - f cus a c i ó n de l s e ñ o r C a s t i l l o es 
o b r a s d e l a C O N S T R V C - t o t a l m e n t e g r a l u H a , p u e s c o n o c e 
Ó I O N j p e r f e c t a m e n t e l a d e u d a q u e e n c o n -

E l Colegio de A r q u i t e c t o s y la a s o - ' f,rai;nT1, a ( l u é , ' o s ' n o P u d i e n d o , p o r 
c i a c i ó p p r o v i n c i a l de Apare jadores Í n A ^ I % f ? * * T f r e n t e a t o d a s las o b l i -
s is ten en escr i to que d i r i g e n al A y u n 
t a m i e n t o en que no se a d m i t a n i n g ú n 

g a c o n e s . 
I n t e r v i e n e n l o s s e ñ o r e s s e c r e t a r i o 

p royec to de ed i f i cac ión o r e f o r m a ¿!»ILd^íí'J.8^.Jl^ira5 gF* ^ r m a r 
que7 a d e m á s de l a firma del a r q u i t e c * I ^ f á f r^iíáÍ?^^?^ S/30 
to . l leve l a del apare jador . rJ. ^ L ' . H n af0° e n h ' n i - l e S e a h ú ^ 

E l s e ñ o r V a y a s se opone a ello, p o r ¡ f.' ^ ' doa '¿V^ ^ ' ^ r q^e- e n í a 
entender que áe crean di f icul tades a la ¡ f'̂ ' , a PG Í̂ ^ g, M u n . c i p ^ , y 
c o n s t r u c c i ó n f a!calc,e da Por t e r m i n a d o e l a s u n -

E l sefior •Ciraiano coincide con toi.'WffiíSÍ,? ^ M J ^ Á * / } ^ * ' 
manifestaciones de l sefior Vayá» , . éLrt5® ^ " f í ^ f ^ ^ 
i d é n t i c a s raanlfestaclones ha .e ei sefior ^ L ? ? ^ ^ 8 ( r d , ferenl1cs .Co-Le iza , , m i s i o n e s q u e se r e f i e r e n e x c l u s i v a -

Por ocho vo tos con t r a siete se d e s é c l * i fSrtn«̂ aW«?é trám¡te' *\n 
l a p e t i c i ó n de los a rqu i t ec tos y apare- L^Jíf, r^ílenCia qIUe .p/,ra los in-iadires H ^ e r e s a d o s e n s u r e s o l u c i ó n , y se l e -

E L M U N I C I P I O H A s i d o ^ n t ? ^ s e s i ó n a las n u e v e y m e -

O B J E T O D E Ü N E M B A R G O 
d i de la n o c h e . 

Para miu'hJt'B cvonU-.úttus, RibaUtyguu. 

Para muebles de lu jo , K I B . \ í , A V < ; « 

E L P R C / t C T O D E C O N V E ­
N I O D E T R A N S P O R T E S U R 
B A Ñ O S 

Se da l e c t u r a de u n a m o c i ó n de l a 
A l c a l d í a s o b r e p r o y e c t o de c o n v e n i r 
e n t r e e l A y u n t a m i e n t o y l a C o m p a ­
ñ í a de T r a n v í a s de M i r a n d a p a r a 
c o n s t i t u i r u n a e m p r e s a m i x t a de 
t r a n s p o r t e s u r b a n o s ; a d q u i s i c i ó n 
d e l T r a n v í a de l a C o s t a , y u n a vez 
c u m p l i d a la p r i m e r a p a r l o , e x t e n ­
d e r e l a c u e r d o c o n la S o c i e d a d do 
A u l o l m s e s . 

E l s e ñ o r a l c a l d e e x p l i c a e l a l c a n ­
ce de l a m o c i ó n y d o l p r o y e c t o , que 
es e x a c t o a l c c l e b i a d o p o r c l M u n i ­
c i p i o m a d r i l e ñ o c o n l a s e m p r e s a s 
ité a u t o l m s e s . D i c e q u e , c o n c l c o n ­
v e n i o , so l o g r a r á m e j o r a r e l s e r v i ­
r l o y s a n o a r la e x p l o t a c i ó n , pues 
i l c s a p a r c c c r á la c o m p o l o n H a . P r o -
p r t h f P8 i i M i n l n e u n a C u n i s i ó n . c o m -
|iUQSl{i p o r e l a l c a l d e y l o s p r e s i -

L A N O V I L L A D A D E L 

D O M i N G O 

Q U E H A S I D O Y A L E V A N ­
T A D O 

E l alcalde recuerda que en 1932 se 
c o n c e r t ó un n r é s t a r a o con e! I n s t i t u t o 
N a c i o n a l de P r e v i s i ó n pa ra la cons t ruc­
c ión de dos g rupos escolares. A l ha­
cerse cargo de l a A l c a l d í a , él p rome­
t i ó sat isfacer el I m p o r t e de 1* a m o r t i - H o y q u e d a r á a b i e r t o e l despacho de 
n a c i ó n e intereses pa ra l de j u l i o . Sus e n t r a d a s p a r a l a n o v i l l a d a de l do-
s e ñ o r í a s saben — a ñ a d e — q u e reciente-1 rn 'no0> en ^ Que l i d i a r á n seis no-
mente se a m e n a z ó con el embargo y v " I o s de E n c i n a s los d i e s t ro s m a d r l -
en l a presente semana se l l evó a e f e c - l l e ñ o s Q U I N T A N A y O S T I O N C I T O y 
to. M a s él, que no se a m i l a n a y que ( ,os m o n t a ñ e s e s T I J E R I L L A S y CA-
o n t í e n d e . que e l A y u n t a m i e n t o es i n - k ^ R U C O . A d e m á s h a b r á i m p o r t a n t e s 
mensamente m á s r i c o que el Banco de rega los , s i endo el p r i m e r o de u n a 
E s p a ñ a , r e s o l v i ó la c u e s t i ó n en setenta ¡ m a g n í f i c a m á q u i n a de coser o q u l -
v dos horas. A l g u i e n c r e y ó que ello m o - j n i c n t a s pesetas, a gus to del posee-
' . i va r í a m i d i m i s i ó n , desconociendo que J 
•nientras cuente con l a as is tencia del 
f - e n t c Popula r , yo no a b a n d o n a r é este 
- íargo. D e s p u é s de asesorarme t é c n i c a ­
mente en el aspecto legal , r e s o l v í el 
aspecto e c o n ó m i c o sat isfaciendo p r i m e ­
ramen te a l M o n t e de Piedad 52.000 pe­
setas y a l d í a s igu ien te las 32.000 res­
tantes. Y t o d a v í a me queda d inero pa ­
ra sat isfacer l a n ó m i n a y las d e m á s 
atenciones munic ipa les . Con estos pa­
gos q u e d ó restablecido el c r é d i t o m u ­
n i c i p a l y el I n s t i t u t o Nac iona l me ha 
otorgado todo g á n e r o de f ac i l i dades 
Es t a t a rde se c e l e b r a r á en M a d r i d una 

a u d i e n c i a 
C A U S A POR L E S I O N E S 

E n l a s e c c i ó n ú n i c a de esta A u d i e n ­
c i a se c e l e b r a r o n a y e r i r a s j u i c i o s . 

A l a s once c o m e n z ó e l s e g u i d o a 
B e n i t o A b a s c a l A b a s c a i . 

S e g ú n l a s conc lu s iones de l aboga­
do fiscal, s e ñ o r F e r n á n d e z D i v a r , e l 
p rocesado , p o r r e s e n t i m i e n t o s ante­
r io re s , g o l p e ó a su. c o n v e c i n a de V i -
i l a c a r r i e d o V a l e r i a A b a s c a l S á m a n o , 
c a u s á n d o l e les iones que c u r a r o n a los 
c u a r e n t a y t res d í a s de a s i s t e n c i a fa­
c u l t a t i v a , p o r c u y o hecho s o l i c i t ó seis 
meses y u n d í a de p r i s i ó n m e n o r e 
i n d e m n i z a c i ó n de 1.U00 pesetas a l a 
l e s ionada . 

D e f e n d i ó a l procesado el Sr . A r c e . 

P O R I M P R U D E N C I A 
T e r m i n a d o e l a n t e r i o r , se v i ó e l 

i ncoado efi el Juzgado de • S a n t o ñ a 
c o n t r a M a x i m i n o O r t i z Renova le s , su­
pues to r e sponsab le de u n d e l i t o de 
d a ñ o s p o r i m p r u d e n c i a t e m e r a r i a . 

E l m i n i s t e r i o fiscal s o l i c i t ó 125 pe­
setas de m u l l a y 150 de i n d e m n i z a ­
c i ó n a l p e r j u d i c a d o , J o s é S a l m ó n . 

L o s l e t r a d o s s e ñ o r e s Ce r ro y L a b a t 
i n t e r e s a r o n l a a b s o l u c i ó n . 

P O R H U R T O 
E n ú l t i m o l u g a r se c e l e b r ó e l i n s ­

t r u i d o c o n t r a E v a r i s t o P é r e z T r u e b a , 
p o r habe r s u s t r a í d o de l a l m a c é n de 
d o n L u i s G u i j u e l a T a z ó n 40 pesetas. 

A l c o m e n z a r l a v i s t a , e l p rocesado 
se c o n f o r m ó c o n l a pena de 250 pe­
setas de m u l l a que s o l i c i t a b a el m i ­
n i s t e r i o p ú b l i c o . 

d o r del b i l l e t e p r e m i a d o . 

C O N S U L T O R I O D E N T A L 

P . C I T O L E R 
— O D O N T O L O G O — 

t ' i a /uc ia del Pr ínc ipe , 1 0 — T e l é -

fono 10 8 6 — D o 10 a I y de 8 a 7 

K A V O S X 

E N O R E J O 

U N A B O D A 
E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de O r e j o 

cuvo l u g a r ayer , f e s t i v i d a d de l a A s ­
c e n s i ó n , e l en l ace m a t r i m o n i a l de i a 
v i r t u o s a y a g r a c i a d a s e ñ o r i t a P u r i f i ­
c a c i ó n O c e j a C o r t a v i t a r t e y e l a p r e -
c i a b l e j o v e n s a n t a n d e r i n o Luis A g ü e ­
r o A l z c o r b e . B e n d i j o i a s a g r a d a u n i ó n 
e l d i r e c t o r de l a s Casas sa les ianas de 
S a n t a n d e r , d o n J e s ú s M a r í a M a r c e ­
n a n , e l c u a l , d e s p u é s de l a m i s a de 
esponsales, d i r i g i ó u n a s en t ida p l á t i ­
c a a los contrayentes . 

E l t emplo se h a l l a b a l i n d a m e n t e 
a d o r n a d o , c o n p r o f u s i ó n de p l a n t a s 
y flores n a t u r a l e s . L a novia p o r t a b a 
u n magni f i co r a m o de a z u c e n a s y 
a z a h a r , que d e p o s i t ó a los pies de l a 
V i r g e n u n a vez t e r m i n a d a l a ceremo­
n i a n u p c i a l . 

F u é a p a d r i n a d o el nuevo m a t r i m o ­
nio por don M a r í a O c e j a , t í a de l a 
novia , y d o n M a n u e l A g ü e r o A lzcorbe 
h e r m a n o del novio . L a s a r r a s fueron 
p o r t a d a s por l a s o b r l n l t a de l novio 
M a r í a C e l i a G á n d a r a A g ü e r o , e n c a n ­
t a d o r a n e n a , que e s taba m o n í s i m a 
con su l indo t ra jec i to blanco. 

A l ac to rel igioso as i s t ieron s o l a ­
m e n t e f a m i l i a r e s de los contrayentes , 
a s i como a l banquete que se d i ó a 
c o n t i n u a c i ó n , pues, debido a l rec iente 
luto de l a desposada, l a boda se ce le­
bró en l a intimidad familiar. 

A los nuevos esposos, que s a l i e r o n 
a recorer d iversas poblaciones, les de­
seamos que su v i d a m a t r i m o n i a l s e a 
u n a serle I n t e r m i n a b l e de v e n t u ­
r a s . — C . 

desde hace unos c u a t r o o cinco añu» 
los d i n a m a r q u e s e s , los noruegos k 
ingleses y los franceses han ido dt 
pesca. 

De acue rdo con los datos recogidos 
todos los v e r a n o s var ios barcos ha­
cen u n a c a m p a ñ a fructuosa en anut. 
l íos bancos . E n l!)2í?, dos barcos re­
cog i e ron en t r e i n t a y cuatro días de 
pesca ¡ro.DOO k i l o g r a m o s de bacalao! 
E n p resenc ia de t a l hecho, la floui 
pe sque ra h a a u m e n t a d o en el año 
que t e r m i n ó y se espera que aumen-
l a r á a ú n en el presente. 

L o s ve leros de esta pesca se mn-
d e r n i z a n m u c h o , h a f que decirlo dí 
paso. L a p e s c a d e r í a francesa, por 
e j emplo , h a a u m e n t a d o sus medluí 
con u n a be l l a u n i d a d , el «Zaspiak-
b a t » , ve le ro de acero de l.OUO tom-
ladas , p r o v i s t o de des motores. Lle­
v a c i n c u e n t a y c u a t r o hoiobres 
l i i p u l a c i ó n y l i e n e las instalaciona 
m á s m o d e r n a s , s i n o lv ida r la radio 
y el ú t i l í s i m o r a d i o g i o n ó m é t r ó . Sí 
a l u m b r a e l é c t r i c a m e n i e y cuenta coa 
c á m a r a s f r i g o r í f i c a s . 

C a d a e s t a c i ó n los noruegos llega" 
a l es t recho de Da v i s en uno o dos 
ba rcos a v a p o r , de g r a n tonelaje, des­
t i n a d o s a s e r v i r de bases a la ope­
r a c i ó n g e n e r a l . 

C a d a d í a , c u a n d o e l tiempo es fa­
vo rab l e , esos m a r i n o s se dan a la 
m a r en p e q u e ñ a s embarcaciones dí 
seis h o m b r e s . U n a vez llenas de pes­
ca, r e g r e s a n a J a base, donde las cá­
m a r a s f r i g o r í f i c a s e s t á n lista?. 

E L T R A F I C O E N E L PUERT0 
B u q u e s e n t r a d o s : uLuckinge», d» 

Burdeos , en l a s t r e ; u M i n a Culo», u« 
G i j ó n , con c a r b ó n ; u U r z a » , de VlgJ 
con m a d e r a ; « J o s é ü . Trevi l la», ^ 
C i j ó n , c o n c a r g a genera l , y <<La,lil" 
de N a v í a , con c a r g a genera l . 

Despachados : «Aya- .Mendi» , P*" 
B a r c e l o n a , con c a r g a d i s t in ta ; «MU" 
Coto.. , p a r a C i j ó n , en lastre; «Laun». 
p a r a B i l b a o , c o n c a r g a general; ''y1' 
c i e l l a » , p a r a R o t t e r d a m , con nune '^ 
«Lola . . , p a r a G i j ó n , con carga feo 
r a l , y « H o s i t a » , p a r a B i l b a o , con car 
g a g e n e r a l . p A R A hoY 

P l e a m a r e s : m . ifio Y t- ^}hc. 
B a j a m a r e s : m . 11,15 y t . H . ^ -
C o e í i c i e n t e s , 92 m . y «8 t. y 
( P a r a ob tener l a h o r a locai 

que r e b a j a r q u i n c e m i n u t o s . ) 
T E L E G R A M A S D E L TlEMP 

O b s e r v a t o r i o de San tander : ^ 
« T i e m p o p r o b a b l e has ta m . 

S a n t a n d e r y G o l f o de Vizcaya, 
tos de c o m p o n e n t e n o r t e , cieio 
so y m a r a g i t a d a . » 

S e m á f o r o de C a y o M a y o r : * 
« B a r ó m e t r o , 76,4. T e r m ó n i e t r o - ^ 

V i e n t o n o r t e bonanc ib l e . ^ j > 
de l m i s m o . C i e l o cub ie r to . £ ^ 
tes nubosos . E l estado ae i<* 
es b u e n o . » traSA^' 

M O V I M I E N T O D E TRA 
L A N T I C O S 

H o y son esperados los vap 
r r e o s « M e x í q u e » , f r a n c é s , y 

n a » , e s p a ñ o l . Ha1*3?* 
E l p r i m e r o z a r p a r á P81"* \¿éiP 

y V e r a c r u z y el segundo con 
ca r u t a . i «i «0*''̂  a d a e n t r a r a el ^ ^ De m a d r u g 

ba j 
ñ a » , a c u y o b o r d o v iene ei j ' 

j ¿ d o r de J a p ó n en E s p a ^ - A, 
E L « R I T A C A ^ , 

Este v a p o r que s u f r i ó un ^ 
t an t e acc iden te en I t a l i a , " * n l i e a c c i u c i u u ~ .pntra 

B i l b a o , donde se encuen i r 

p a r a c i ó n 

D r . L l e r a n d i O a r f f a 
Especia l i s ta «utoTmedBáeH 

t ó m a g o , H í g a d o e ínU*° 
RADWlAHilA 

M E D I C I N A G E N K P v A J ^ 

(Jonsulta de 9 a 1 
T e l é f o n o -O. J8. 

A M O S D E E S C A l - u^ lT^ 
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F U T B O L 

c\ R a c i n g h a d e r r o t a d o e n A r g e l a l e q u i -

1 p o c a m p e ó n d e M a l t a 

i/anana, S e l e c c i ó n c á n t a b r a c o n t r a S e l e c c i ó n A s t u r i a n a 
^ en los C a m p o s de Sport 

ci BAClíMQ CAIMA A L CAWI-
^ O N U E W A L T A 

^ sab ido , e l p r i m e r e q u i p o 
^ " ' ^ i n K m a r c h ó p a r a j u g a r v a -

íf1 partidos c o n t r a t a d o s e n e l ex-

lí&PfrtPro de e s to s p a r t i d o s t u v o 
í\ P r ' n A r * e u e l p a s a d o d í a 2 1 , e n -
- V i d o l e el R a c i n g c o n e l F l o r a -

¿ n de M a l t a . . 

L A V O Z D E C A N T A B R Í A 

^ , n a r o n los s a n t a n d e n n o s . . . 
1,0 na r t e de l e n c u e n t r o y , en de-
-;or P111; „ n r i r c u a t r o t a n t o s 
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^ • / g a n a r o n p o r 

1 d0Í M A C A N A , D O W I I V G O , E N L O S 
C A M P O S D E S P O R T 

. una n u e v a p r u e b a , y m u y d u r a 
ier to d a d a l a c o n s t i t u c i ó n p o -

P01".. del e q u i p o que e n v í a A s t u r i a s , 
i e , r i de s o m e t e r s e m a ñ a n a , d o m i n -

nor la t a r d e , e l e q u i p o s e l e c c i o -
?0v;de Canlab i - : . . . que , c o r n o y a he-
1 - •inan, ' ii1do, d i s p u t a r á e n l a l u -
11105 una p r e c i o s a C o p a t i t u l a d a 
¡ S e o CefeHno S a n M a r t í n 

ne a r b i i ' t r a r e l e n c u e n t r o ha s i d o 
parítado e l á r b i t r o n a c i o n a l E s t a -

S u n S i m ó n , a y u d a d o de c o m p a ñ e -
fs de su C o l e g i o 
La S e l e c c i ó n . v s t u n a n a se a l i n e a -

' AloHto, de l a S p o r t i v a O v e t e n s e . 
Maní redo y R i e r a , d e l C l u b G i j ó n . 
Avelino, d e l G. P . de L a F e l g i e r a ; 

fariión, del G. G i j ó n , y M o l a z a , d e l 
p n g de S a m a 

piir ' . iurru, d e l G. P . L a F e l g u e r a ; 
páladini, de l R a c i n g , de S a n r : F í -
q'co, del R a c i n g , de M i e r e s ; M u ñ o z , 
del Racing, de S a m a , y T o l i , d e l G i -

^Gomo s u p l e n t e s h a c e n e l v i a j e 
¡joyo, del R a c i n g , de M i e r e s ; G h u s , 
di ¡a S p o r t i v a U v e n t e s e , y C h o l o , d e l 
C, P. de L a F e l g u e r a . 

Los a s t u r i a n o s l l e g a r á n a S a n t a n ­
der esta t a r d e , a l a s s i e t e , y se h o s ­
pedarán en e l H o t e l R o y a l t y . 

Cantabria ha s e l e c c i o n a d o a l o s 
quince j u g a d o r e s s i g u i e n t e s : 

Cuevas, del N a v a l , y G a l o , d e l B a ­
rreda, p o r t e r o s . 

Eguren, d e l B a r r e d a ; G u r r u c h a g a , 
¿el To i j s a , y H o z , d e l C. D . G a n t a -
rria, defensas. 

Ibañez, de l C. D . C a n t a b r i a ; " T e ­
to", del R a y o ; " S a m i " , d e l N a v a l ; 
Rivero. del L a r e d o , y M a z a , d e l S a n -
loña, a^ l an t e ros . 

De estos q u i n c e j u g a d o r e s se h a r á 
la selección m a ñ a n a m i s m o e n e l 
campo. 

• * • 
Hoy, s á b a d o , de s i e t e y m e d i a a 

nueve, se v e n d e r á n l a s l o c a l i d a d e s 
para socios^, a p r e c i o s r e d u c i d o s , e n 
eí domicilio de l a F e d e r a c i ó n , S a n 

^Francisco,-31, p r i m e r o , y m a ñ a n a , 
m g o , se a b r i r á n l a s t a q u i l l a s e n 
el Bar P i q u í o de d i e z de l a m a ñ a -
Da a una de l a t a r d e . 

F E D E R A C I O N R E G I O N A L 
C A N T A B R A D E F U T B O L . — 
Nota oficiosa. 

Relación de p a r t i d o s y á r b i t r o s p a r a 
el domingo d ia 24 de m a y o : 

I N T E R R E G I O N A I i 
En el Sardinero, a las c u a t r o y m e -

oia, Cantabria-Asturias; á r b i t r o . s e ñ o r 
Siraón; liniers, s e ñ o r e s Rea l y A r m a s . 

TROFEO S O L I S C A G I G A L 
En ^Barreda, a las c u a t r o y ir.edia, 

Sport-D. L a r e d o ; á r b i t r o , s e ñ o r 

,^5™?IV las cua t ro y media , Gan-
zo S p o r t - E s t r e l l a F C 
r ^ r f u ^ a las c"uat'ro y media . A y -r ó n Club-Arenas de DuaJez. 

r n t ^ i ^ 6 1 " 22 de m a y o de 1 9 S 6 - E 1 C o m i t é e3ecutivo. 

F E D E R A C I O N D E C L U B S D E 
F U T B O L A M A T E U R 

E n r e u n i ó n de l C o m i t é se a c o r d ó 
conceder los p u n t o s a los C lubs 1. Ju -
^ n u d ' N e w U . M o n t a ñ e s a y D. R í o 
Ce l a P i l a , y u n p u n t o a los e q u i ­
pos L i b e r t a d y D. S a n Roque . 

A l fin de n o r e t r a s a r las semi f ina ­
les, a d v e r t i m o s a los C lubs F o r t u n a 
C a m a r g o , D . S a n R o m á n , U . M o n 
t a ñ e s a E . y P e ñ a c a s t i l l o , que ba jo 
n i n g ú n concepto se s u s p e n d e r á n los 
p a r t i d o s de este d o m i n g o . 

E l campeonato escolar infant i l 
Siendo deseo el c o m e n z a r el p r ó x i ­

m o jueves esta c o m p e t i c i ó n , r o g a m o s 
a los Clubs nos e n v í e n l a l i s t a de j u ­
gado re s , pues has ta hoy s ó l o lo h a n 
hecho los equipos N u m a n c i a , V a r g a s 
y S u n d e r l a n d M o n t a ñ é s . 

D e s i g n a c i ó n de á r b i t r o s 
E N M I R A M A R . — A las 9.30, í . Ve -

nec ia -1 . C a l l e a l t e r a ; á r b i t r o , s e ñ o r X . 
A l a s 10,30, S a b a d e l l - M u n d i a l ; á r b i ­
t r o , s e ñ o r R u i z . A l a s 2,30, R . CaUeai-
t e r a - l n v e n c i b l e N . M . ; á r b i t r o , s e ñ o r 
P é r e z . A l a s 3,30, D a r i n g C l u b - I . J u ­
v e n t u d ; á r b i t r o , s e ñ o r F e r r e i r a . A las 
4,30, D . R í o de l a P i l a - U . M o n t a ñ e ­
sa S.; á r b i t r o , s e ñ o r A l v a r e z . 

E N G U A R N I Z O . - A l a s 4,15, F o r ­
t u n a C a m a r g o - D . S a n R o m á n ; á r b i ­
t r o , s e ñ o r B l a n c o . 

E N E S C O B E D O . — A las 4, U . M o n ­
t a ñ e s a E . - P e ñ a c a s t i l l o F . C ; á r b i t r o , 
s e ñ o r G a r c í a . 

E N V I O Ñ O . — A las 4, J u v e n i l V i o -
ñ o - L i b e r t a d ; á r b i t r o , s e ñ o r A v e r a s -
t u r i . 

T R O F E O D O N B O S C O 
P a r t i d o s s e ñ a l a d o s p a r a m a ñ a n a , 

d o m i n g o , 2 4 : 
C a m p o s de L o s A r e n a l e s . — A l a s 

d i e z ( g r u p o B ) , G á n d a r a - T r i u n f o . 
A r b i t r o , A m a d o r L e a l . 

A l a s o n c e y m e d i a ( g r u p o A ) , 
C a n t a b r i a - I b e r i a . A r b i t r o , s e ñ o r Cas­
t a ñ e d o . 

C a m p o s de V e n e c i a . — A las t r e s y 
m e d i a ( g r u p o B ) , D e p o r t i v o A s í s -
O s a s u n a F . C. A r b i t r o , s e ñ o r N a v a -
m u e l . 

EIM H E R M O S A . — P a r t i d o be­
n é f i c o . 

P Á G I N A T E R C E R A 
C I C L I S M O 

A L F O N S O D E L O O R G A N A B R I L L A N T E M E N T E A L 

f e p m . k . t o . ^ ^ 1 L A E T A P A B I L B A O - S A N T A N D E R 

F E R M i N T R J ¿ ^ B * N C H A Y P I E R D E S U P U . S T O D E L I D E R D E L A M O N T A ñ A , Q U E P A S A A 

O C U P A R E L V A L E N C I A N O M O L I N A . - C R U Z H I Z O U N A E T A P A M A G N I F I C A , 

P E R O T A M P O C O T U V O S U E R T E 

C O M E N T A R I O S A L A S E T A P A S D E P U E R T O S -N U E S T R O G O Z O t N U N P O Z O 
a r S d o S ^ ^ t 0 0 1 1 1 0 56 han des: , VÍCente Carre tero , el m a d r i l e ñ o qur 
ctrrouaao estas dos etapas, en que toda en esta Vue l t a 
l a a f i d ó n c ic l i s ta t en ia puestas sus es 
peranzas y esperaba que los co r redor t s 
nacionales diesen l a ba ta l l a , que les per­
mi t iese mejor l a c l a s i f i c a c i ó n general . 

S A N S E B A S T I A N - B I L B A O 
E n esta e tapa 

nos viene demost rando 
una r egu la r idad en las l legadas, d o n d 2 
es m u y pel igroso a l s p r i n t , y que ocu­
paba un puesto m u y destacado, s u f r í j 
l a r o t u r a de l a h o r q u i l l a de su m á q u i ­
na en la bajada de las Estacas de True-
ba, a v e r í a que le h izo perder mucho 

n esta e tapa los ext ranjeros , que * T „ * P T Í , 1 
duda, t e m í a n que los escaladores pu-1 Y T P 0 d e s P u é s de su f o r m i d a b l e 

lada. d i e ran darles l a ofensiva en el puer ro 
de Sollube, i n i c i a r o n l a lucha poco des- n C o m ° f " ^ dlleTnos <3ue el P e q u e ñ o 
p u é s de Or lo , m a r c a n d o un t r en endia- S ü f r í í i f Ü ? L l e _ r a sa de 
blado, cuyo resu l tado fué que a l i n i 
c ia r l a subida del pue r to puntuable , los , 
que bien hub ie ran podido darles g u e r r a ^ d e / a b e z a s u f n ó en to rpec .mien to — . r . co s ^ j - í o , en i a cadena, que le hizo pender unos 

aficionados, ganada a pulso por sus ac 
tuaciones en la V u e l t a , v in iendo en pe-

L I G A J U N I O R S 
En Burgos. J u v e n t u d - H í s p a n l a y D . 

^Wla-Chum Chura. 
En Logroño, D . Baaconia-Cel ta F . C. 

L I G A I N F A N T I L 
En la Reyer ta a las dos y media, 

. J . ^ S p o r t - C u l t u r a l M o n t e ; á r b i t r o , 
González. 

W n ]0u Arenales. a las dos y media . 
Camua New J u v e n i l ; á r b i t r o . s e ñ o r 

p p Logroño , Bocea Jun io r s -Rayo 
íe f i^„" ¡^ven tus -Vic to r ia , y Rac ing-Be 

6ol p. 5orrelavega, 

encía. 

I . Bar reda-Espa-

COPA O L I M P I A 
En 

cla.D ^ Reyer ta a las once. D . Vene-
Un, ' Mirarida; á r b i t r o , s e ñ o r Onta -
tad p ?, Arenales. a l a s cua t ro , V o l u n -
Coj p" C u a t r o C a m i n o s ; á r b i t r o , se-

I ^ M I í d o ! de todos u l m t 

0 , 0 c a c i ó n d e l o s m i s m o s 
RAMüI,í D' t e j e i r ü — 

aja1' 4. T e l é f o n o 2044.—Santander. 

SOCIEDAD G I M N A S T I C A 
\U*r M O N T A Ñ E S A 
ColoALADA PEñA C A B A R G A 

k0 ^onihf111^"03 anunciando, el p r ó x i -
» ^ r t a m ? 0 d ia 24 se c e l e b r a r á esta 
? 0 entrp .prueba- E1 i n t e r é s desper-
í8 crece 108 Par t ic iPantes y afioiona-

^erca fi01^ momentos a medida que 
S. 0n muS de l a P ^ e b a . 
JP^rte 08 los aficionados a este 
ií^rea r , ! 86 d e s P l a z a r á n ese d ia a 
S!e escala"? presenciar esta omocio-

b e y m ^ f ' la cual e m p e z a r á a las 
r > a t Z * * * ^ l a m a ñ a n a . 
2 ? las T^ar8e 8 a l d r á Un t r en ú n i -

v,a eatari / y, mecUa de ,a m a ñ a n a 
1» 7 ^ n a f üe I3ilhao. 

' ^ u ' ^ ^ o daremos a conocer dom i 
- a c i ^ de los p reml f 

A " R 1 A L MONTAS*ilifcjA 

P o r n o p e r m i t i r l o e l t i e m p o se h a 
v u e l t o a s u s p e n d e r e l j u e v e s p a s a ­
d o , d í a 2 1 , e l p a r t i d o c o n c e r t a d o e n ­
t r e l a s e l e c c i ó n de M e d i o C u d e y o y 
e l H e r m o s a F . C , de e s t a l o c a l i d a d . 
A s í , p u e s , e l p r ó x i m o d o m i n g o , í l í a 
2 4 , h a de c e l e b r a r s e d i c h o e n c u e n ­
t r o — s i e m p r e que e l t i e m p o n o s l o 
p e r m i t a — , y a q u e es te p a r t i d o h a 
d e s p e r t a d o i n u s i t a d o i n t e r é s e n es­
t o s a l r e d e d o r e s , a l m i s m o t i e m p o 
q u e e l m o t i v o , c o m o se sabe, es a 
b e n e f i c i o de n u e s t r o e n t r a ñ a b l e 
a m i g o e i n f o r t u n a d o j u g a d o r R i c a r ­
d o C a g i g a s , l e s i o n a d o , c o n f r a c t u r a 
g r a v e , e l d í a p r i m e r o de m a y o e n e l 
p a r t i d o de i n a u g u r a c i ó n de l o s c a m ­
p o s de e s t e C l u b D e p o r t i v o . L a s a l i ­
n e a c i o n e s s i g u e n s i e n d o l a s p r o b a ­
b l e s q u e se d i e r o n e n e s t a s c o l u m ­
n a s . 

¡ A c u d i d a es te f o r m i d a b l e e n c u e n ­
t r o , q u e c o m e n z a r á a l a s c u a t r o ! 

A V I S O S Y C O N V O C A T O R I A S . 
N o t a s oficiales de los Clubs. 

C L U B D E P O R T I V O C A N T A E t f l A . - -
Se pone en conocimiento de los jugado­
res de esta Sociedad, V i r g i n i o , Or t ega , 
Ranz, Pinedo, M o r o , G a r r i d o , Archer 
V á r e l a , E x p ó s i t o , P o l é , Casado, L i n y 
Serrador , que hoy d e b e r á n encontrarse 
en el domic i l i o social B a i l é n , 4, p r i m e ­
ro , a las ocho de l a noche. 

* * * 
C E N T R O M A D R I L E Ñ O . — S e ruega 

a los jugadores de este Cen t ro se en­
cuen t r en en el d o m i c i l i o social hoy s á ­
bado a las ocho de l a noche par? u l t i ­
m a r detal les del p a r t i d o del domingo . 

* * * 
C. D . V E N E C I A . — R u e g a a los j u g a ­

dores s iguientes : Va l l e jo . Gallego. P i a ­
no, V i o t a , F lores . Corona, Blanco ( F . ) , 
C i l l e ro , C o l á s , N a v a m u e l , Cachano y 
Bohigas , que se presenten m a ñ a n a a 
las diez, p a r a j u g a r el p a r t i d o con el 
D e p o r t i v o M i r a n t e -T a D i r e c t i v a . 

* * » 
D E P O R T I V O R I O D E L A P f L A . — 

E n J u n t a genera l celebrada po r es^e 
f C l u b se n o m b r ó l a s iguiente J u n t a d i ­
r e c t i v a : presidente, don A l b e r t o Somo-
cue to ; vicepresidente , don J o s é Hovos ; 
secre tar io , don J o s é Te ja L a n z a ; conta­
dor , don L u i s S u á r e z ; tesorero, ñor J u ­
l i o Caba l le ro ; vocales: D . Vicente Fuen­
tes, don M a n u e l P é r e z y don Dion i s io 
S á n c h e z . C a p i t á n de l equipo. L u i s T r u -
c í o s . 

L a asamblea a c o r d ó p o r a c l a m a c i ó n 
n o m b r a r presidente hono ra r io a l prest i­
g ioso comerc ian te de esta p laza don 
S e n é n D a m a l i a . T a m b i é n se a c o i d ó dar 
u n v o t o de grac ias a l a D i r e c t i v a sa­
l i en te . 

* » * 
A R S E N A L F . C—Se ruega a todof» 

los jugadores federados se petsonen 
h o y s á b a d o , d í a 23. a las ocho y media 
en e l d o m i c i l i o social . B a i l é n , \ para 
u n asun to de i m p o r t a n c i a . Re enrarece 
p u n t u a l asistencia.—T a D i r e c t i v a . 

* * » 
N U E V A E Q U I P O I N F A N T I L . — S ^ 

ha fo rmado u n nuevo equipo con e l 
n o m b r e de I n f a n t i l Gemn. Fs t e fqUlrjo 
e s t á cons t i tu i r lo pn r los nlumnoe. dai 
G r u p o M c n é n d o z Pelnvo, lo cual somc 
temos al conoc imiento de tortcp l o i 
Clubs infnnti'"^ por si quis ieran re ta r 
nos .—El c a p i t á n . 

no se encont raban e n . e l p e l o t ó n y, p o r . ^ ' " . r ^ ' 16 ^ ' 
t an to , nada pud ie ran toqSettóes^ 
cambio de c l a s i f i c ac ión . 

A l duro t r e n marcado por belgas e 
i t a l i anos solamente respondieron los na­
cionales Escur ie t . A l v a r e z , Car re te ro y t acada 
Ramos, que a l a rueda se dejaron He- ' 
va r . 

Ber rendero , que- en u n descenso r o m ­
p ió el f reno t rasero , t u v o que t o m a r 

r rendero , 4-2-55; Goenaga, 4-3-10; Ca-! 
r r e t e ro , e l m i s m o t i e m p o ; A Deloor , | 
4-3-32; Cruz . 4-3-57; Ramos, 4-4-3; A n ­
ton io B e r t o l á . el m i s m o t i empo , y A n ­
gel B e r t o l á , 4-5-4. 

E l descenso es emocionante y el t r e n 
se man t i ene fue r t e has ta l a l legada a 
Espinosa de los Mon te ros . A q u í los c i ­
cl is tas se aprov is ionan debidamente y 
se l anzan de nuevo a l a lucha . P r o n t o 
f o r m a n p e l o t ó n de avanzada Berrenda-
ro . Ca r re t e ro . Trueba . Goenaga. Es te -
ve. E l y s y M o l i n a . Este pierde u n p o j o 
de t e r r eno que p ron to recupera y l le­
ga a l pie de las Estacas de T r u e b a con 
e'. g r u p o destacado. 

M O L I N A . D E N U E V O T R I U N ­
F A D O R 

E n l a nueva subida l a lucha presen­
ta las mismas c a r a c t e r í s t i c a s : M o l ú i a 
y Trueba . m a n o a mano, con verdade-

Si b r i l l an te s han sido tus etapas an- r o t e s ó n y enormes facul tades . . . 
t enores , hemos podido v e r c l a ramente E l t r i u n f o se incl ina , t a m b i é n ahora, 
que l a e tapa de hoy te ha consagrado a f a v o r de M o l i n a , que corona el p r i -
en el c ic l ismo e s p a ñ o l como figura des- mero l a c i m a de L a s Estacas, seguido 

y que te abre p a r a el f u t u r o el m u y de cerca, y en este orden, por 
camino del t r i u n f o y a s í lo esperan tus Trueba . Ber rendero . Car re te ro , Goena-
paisanos. ' ga. Cruz , hermanos Deloor , E l y s y Es -

De Cipr iano E l y s . pa isano del h é r o e teve. 
Ve larde, ha real izado u n a buena ac-1 U N C A M B I O B R U S C O k>E L A 

S I T U A C I O N sus precauciones en las bajadas, que- t u a c i ó n , como lo demues t ra el haber 
d á n d o s e con é l F e r m í n T rueba y a ia ganado en esta d u r a e tapa un l u g a r E n eI descanso de las Estacas de 
vez M o l i n a , es decir , los t r es naciona- que le pe rmi t e figurar en u n buen pues- , T rueba se produce el suceso que ha-
f L ^ J ™ 0 1 3 * ™ ^ hubier/an Podido t o de l a &eneral- ¡ b r í a de v a r i a r l a fisonomía que v e n í a 
demos t ra r a sus c o n t r a r i o s c ó m o se su - , E n l a m e t a hemos presenciado el en- man ten iendo l a car re ra . P i n c h a F e r m í n 
ben los puer tos , y a puen seguro que tus iasmo con que f u é rec ib ido Cruz , y , T rueba y a los pocos segundos se r o m -
Ies hub ie ran hecho ceder en su empuje, sus admiradores , u n a vez pisada l a me-1 pe l a h o r q u i l l a de l a m á q u i n a de Ca-

N o obstante todo esto, los naciona- ta . i nvad ie ron é s t a y se lo l l e v a r o n en I r r e t e r o 
Ies Escur ie t , A l v a r e z , Ca r re t e ro y R a hombros , a b r a z á n d o l e , y recibiendo d e | E i i 0 ' f r u s t r a todos los planes de ara­
mos r ea l i za ron u n a b r i l l a n t e a c t u a c i ó n , u n a j ovenc i t a u n r a m o de f lores, s í m - bos braVos corredores, que han de es-
y a pesar de no ser como escaladores bolo de l t r i u n f o que viene alcanzando, 
figuras de p r i m e r plano, supieron d e - ¡ H u b o necesidad de r e q u e r i r l a p r o -
fenderse y ganar los dos p r imeros pues- t e c c i ó n de los guard ias de A s a l t o , pues 

pe ra r m u c h o r a t o en l a c a r r e t e r a has 
t a que l l ega l a camione ta - ta l l e r . 

P o r fin es reparada l a a v e r í a . . . pe ro 
tos de l a e tapa C a r r e t e r o y Ramos. j m a t e r i a l m e n t e lo h u b i e r a pasado m a l de y a eg impos ib le ganar el t i e m p o ' p e r d i -

U n inopor tuno p inchazo de Escu r i e t i no adoptarse esta a c t i t u d , 
a pocos k i l ó m e t r o s de l a m e t a y espe- T O D A E S P E R A N Z A P E R D I D A 
r a r l e a é s t e su c o m p a ñ e r o Alva rez , p r i ­
v ó a é s t o s el d i s p u t a r a l s p r i n t el final S in <Juerer q u i t a r m é r i t o s y recono-
de etapa. ciendo que los ex t ran je ros , y en par-

E n esta etapa, Cruz , por c a í d a y a t i c u l a r Gustavo Deloor , m a r c h a n forrad-
pesar del esfuerzo real izado, no pudo dablemente bien, hemos de reconocer 
t o m a r contacto con el p e l o t ó n de ca- t a m b i é n que l a suer te les ayuda , por la en este pUer t0 ) seguido , p o r este o r -
beza. | desgracia que les pers igue a los n a c i ó - : d e n . de G o e n a g a . B e r r e n d e r o , D e l i o 

B r L B A O - S A N T A N D E R . E T A - ' ̂ s t r a r ^ u g 0 ap t i tudes6 de escaladores • t ^ ^ l ) " l o ó ^ a Í S f o ñ w a D e ? o o r r y Z ' i S t o -

do. Y F e r m í n , el escalador, no puede 
lucha r con sus verdaderos r iva l e s en el 
p u e r t o de L a B r a g u í a . 

IVTOT TNA, S I E M P R E E L P R I ­
M E R O 

Y es M o l i n a e l que t r i u n f a t a m b i é n 

P A R A ^ con é x i t o , sino que po r pinchazos y 
I a v e r í a s en sus m á q u i n a s , hacen per-

P A D E D E S G R A C I A 
L O S N A C I O N A L E S 

D e B i l b a o sa l i e ron los ve in t inueve | der t o d a esperanza p a r a las etapas que 
clasificados con u n a m a ñ a n a fresca, y f a l t a n (de no o c u r r i r a lgo inesperado) 
s in nada digno de m e n c i ó n l l ega ron a y se puede y a da r como vencedor a l bel -
La redo , donde esperaba el paso u n enor-1 g a Gustavo Deloor , que v iene a confir­
me g e n t í o , que a p l a u d í a a los h é r o e s m a r el t r i u n f o que ob tuvo el a ñ o pa-
de esta g r a n p rueba in te rnac iona l . j sado. 

N u e s t r o paisano Cruz , p i c t ó r i c o de f a - j Tenemos en l a a c t u a l i d a d a Escu r i e t 
cul tades. se e m b o l s ó b r i l l a n t e m e n t e l a clasificado en segundo l u g a r , pero a on- ,61 iv,en ' . e n p e r j u i c i o de fiiSCuriet y 
p r i m a establecida en l a v i l l a de L a r e - ce m i n u t o s del « m a i l l o t » na ran ja , y con d e m á s n a c i o n a l e s . ; Que h e m o s ae h a ­
do a l p r i m e r cor redor que pasase y a l poca ven t a j a del o t r o Deloor , que Is c 
p r i m e r nacional , consistente ambas en v a pisando y a los talones, y nos teme-
50 y 75 pesetas. I mos que sea desbordado si todos los , 

Es to nos hizo pensar que el m o n t a - , nacionales, como u n solo hombre , no se m u y a t r á s c u a n d o e l p e l o t ó n de d e s -
ñ é s . y pisando su t e r reno , v e n í a dis- unen con objeto de poder defender pa ; t a cados p a s a p o r S a r o n y se l a n z a 
puesto a r ea l i za r u n a b r i l l a n t e etapa.1 r a E s p a ñ a u n honroso segundo puesto e n busca de l a c a r r e t e r a de G u a r m z o . 
como luego nos lo c o n f i r m ó . I en l a c las i f i cac ión general , ya que ve- ( A l paso p o r los pob lados , l a g e n t e 

F e r m í n Trueba . que c o r o n ó el p u e r - I r n o s m u y dif íc i l aue pueda a - reba ta r p r e g u n t a p o r 
to de los Tornos y las Estacas de T r u e - | y a el puesto de l í d e r a su. Pegada a 
ba a l a rueda de l va lenciano M o l i n a . M a d r i d . 
n e r d i ó su puesto de l í d e r de la Mon ta -1 L u c h a r nol á m e n t e , pero l ucha r haa-
fia a l s u f r i r u n p inchazo en el deseen-1 t a el final y no desmoral izarse , pues a ú n 
so de este ú l t i m o puer to , po r lo cual se puede l l eva r a este cor redor a l b i ­
no pudo p u n t u a r en el pue r to de l a g a r que hoy ocupa en l a c l a s i f i c a c i ó n 
B r a g u í a ; v po r si esto fuese poco, v o l - y con ello h a b r é i s dado s a t i s f a c c i ó n a l a n z a r s e c o m o u n a t r o m b a y p i s a r l a 
v i ó a p incha r m á s ta rde , lo que le hizo i a af ic ión c i c l i s t a e s p a ñ o l a y os s a b r á c i n t a an t e s que n a d i e , e n t r e e l c l a -
clasificarse aun m á s re t rasado e^ 1 l ie ¡ agradecer a todos el esfuerzo que rea- m o r e o de e n t u s i a s m o de sus p a i s a -

n i o B e r t o l á . 
E n e l descenso h a c i a V l l l a c a r r i e d o 

y S e l a y a se c o m e n t a e n t r e los s e g u i ­
dores a lgo que a l g u i e n h a o b s e r v a d o , 
y que merece , p o r l o m e n o s , u n a l a ­
m e n t a c i ó n . D e l o o r y V a l e r o se esca­
p a r o n c e r c a d e l ú l t i m o d e los m e n ­
c i o n a d o s p u n t o s , y e l e s p a ñ o l m a r c ó 

de u n i ó n ! 
F e r m í n y C a r r e t e r o h a n q u e d a d o 

se c o n d u e l a de s u ausenc i a c o n l a p r e ­
s e n c i a de C r u z , a q u i e n a p l a u d e y 
a l i e n t a e n t u s i á s t i c a m e n t e . 

Pe ro , y a ce rca do S a n t a n d e r , c u a n ­
do e s t a b a cas i a l a v i s t a e l t r e c h o 
que e l m u c h a c h o h a b í a s o ñ a d o p a r a 

gada. l i cé i s pa ra c o n s e g u i r l o .—R . L . D . 

/ V U T O M O V I L I B S » 

A U T O - U N I O N 

Agente . L U C A S D E L C A S T I L L O -

S A N T O N 
- G a r a j e SANCHO 

D E R . 

R A S G O S D E L A E T A P A D E A Y E R 

L A S A L I D A . — T R E N . . . D E 
M E R C A N C I A S . — C R U Z S E 
H A C E E L A M O 

S a l i m o s de B i l b a o a las ocho y 
c u a r e n t a y ocho m i n u t o s . L a m a ñ a ­
n a es f r í a y e n c a p o t a d a . L o s c ic l i s ­
t as m a r c h a n a u n t r e n m o d e r a d o , 
p e n s a n d o s i n d u d a en las d u r a s pen-

L A S P R I M E R A S E S C A R A ­
M U Z A S 

L o s co r r edo res v a n a v a n z a n d o a 
b u e n t r e n p o r l a b e l l a c a r r e t e r a , bor ­
deada de á r b o l e s , que se e x t i e n d e s i ­
g u i e n d o e l cauce de l r í o . Y se p r o ­
ducen las p r i m e r a s e sca ramuzas , pre­
p a r a t o r i a s de l a esca lada , e n t r e Per­

d ien tes de l a e tapa , y desde B i l b a o m í n T r u e b a , A n t o n i o B e r t o l á y Be-
h a s t a lo que p u d i é r a m o s l l a m a r f ron -1 r r e n d e r o . P i n c h a n B e r t o l á y B e r r e n -
t e r a de l a M o n t a ñ a , l a c a r r e r a no i dero, y e l m o n t a ñ é s , c o n M o l i n a y 
ofrece n o v e d a d a l g u n a de i n t e r é s . Goenaga , q u e d a n l i b r e s de a q u é l l o s 

Pero ya- en t i e r r a s de Pereda , R a - ! y l o g r a n despegarse y c o n s e r v a r u n o s 
m ó n C r u z parece que c o b r a e n e r g í a s 200 m e t r o s de v e n t a j a . Se peda l ea en 
n u e v a s y se coloca y m a n t i e n e biza-1 este m o m e n t o e n t r e R a m a l e s y L a -
r r a m e n t e en el g r u p o de cabeza y i nestosa . E n este m i s m o t r a y e c t o p i n -
a u n en l a cabeza de este m i s m o g r u - . c h a G u s t a v o De loo r j q u e d a a s u l a ­
po. E l m o n t a ñ é s peda l ea e s p l é n d i d a ­
m e n t e v s u p r e s e n c i a en pues to t a n 
des tacado , a l paso p o r los pueblos , 
es s e ñ a l a d a con a p l a u s o s y g r i t o s de 
j ú b i l o . 

Y G A N A L A S D O S P R I M E ­
R A S P R I M A S 

do, e s p e r á n d o l e , Schepers . 

E L P U E R T O D E L O S T O R ­
N O S . — M O L I N A , V E N C E D O R 

E m p i e z a l a subida del p u e r t o de Les 
Tornos y el que m a r c a el t r e n es Ra­
m ó n Cruz , seguido de B e r t o l á y Ca­
r r e t e ro . Berrendero , d e s p u é s de un g r a n 

R a m ó n se h a despegado b r a v a m e n - , esfuerzo, se ha u n i d o a l g r u p o de ca­
te de sus c o m p a ñ e r o s y m a r c h a so- beza. 

Empieza , y a de veras, l a cuesta y 
Cruz es desbordado. L a l u c h a se c i r ­

io en busca de l a s p r i m a s es tablec i ­
das en L a r e d o . Son dos: u n a de 50 
pesetas p a r a e l p r i m e r c o r r e d o r , n a - , cunscnbe sobre todo a T r u e b a y M o l i -
c i o n a l o e x t r a n j e r o , que pise l a c i n - j n a . L a lucha es b r a v a e in tensa y ven­
t a t e n d i d a a l final de l c a m p o de San ce e! valenciano por u n a d i fe renc ia i n -
L o r e n z o , y o t r a de 25 p a r a el p r i m e r | s igni f icante . 
c o r r e d o r m o n t a ñ é s que h a g a lo p ro -1 H e a q u í e l orden de los corredores 
n i o R a m ó n , c o m o dec imos , l l eva a l - a l co ronar Los T o r n o s : 
• m n a v e n t a j a y fue rza u n poco el M o l i n a . T rueba . Ber rende ro , Goena-
t W p a r a o b t e n e r las p r i m a s . Y lo ^ ga. C a r r e t e r o , A . Deloor . Cruz . Ramos, 
cons i t rue l e s i g u e n , c o m o a unos A n t o n i o B e r t o l á y A n g e l B e r t o l á . 
d iez m e t r o s M o l i n a . C a ñ a r d ó , T r u e P a r a l l ega r al a l t o de Los Tornos , a 
ba V R a m o s El p ú b l i c o , e s t ac ionado ! 102 k i l ó m e t r o s de l a m e t a ^e sal ida. 
mi el p a ^ o de San L o r e n z o , ovac iona hablan empleado: 
,m é n t U S i a s m o a 8U p a i s a n a H t r i n n , M o l i n a . 4 horas. 2 m i n u t o s v 3P se-

f ^ r I g u n d o s ; Trueba . el m i s m o Mempo; Be-

nos, C r u z t u v o l a de sg rac i a de p i n ­
c h a r y p e r d e r , e n l a r e n ^ n c i ó n . e l 
c o n t a c t o c o n e l g r u p o de cabeza . A u n 
a r r e g l ó l a a v e r í a y se l a n z ó c o m o u n a 
fiera en busca de los des tacados , p e r o 
s ó l o c o n s i g u e a p r o x i m a r s e a l p e l o t ó n . 

L A L L E G A D A 
Y l a c i n t a de l a m e t a f u é g a n a d a 

e n p r i m e r l u g a r , en u n « s p r i n t » m u y 
e m o c i o n a n t e , p o r A l f o n s o D e l o o r , se­
g u i d o a m e d i a r u e d a p o r A l v a r e z . 

L a o v a c i ó n f u é e n o r m e . E l g r a n 
g e n t í o e s t a c i c n ^ d o e n l a m e t a , y p o ­
co d i s p u e s t o a f a c i l i t a r el é x i t o de los 
o r g a n i z a d o r e s de l a l l e g a d a , s i g u i ó 
c o n I n t e r é s l a l u c h a de aque l lo s dos 
h o m b r e s , que a v a n z a r o n d o s c i e n t o s 
m e t r o s a m a r c h a v e r d a d e r a m e n t e 
e n d i a b l a d a . 

Y P O C O A P O C O . . . 
Poco a p o c o v a n e n t r a n d o l o s c o ­

r r e d o r e s . 
C u a n d o l o h a c e C r u z se d e s b o r d a e l 

e n t u s i a s m o , y e l m u c h a c h o es l l e v a d o 
e n v o l a n d a s y e s t r u j a d o de t a l f o r m a , 
que es p r e c i s o s u b i r l o a l c a m i ó n de 
A s a l t o p a r a l i b r a n o de este e n t u s i a s ­
m o « f r a t r i c i d a » . 

L a m e t a h a s ido i n v a d i d a p o r e l 
p ú b l i c o , y los co r r edo res e n t r a n c o n 
d i f i c u l t a d . E l e s p e c t á c u l o es t r i s t e . 
P a r a c o l m o de c o n t r a r i e d a d e s , T r u e b a 
ma t o m a d o e q u i v o c a d a m e n t e l a i n d i ­
c a c i ó n que u n g u a r d i a h a c e a l c o n ­
d u c t o r de u n a u t o m ó v i l y se desp i s t a , 
p e r d i e n d o u n t i e m p o l a s t i m o s o . 

C u a n d o e n t r a C a r r e t e r o , c o n v e i n t e 
m i n u t o s de r e t r a so , se l e ve l l o r a r . . . 

C L A S I F I C A C I O N D E L A 
E T A P A 

A l f o n s o D e l o o r , 7 h o r a s , 29 
m i n u t o s y 40 s e g u n d o s . ( A 
3 6 , 6 1 2 k i l ó m e t r o s p o r h o r a . ) 
A l v a r e z , i g u a l t i e m p o . 
A n t o n i o B e r t o l á , 7 -29-58. 
M o l i n a , í d e m . 
G . L e l o o r , í d e m . 
V a l e r o , í d e m . 
B a i l ó n , í d e m . 
E s c u r i e t , í d e m . 
C r u z , 7 -30-02 . 
B e r r e n d e r o . 7-31-09. 
C a ñ a r d ó , 7-33-15. 
D . R o d r í g u e z , í d e m . 
E l y s , í d e m . 
S c b e p e r s , í d e m . 
R a m o s , 7-3 4-28. 
A n g e l B c r t o l a , í d e m . 

17. C a r d o n a . í d e m . 
18. T r u e b a . 7-35-17. 
19. E s t e v e . 7-44-08. 
20 . G o e n a g a , 7-44-22. 
2 1 . G o n z á l e z , 7-47-49. 
22 . G a r r e ! e r o , 7-49-52. 
23. C a r r i ó n , í d e m . 
24 . S a l ó n , 8-05-59. 

T r i l l o , 8 -10-28 . 
A r i a s . í d e m . 
C a b e s t r e a o s . í d e m . 
I d í g o r a s , 8-14-45. 
A c o s t a . 8-31-55. 

C L A S I F Í C A ( Í O Ñ G E N E R A L 
D E S P U E S D E L A D E C I M O -
C U A R T A E T A P A 

G. Deloor , 104 h., 16 ra, 38 s. 
( a 29,210 k i l ó m e t r o s por hora , 
en los 3.046 k i l ó m e t r o s r e c o r r i ­
dos ) . 

. E s c u r i e t , 104-27-39. 
A . Deloor , 104-28-50. 
A n t o n i o B e r t o l á , I C ^ ^ - O S . 
Berrendero . lO^-^l-OS. 
Ramos, 104-43-02. 
Car re te ro . 104-53-07. 
A l v a r e z . 105-01-27. 
Schpers. 105-02-45. 
Trueba , 105-14-45. 
C a ñ a r d ó . l05T78-87. 
Cruz , 105-23-56. 
E l y s . 105-34-00. 
M o l i n a , 105-38-11. 
B a i l ó n , 10JM8r57. 
Cardona, 105-55-24. 
S a l ó n . 105-59-41. 
Goenaga. 106-00-25. 
V a l e r o . 106-15-49. 
C a r r i ó n . 106-16-23. 
G o n z á l e z . 106-26-29. 
A n g e l B e r t o l á , 106-30-34. 
D . R o d r í g u e z . 106-37-04. 
Esteve . 107-10-46. 
Cabestreros. 107-12-35. 
A r i a s , 107-58-21. 
I d í g o r a s , 108-03-56. 
Acos ta , 110-42-22. 
T r i l l o . 111-20-36. 

C L A S I F I C A C I O N P A R A E L 
P R E M I O D E L A M O N T A Ñ A 

M o l i n a , 52 p u n t o s . 
B e r r e n d e r o , 47. 
T r u e b a , 45. 
Goenaga , 35. 
C a r r e t e r o , 26. 
A n t o n i o B e r t o l á , 20.' 
G . D e l o o r , 19,50. 
R m a o s , 16. 
A l v a r e z , 15. 
A . D e l o o r , 16. 
C r u z , 13. 
C a r r i ó n , 7 ; E s c u r i e t , 7; " E l y s , 
7; D e l i o , 7. 
A n g e l B e r t o l á , 5; V a l e r o , 5. 
O a ñ a r d o , 2,50. 
B a ü ó n , 2. 
Es teve , 1. 

L A S P R I M A S G A N A D A S 
M o l i n a , e l t r i u n f a d o r de los p u e r t o s 

de l a e t a p a de aye r , g a n ó l a p r i m a 
de 50 pesetas , e s t a b l e c i d a e n e l a l t o 
de Los T o r n o s , y l a de 100, d o n a d a p o r 
l a P e ñ a d e l B a r Su izo p a r a e l p r i m e r 
c o r r e d o r que l legase a l a c i m a de l a 
B r a g u í a , 

E N T R E G A D E L A P R I M A Y 
V E R M O U T K 

E s t a m a ñ a n a , a l a s doce, h a r á e n ­
t r e g a l a P e ñ a d e l B a r Su izo a l c o ­
r r e d o r M o l i n a de l a s c i e n pesetas d o ­
n a d a s p a r a p r i m a de l a c u m b r e de l a 
B r a g u í a . 

A c o n t i n u a c i ó n se s e r v i r á u n v e r -
m o u t h de h o n o r , a l que c o n c u r r i r á n 
t a m b i é n los t r e s co r r edo res m o n t a ­
ñ e s e s . 

D A T O S C U R I O S O S 
C o m o d e t a l l e cu r ioso , d i r e m o s que 

e n l a « e t a p a r e i n a » , c o r r i d a a y e r , 
h a n g a n a d o pues to s los s i g u i e n t e s c o ­
r r e d o r e s : 

B e r r e n d e r o , 2 pues tos ; A l v a r e z , 1 ; 
E l y s , 1 ; M o l i n a , 1 ; B a i l ó n , 2 ; C a r d o ­
n a , 2; V a l e r o , 2; D . R o d r í g u e z , 1 , y 
Es teve , 1 . 

Y los h a n p e r d i d o : 
C a r r e t e r o , 2 pues tos ; Schepers , 1 ; 

S a l o m , 4 ; G o e n a g a , 2; C a r r i ó n , 1 ; 
G o n z á l e z , 1, y Cabes t r e ro , 2. 

25 . 
26 . 
27 . 
28 . 
2 9 . 

i . 

2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 

1. 
2. 
3. 
4 . 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
1 1 . 
12. 

13. 
14. 
15. 
16. 

1 . 

2 . 
3. 
4 . 
5. 
6. 
7 . 
8. 
9 . 

10 . 
1 l . 
12 . 
13 . 
14 . 
i 5. 
16. 

B O X E O 

E L D O M I N G O E L I M I N A T O R I A S 
D E L C A M P E O N A T O A M A T E U R 

A n t e s de n a d a , a d v e r t i m o s a l p ú ­
b l i c o e n g e n e r a l q u e , c o n o b j e t o de 
e v i t a r p o l é m i c a s y d i s c u s i o n e s , c o ­
m o o c u r r i ó e l a ñ o p a s a d o e n l o s 
c a m p e o n a t o s de b o x e o a m a t e u r , es­
te a ñ o l o s c a m p e o n a t o s es táf t i o r ­
g a n i z a d o s p o r l a D e l e g a c i ó n de l a 
F e d e r a c i ó n de B o x e o e n e s t a c i u ­
d a d , t e n i e n d o e l e x c l u s i v o o b j e t o de 
q u e n u e s t r o s c a m p e o n e s de C a n t a ­
b r i a e s t é n r e p r e s e n t a d o s en e l C a m ­
p e o n a t o de E s p a ñ a . 

E x i s t e g r a n a n i m a c i ó n p a r a v e r 
e s t o s c a m p e o n a t o s a m t a e u r s , q u e 
e s t e a ñ o se v e r á n c o n c u r r i d í s i m o s ; 
y e l p r ó x i m o d o m i n g o , a l a s o n c e de 
l a m a ñ a n a , d a r á n c o m i e n z o c o n 
a r r e g l o a l a s s i g u i e n t e s e l i m i n a t o ­
r i a s : 

Pesos m o s c a . G ó m e z - A r c e . Pe sos 
g a l l o , B a l z a - S a ñ u d o ( c a m p e ó n de 
1 9 3 5 ) . P e s o s p l u m a , R u i z - A r r á m b a -
r r i . P e sos l i g e r o s , B a r r i o I I - A l i s 
m p e ó n de 1 9 3 5 ) , y o ; - g l 2 3 4 5 6 7 8 9 0 6 
y M á r q u e z - E n g u i d a n o s . Pe sos w e l -
t e r , P r a d o - M a r t í n ( K a r a b a ) . 

L o s c o m b a t e s e m p o z a r á n a l a h o ­
r a en p u n t o y se a d v i e r t e a l o s b o ­
x e a d o r e s a n u n c i a d o s e n e l p r o g r a ­
m a se e n c u e n t r e n u n a h o r a a n t e s 
c'e d a r c o m i e n z o l a v e l a d a e n e l Sa­
l ó n G o n g . 

lm.h i i . i i . - . iui(iie*ui> de tor ta ' d a s 
E D I T O K I A i L MOJSJLANESA 
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L O S C O N S E J O S D E M I N I S T R O S D E A Y E R 

E L D E L A M A ñ A N A T U V O I M P O R - | C p 
T A N G I A P O U T i C A Y £ L D E L A T A k D E u c 
F U E D E D I C A D O A P k O B L E M A S 

C O C I A L E S 

L A L A B O R D E L P A R L A M E N T O 

M A D R I D , 22.—Poco antes de las on­
ce de l a m a ñ a n a se r e u n i ó e i Consejo 
de m i n i s t r o s en l a Presidencia , r e u n i ó n 
que t e r m i n ó a las dos y c u a r t o de i a 
t a rde . 

E l m i n i s t r o de Es t ado d i jo , a l sa­
l i r , que e l Consejo c o n t i n u a r í a esta t a r ­
de en e l Congreso. 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n m a ­
n i f e s t ó , a p regun tas de los periodistas; 
que se h a b í a t r a t a d o en e l Consejo de 
los confl ic tos sociales pendientes, del 
pa ro en e l F e r r o c a r r i l C e n t r a l de A r a ­
g ó n y de o t r a s cuestiones de a c t u a l i ­
dad . 

L A R E F E R E N C I A O F I C I O S A 

E l s e ñ o r Ramos d i ó l a s igu ien te re ­
fe renc ia : 

« E l Consejo de m i n i s t r o s c o n t i n u a r a 
esta t a rde en e l Congreso, pues h a y 
m u c h a labor pendiente, especialmente 
de Jus t i c ia . 

í u . u a c i ó n estable. Se a p r o b ó t a m b i é n 
e l p royec to conocido que ha l e iüo en 
e l s a l ó n de sesiones tíl s e ñ o r islasco 
u a r z o n , que aaemas d io cuen ta oe de-
uermmadas meuiuua r c i a l i v a a a rveriaa 
resoluciones jxiaicialea u u u z a n o o ios 
recursos de l a l ey Casauueva sobre 
t raslados y o t r a s medidas que t ienen 
esta m i s m a d i r e c c i ó n . T a m b i é n se t r a v » 
de l p l e i t o ex is ten te en el f e r r o c a r r i l 
C e n t r a l de A r a g ó n . De Coraunicar iones 
se a p r o b ó u n p royec to r e l a t i v o a l a 
t e r m i n a c i ó n de l c a ñ o n e r o "Zaca teca ' 
cons t ru ido en los A s t i l l e r o s de Eche va 
r r i e t a , con des t ino a M é j i c o . Y se apro­
b ó u n p royec to de decreto r e i n t e g r a n ­
do a l m i n i s t e r i o de Comunicaciones los 
servicios de a u t o m o v i l i s m o de i a D i ­
r e c c i ó n de T e l e c o m u n i c a c i ó n . G r a n par ­
t e de l Consejo se e m p l e ó en el estudio 
de l a c u e s t i ó n h u l l e r a de A s t u r i a s , p u -
diendo l legarse en p r i n c i p i o a u n acuer­
do y e n c a r g á n d o s e a l m i n i s t r o de T r a -

h a p r e s e n t a d o u n p r o y e c t o p a r a e x i g i r r e s p o n s a b ¡ | ¡ i 

d a d e s c i v i l e s y c r i m i n a l e s a l o s j u e c e s y m a g i s t r a d o s 
M A D R I D , 2 2 . - L a s e s i ó n de hoy en H a b l a de las numerosas f \ e n c l ° " f | ^ e t ' 

l levadas a cabo con m o t i v o de las elao- electos 
en t r e ellas l a del 

d ipu tado s e ñ o r tíerrano Memivcu t i . ( E l 
s e ñ o r Calzada es cons tantemente in t e ­
r r u m p i d o por los social is tas.) 

C o n t i n ú a el o rador denunciando ca­

l a C á m a r a d i ó comienzo a las c u a t r o 
y med ia de l a t a rde , bajo l a presiden- clones en Granada, 
r i o rtol s p ñ n r Míir t inf tz R a r r i n r o n es- ÓÍDUtadO s e ñ o r SeiT 

De*Wpresidencia se h a aprobado una I bajo de su e j e c u c i ó n . E l m i n i s t r o de 
propues ta de l a C o m i s i ó n de T ra spa - Obras P ú b l i c a s d i ó cuenta de l p rob le -
sos de Servic ios a C a t a l u ñ a sobre el 
pase a l a Genera l idad del sana to r io de 
l a S a b i ñ o s a . 

De Guer ra , va r ios asuntos de t r á m i ­
t e y personal . 

De Es tado , el m i n i s t r o ' l i zo u n exa­
men de l a s i t u a c i ó n i n t e r i o r , conside­
rando los pr inc ipa les p rob lemas de ' a 
p o l í t i c a i n t e rnac iona l , Sociedad de N a ­
ciones, Conferencia Panamer i cana de 

m a p lanteado por los obreros de las 
Jun ta s del P u e r t o de toda E s p a ñ a , no 
p u d i é n d o s e l l e g a r a u n a r e s o l u c i ó n por 
f a l t a de datos . 

« « • 
de l a r e f e r e n c i a a n t e r i o r , 
p o r el s e ñ o r R a m o s , fué 

A d e m á s 
f a c i l i t a d a , 
e n t r e g a d a a l a P r e n s a u n a n o t a o f i ­
c iosa que d i ce : 

« E l G o b i e r n o ha d e l i b e r a d o en 
Buenos A i r e s . T á n g e r y n e g o c i a c i ó n de C o n s e ¡ 0 de h o v sobre i a h u e l g a p l a n -
<-<nvi«r Aniño />OTVlí>r r>< Q1 oc Pn n i m n TflTYl- J . _ 1 . Convenios comerciales en curso. T a m 
b i é r h izo propuestas de condecoracio­
nes p a r a i lu s t r e s personalidades ex­
t ran je ras , propuestas que fueron apro­
badas y opo r tunamen te s e r á n dadas a 
conocer. 

A p r o b ó ei Consejo, a p ropues ta del 
m i n i s t r o de Es tado , los actos oftciales 
que se c e l e b r a r á n en honor de las cons­
picuas personalidades de los p r i n c i p a ­
les p a í s e s del mundo, que l l e g a r á n a 
M a d r i d p a r a as i s t i r a l a Conterenc ia 
Pe rmanen te del I n s t i t u t o de Coopera­
c ión I n t e l e c t u a l , que se c e l e b r a r á en loa 
diao 27 a l 30 de este mes. 

De M a r i n a se a p r o b ó u n expediente 
sobre aumen to de pensiones a l a v^u» 
da de don Isaac Pera l , o t r o sobre obras 
de reparación del pana l de C u a t r o To­
r res , en e l A r s e n a l de l a Carraca , y 
o t r o p a r a a d q u i s i c i ó n de siete equipos 
de agujas g i r o s c ó p i c a s pa ra los des­
t ruc to re s . 

E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a d ió cuen­

t e a d a p o r el p e r s o n a l que per tenece 
a l f e r r o c a r r i l C e n t r a l de A r a g ó n . Se 
e x a m i n a r o n las d ive r sa s pe t i c iones 
f o r m u l a d a s p o r este p e r s o n a l , e n t r o 
e l las l a i n t e r v e n c i ó n en l a i n d u s t r i a 
y e l a u m e n t o de j o r n a l e s a los obre­
r o s p o r u n t é r m i n o m e d i o de" c u a t r o 
pesetas p o r agen te , con e x c e p c i ó n de 
a l g u n o s casos. 

E n c u a n t o a l a ú l t i m a p e t i c i ó n , e! 
G o b i e r n o e s t i m a l a i m p o s i b i l i d a d do 
que sea a t e n d i d a , p o r q u e las E m p r e ­
sas f e r r o v i a r i a s v i e n e n l i q u i d a n d o ac­
t u a l m e n t e los e j e r c i c i o s c o n d é f i c i t , y 
l a e j e c u c i ó n de obras h a b r í a de 
a u m e n t a r sus gas tos a p r o x i m a d a m e n ­
te, en. 3.500.000 pesetas a n u a l e s , l o que 
l a s i m p i d e d a r esta s a t i s í a c c i ó n a 
sus agentes. 

S i e l p e r s o n a l f e r r o v i a r i o de t o d a 
E s p a ñ a h i c i e r a p e t i c i o n e s a n á l o g a s , 
e l lo s u p o n d r í a u n a u m e n t o m u y cer­
cano a los dosc ien tos m i l l o n e s de pe­
setas. 

L a m a l a s i t u a c i ó n de los f e r roca -
t a de un p royec to de decre to aproban- i m p o s i b i l i t a a c u d i r a r e m e d i a r 
do l a d e m a r c a c i ó n de l a zona * O W * t a l L J s i t uac ó n y s i l a s o b l i g a c i o n e s de 
p r o t e c t o r a f o r m u l a d a po r la s é p t i m a I l t -
D i v i s i ó n H i d r o l ó g i c o f o r e s t a l de l a p r o ­
v i n c i a de Granada . 

L A R E U N I O N D E L A T A R D E 

P o c o d e s p u é s de l a s s e i s c j u e d ó 
r e u n i d o e l C o n s e j o e n e l S a l ó n d e 
I . l i n i s t r o s d e l C o n g r e s o . 

A l r e d e d o r do l a s s i e t e a b a n d o n o 
e l C o n g r e s o e l s e ñ o r C a s a r e s U u i -
r o g a , que se t r a s l a d ó a P a l a c i o p a 
r a d e s p a c h a r c o n e l J e f e d e l E s t a ­
d o . . L o s m i n i s t r o s q u e d a r o n r e u n i ­
dos , l l e g a n d o a l p o c o r a l o l o s sub 
s e c r e t a r i o s de l a P r e s i d e n c i a , s e ñ o r 
E s p l á , y de J u s t i c i a , s é ñ o r G o m á -
r i z . " 

A l a s o c h o de l a n o c h e a b a n d o n a ­
r o n e l s a l ó n l o s s e ñ o r e s B a r c i a y 

e l los d e r i v a d a s hub ie sen de r e p e r c u ­
t i r en el Es t ado , s u f r i r í a l a e c o n o m í a 
n a c i o n a l u n m a l i r r e m e d i a b l e . 

No puede pensarse en l a compensa ­
c i ó n de este m a y o r gas to con so lu ­
c i ó n t a l c o m o l a del a u m e n t o de l a s 
t a r i f a s de t r a n s p o r t e s , p u e s e p roce­
d i m i e n t o p r o d u c i r í a de m a n e r a i n ­
m e d i a t a u n a s e g u r a c o n t r a c c i ó n del 
t r á f i c o , c o m o h a o c u r r i d o con u n a 
rec ien te e l e v a c i ó n de l a s t a r i f a s fe­
r r o v i a r i a s . 

E l G o b i e r n o t i ene que . l a m e n t a r s e 
de que se p r o d u z c a n hechos de esta 
n a t u r a l e z a , p r e c i s a m e n t e c u a n d o se 
h a l l a e s t u d i a n d o a fondo l a s o l u c i ó n 
de los p r o b l e m a s f e r r o v i a r i o s y d is ­
pues to a p r e s e n t a r a l a s Cor tes en 
p l azo breve los p r i m e r o s p r o y e c t o s de 

c ia del s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o , con es 
casa a n i m a c i ó n . 

Se aprueba e l a c t a de l a s e s i ó n an­
t e r i o r y se ap rueban a c o n t i n u a c i ó n 
con c a r á c t e r de f in i t i vo var ios d i c t á m e ­
nes aprobados en d í a s anter iores . Se 
ap rueban t a m b i é n a lgunos o t ros que 
figuraban en e l orden del d í a . 

E l s e ñ o r T R I A S D E B E S defiende 
u n a p r o p o s i c i ó n no de ley p id iendo ia 
as is tencia de E s p a ñ a , como observado­
ra , a l a Conferencia Panamer i cana que 
se c e l e b r a r á en Buenos A i r e s en fecha 
p r ó x i m a . Propone a s imismo una i n t e r -

p roc lu inando d ipu tados u los bases del proyecto de 
por Granada, a e x c e p c i ó n de d imien tos s e r á n apucah, í 

dos de ellos que t e n d r á n que op t a r po r te del Supremo, presido^ ^ P^siik 
el cargo de d ipu tado o e l que desumpe- mag i s t r ados del Sunrem ^ SaJ! 
ü a n en l a ac tua l idad que es incompa- r a l de l a R e p ú b l i c a v -u fisca' í¿ 

r_ a y jueces v uan 
t ib ie . 

Comienza la d i s c u s i ó n del a r t i c u l a d o 
sos ocur r idos con m o t i v o de las elec- de l a l ey de Desahucios de fincas r ú s -
clones y se r e ü e r e a u n hecho s u c e d í - t icas. 
do en l a m i s m a cap i t a l , donde fueron1 E l s e ñ o r D A Z A defiende u n a enmien-
detenidas var ias personas, en t re ellas da que es rechazada, 
ex d ipu tado s e ñ o r Cremades. Como d i Se aprueban los a r t í c u l o s p r i m e r o y 
dichas personas se lad detuvo so pre- segundo. 
t e x t o de que celebraban una r e u n i ó n ! A l tercero, presenta o t r a enmienda 
c landes t ina y como no h a b í a n ú m e r o el s e ñ o r D A Z A , que i g u a l m e n t e es re-
suficiente pa ra a c u s á r s e l e s concre ta- chazada. 
mente de el lo, f ue ron despertados los! Los m i n i s t r o s de J U S T I C I A y H A -

v e n c i ó n m á s e f ec t iva de E s p a ñ a en las c h ó f e r e s de los reunidos. U n a c o m i s i ó n C I E N D A leen proyectos de ley. 
cosas del N u e v o M u n d o . 

L o s s e ñ o r e s R O D R I G U E Z D E V I G U -
R I , a g r a r i o ; B A O , t r ad i c iona l i s t a , y 
B E R M U D E Z C A Ñ E T E , de l a C. E . D . A . , 
se adhieren a l a propues ta . 

E l m i n i s t r o de E S T A D O in t e rv i ene 
brevemente p a r a t o m a r en considera­
c ión l a p ropues ta y a f i r m a que en su 
á n i m o e s t á el es t rechamiento de re la ­
ciones con A m é r i c a . 

E l s e ñ o r T R I A S D E B E S agradece las 
manifes tac iones de l m i n i s t r o y r e t i r a 
l a p r o p o s i c i ó n . 

Se pone a d i s c u s i ó n el d i c t a m e n de 
l a C o m i p l ó n de A c t a s dando po r v á l i ­
das las de Granada . 

E l s e ñ o r C A L Z A D A consume u n t u r ­
no en con t r a . R e l a t a numerosos a t r o ­
pel los comet idos en Granada con m o ­
t i v o de las elecciones, l a m a y o r pa r to 
de ellos l levados a cabo por elemen­
tos del F r e n t e Popular , ins t igados o 
pro teg idos po r las autor idades locales 
y po r e l gobernador c i v i l . D e t a l l a las 
persecuciones de que fueron obje to los 
elementos de derechas y t a m b i é n a l g u -

se d i r i g i ó con este m o t i v o a l Gobierno Se suspende l a d i s c u s i ó n y se levan-
c i v i l . E l gobernador leo r e c i b i ó entre t a l a s e s i ó n a las ocho y t r e i n t a y 
dos tenientes de A s a l t o . A l decir a l go- ¡ cinco. 
bernador uno de los comisionados que i ^ c n P A A A H O N D E P A S I L L O S 
las elecciones h a b í a n sido hechas en I N » - U K / V \ A U U I N U C r M O I L L W O 
el Gobierno c i v i l , el gobernador se l i ­
m i t ó a s o n r e í r . 

E l s e ñ o r G O M A R I Z contesta a l se­
ñ o r Calzada, po r l a C o m i s i ó n . Cal if ica 

L A C O M I S I O N D E A G R I ­
C U L T U R A 

E s t a m a ñ a n a se r e u n i ó l a C o m i s i ó n 
de A g r i c u l t u r a , con l inuando el estudio 

e l discurso de d icho d ipu t ado de f a s - ¡ d e enmiendas y votos pa r t i cu l a re s a l 
c is ta . I p royec to de ley de desahucios de fin-

E l s e ñ o r J I M E N E Z F E R N A N D E Z cas r ú s t i c a s . 

aprueba el d i c t amen . 
Se aprueba a c o n t i n u a c i ó n u n d ic ta -

ñ a s agresiones cometidas c o n t r a e l los . ' men de l a C o m i s i ó n de I n c o m p A t i b l l i -

S E R E U N E L A D E I N D U S ­
T R I A S Y C O M E R C I O 

T a m b i é n se r e u n i ó l a C o m i s i ó n de 

i n t e r v i e n e pa ra pedi r l a nu l idad de d i ­
chas elecciones y l a convoca to r i a de 
unas nuevas. Propone u n a m o d i f i c a c i ó n 
a fondo de l a ley E l e c t o r a l p a r a e v i t a r 
que se cometan l o s a t rope l los que abo- i I * f " f ^ ^ C o m T 0 L ^ ^ T r ^ r e 
r a se cometen . estudio del p royec to de ley sobre pre-

E l s e ñ o r G O M A R I Z man t i ene el dic- cios de ma te r i a l e s de c o n s t r u c c i ó n con 
destino a l a J u n t a N a c i o n a l del Paro . 

L O Q U E D I C E A M A D O R 
t a m e n . 

E l v o t o p a r t i c u l a r del s e ñ o r Calza­
da es rechazado po r 124 vo tos con­
t r a 58. E s t a 

F E R N A N D E Z 
t a r d e , d u r a n t e l a r e u n i ó n 

P o r el m i s m o n ú m e r o de votos m i n i s t e r i a l y c u a n d o s a l i ó e l j e f e 

C A M P O S D E L S A R D I N E R O M A Ñ A N A 
A l a s c u a t r o y m e d i a 

A S T U R I A S - C A N T A B R I A 

t R ó T e o C e f e r i ñ o s a n m a r t i n 

N O T I C I A S D E P O L Í T I C A 
D I S P O S I C I O N E S D E L A " G A ­
C E T A " 

M A D R I D , 2 2 . — L a " G a c e t a " de 
h o y p u b l i c a l a s s i g u i e n t e s d i s p o s i -
c i o n e á ; 

C o n c e d i e n d o l a G r a n Cruz de l a 

v i t a c i ó n a los depar t amen tos del Es ta ­
do areccaoos, d iputaciones , a y u n t a m i e n ­
tos, g u á r a l a c i v i l y carabineros, res­
pecto a l a m o d i í i c a c i ó n de l a legisla­
c i ó n que r egu l a e l se rv ic io de bagaje, 
que en muenos casos r e su l t a p r á c t i c a 

d e l G o b i e r n o p a r a t r a s l a d a r s e a 
d e s p a c h a r c o n S. E . e n t r ó e n e l Sa­
l ó n de M i n i s t r o s de l C o n g r e s o e l d i ­
p u t a d o d o n A m a d o r F e r n á n d e z , q u e 
d e b i ó c o n f e r e n c i a r c o n e l m i n i s t r o 
de I n d u s t r i a s . A l s a l i r , m a n i f e s t ó a 
l o s p e r i o d i s t a s que s é h a l l a b a m u y 
s a t i s f e c h o y que , s e g u r a m e n t e , d e n ­
t r o de p o c o p o d r í a f a c i l i t a r u n a g r a -

' t a n o t i c i a . 
| L o s p e r i o d i s t a s le p r e g u n t a r o n 

p o r , 6 ^ . e s t a d o d e l c o . n í l i c t o h u l l e r o 
e n A s t u r i a s , y e l d i p u t a d o s o c i a í i s -

' l a r e s p o n d i ó : 
— N o p u e d o d e c i r n a d a . 
— P u e s l l e v a u s t e d c a r a s o n r i e n ­

t e — l e d i j o u n i n f o r m a d o r . ' 
— P u e s ¿ p a r a q u é les v o y a d e c i r 

a u s t e d e s m á s ? E l l o l o d i c e t o d o . 

O r d e n de S a n H e r m e n e g i l d o a l b r i - ' " i e n t e inaPl icable s i t»an de u t i l i za r so 

B l a s c o G a r z ó n , que . d i j e r o n i b a n a 
p a s a r . a l s a l ó n de s e s i o n e s p a r a t ü - j l e y que como consecuenc ia de su es-
m a r p a r t e e n u n a v o t a c i ó n n o m i n a l t u d i o h a n de ser causa de c o m p e n ­
q u e se v e r i f i c a b a e n a q u e l l o s m o ­
m e n t o s . 

l'ocso d o s p u é s s a l i e r o n l o s d e m á s 
m i n i s t r o s . A p r e g u n t a s q u e se les 
h i c i e r o n , d i j o n m que e l SeflOi ' t r i s a ­
res Q u i r o g a h a b í a i d o a d e s p a c h a r 
í - o n i¿. E." l i a r a s o m e t e r a s u f i r m a 
a l g u n a s c o s a s , e n t r e . e l h u s , e l p r o ­
y e c t o de l i a s e - p a r a la a p l i c a c i ó n 
d c i a r t í c u l o 9 0 ; en c u a n t o a l a ac-

de l o s j u e c e s y . m a g i s l r a -

snciones p r o b a b l e s a f e r r o c a r r i l e s (en 
r é g i m e n de e m p r e s a ) , cou lo que se 
d a r á fin a l a s cues t iones socia les que 
desde hace v a r i o s a ñ o s a g i t a n el es­
p í r i t u de los agentes f e r r o v i a r i o s . 

E ! G o b i e r n o e s t á a t e n t o a las i n c i ­
denc ia s y d e r i v a c i o n e s que se p l a n ­
teen en el f e r r o c a r r i l C e n t r a l de A r a ­
g ó n . » 

N O T A S D E A M P L I A C I O N 
U u u t i o n 
d o s . E l C o n s e j o de m i n i s t r o s de e s t a 

, ' m a ñ a n a t u v o g r a n i m p o r t a n c i a p o -
A g r e g a r o n que el Consejo se o c u p , | í t i é a i ^ t r a t ó c ü n a m p l i t u d de l a 

de l p i euo dex l e r r o c a r r u CSfent^ <le U f a g i l t r á t u r a ; E l G o b i e r n o e s t á d i s 
A r a g ó n , a s í como t a m b i é n del pí-oble- \pu¿9i0 a a d o p t a r m e d i d a s c o n res ­
m a que p lan tea a A s t u r i a s el exceso ¡J)eL.to a l a a c t u a c i ó n j u d i c i a l e n u n 
de p r u d u c c i ó n de c a r b ó n , p a r a lo que .c.nl¡d(1 de j n a y o r e n e r g í a p a r a p r e ­
se estuvo buscando una í o r m u l a . A ñ a - (;L.tjor é o n t r a l o s q u e s e a n c o n s i d e -
d ie ron que cuando regi'Oijara el sencr . va( Í0 í . e n e m i g o s d e l r é g i m e n y de l a 
Ca ta res Q u i r o g a so r e a n u d a r í a 1c re- : ; i ( u a { . i ó n E , s e ñ o r B i . á i i c o G a r z ó n 
u n i ó n m i n i s t e r i a l que en c^uelloa mo , , n l o i . i m 3 ia a c t u a c i ó n de l a Sa la 
mentos estaba suspendida. ¡ S o m i n d a de l a A u d i e n c i a de M a d r i d 

A l r e d e d o r de las ocho r e g r e s ó el j e - ( .u l l m o l i v 0 d e iüfe i n c i d e t l t é s de t 
fe del Gobierno , con t inuando Ja re - , D o s de flfay0. T a m b i é n se h a b l ó de 
u n i ó n que t e r m i n ó a las nueve y inedia j a a c t ¡ t u c i J e i pjScal e n c s n Causa . E l 

G o b i e r n o a c o r d ó d a r m e d i d a s p a r a 

g a d a de I n g e n i e r o s de l a A r m a d a 
d . n E n r i q u e de l a C i e r v a y C l a v é y 
a ' i n s p e c t o r m é d i c o d o n J o s é d e l 
B u e y P a g á n . 

D i s p o n i e n d o q u e e l g e n e r a l de d i ­
v i s i ó n d o n A n g e l R o d r í g u e z d e l B a ­
r r i o cese e n e l c a r g o de i u s p e c t o r 
g e n e r a l j e f e de l a p r i m e r a i n s p e c ­
c i ó n g e n e r a l d e l E j é r c i t o . 

N o m b r a n d o a d o n M a n u e l G ó m e z 
M o r e n o v o c a l de l a J u n t a S u p e r i o r 
d e l T e s o r o A r t í s t i c o . 

D e c l a r a n d o e x e n t a d e l p a g o d e l 
c a n o n a que se r e f i e r e e l a r t í c u l o 
s e x t o d e l d e c r e t o de 8 de a b r i l ú l ­
t i m o l a e x c u r s i ó n a M a r r u e c o s a 

los modernos medios de l o c o m o c i ó n . 
A b r i e n d o o t r a i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a 

en l a D i r e c c i ó n genera l de a d m i n i s t r a ­
c ión loca l , i n v i t á n d o s e expresamente a 
las d iputac iones p rov inc ia les y a y u n t a ­
mien tos p a r a que en e l t é r m i n o de u n 
mes puedan acud i r a e l la proponiendo 
las soluciones que se es t imen m á s equi ­
t a t i v a s y eficaces en m a t e r i a de par ­
t i c i p a c i ó n de los a y u n t a m i e n t o s en las 
c é d u l a s personales. 

munic ipa les . ' JW-«s y gj-

P A R A PROCEDPt; „ 
E L E X l í a n n < ^ > J 
F R I D O B t A S c o 0 0 ^ 

L a C o m i s i ó n •le S\M\ki 
C o n g r e s o h a recibido u ^105 
c i ó n . , f o r m u l a d a per e r T H Ü 0 m u r ' i í 
p r e m o , s o l i c i t a n d o autorS?nal ^ 
p r o c e d e r c o n t r a el ex S . ci0n h 
S i g í r i d o B lasco i m ^ l < 
d e l s u m a r i o que se s l en¿ V" ^'-J 
t o N o m b e l a . ^ P ^ e e ^ 

L A C O M I S I O N DE ap. 
T e r m i n a d a l a s e s i ó n de 

C á m a r a , l a C o m i s i ó n de A t S en 
u n i ó , p a r a darse por enterada 5!11 
e s c r i t o p resen tado por el seit H 
coechea sobre las actas ;d'e c Z ^ 

L a C o m i s i ó n volverá a reuS; 
m a r t e s p r ó x i m o p a i a imciarTa í 
t u r a de u n a I n f o r m a c i ó n üúbiiní 

L a C o m i s i ó n t iene el p r S j 
d i c t a m i n a r sobre d icho asumo ¿1° 
m o d í a . 61 ^ 

L A M O D I F I C A C I O N DEI 
G L A M E N T O D E LA m 

Parece que e l proyecto que tiene J 
G o b i e r n o sobre l a modificación 
R e g l a m e n t o de l a C á m a r a se cona 
t a e n l a f o r m a c i ó n de diez Comía 
n s p a r l a m e n t a r i a s , compuestas 3 
u n a de e l l a s p o r 47 diputados H 
C o m i s i o n e s h a b r á n de entender! 
los a s u n t o s re lac ionados con cada a 
d e l o s d e p a r t a m e n t o s mlnlsterla'' 
L a s r e u n i o n e s se ce l eb ra r án eni 
s a l ó n de sesiones de la Cámara,» 
p r e s e n c i a de l a Prensa. Una vez ? 
c a d a C o m i s i ó n e m i t a dictámen ú 
c a d a a s u n t o , se e n t r e g a r á el.dictaa 
a l o f i c i a l m a y o r del Congreso, y 
P r e s i d e n c i a de i a C á m a r a convos 
las sesiones p lena r i a s , que serár.; 
o t r e s a l mes , c o n objeto de áism 
e n e l l a s l a t o t a l i d a d de dichos £:: 
m e n s . 

Pa r ece que algunos.^elei^entos 
F r e n t e P o p u l a r e s t ima^ qué esta 3)5 
d i f l e a c i ó n p u g n a con Wl actual m 
t i t u c i ó n . 1 

M A IMI F E S T A C I O N E S D E L S E ­
Ñ O R C E B A L L O S B O T I N 

E l s e ñ o r G e b a l l o s B o t í n , c o m e n ­
t a n d o e s t a t a r d e e n l o s p a s i l l o s d e 
l á C á m a r a l a c o n s t e s t a c i ó n d a d a 
p o r e l m i n i s t r o do I n s t r u c c i ó n p ú ­
b l i c a a s u i n t e r p e l a c i ó n de p r o t e s t a 
p o r l a f o r m a e n q u e se e s t a l l e v a n ­
do a c a b o l a s u s t i t u c i ó n d e l a ense - -
ñ a n z a r e l i g i o s a e n S a n t a n d e r , d i j o fe s u p e r i o r de P o l i c í a , ante el 
a l o s p e r i o d i s t a s que t o d o s s u s i n - p r o t e s t a r o n del he o-, haciendo» 
teñios p a r a e v i t a r q u e m i l e s de e s ^ t a r que n o creen quej sean del 

E L P L E I T O D E L O S TORERÍ 
M A D R I D , Í 2 . — E s t a noche lianj 

r e c i d o e n a l g u n o s edificios de I 
d r i d u n o s c a i t e l i t o s que decían: i 
co t a l t o r e r o Marc ia l - Lalanda, ¡ 
s u c a m p a ñ a c o n t r a los hernianoi 
r e r o s m e j i c a n o s . » Y a modo de ft 
s e g u í a : « P . C . C . 2 3 4 » . 

U n a C o m i s i ó n de toreros se 
d ó a l a D i r e c c i ó n Géne ra l d( 
r i d a d , p a s a n d o a l despacho 

: 

c o l a r e s se q u e d e n s i n i n s t r u c c i ó n 
se h a n e s t r e l l a d o a n t e l a p o s t u r a 

t i d o c o m u n i s t a los aiitores de 
l o c a c i ó n de d i chos carteles, sino J 

3 d u c t i b l e del ministro, que ma- b l c n ' poV^algúnó que .tiene el 
tiene que cumplir la sito de envenenar el p l e ü o ^ f . n i f e s t ó q u e é l 

l e y p o r d o l o r o s o que* e s t o sea. E n 
A n u n c i a n d o concurso pa ra c u b r i r dos [ m i i n t e r p e l a c i ó n — d e c í a — d i c u e n t a 

plazas de enfermears en el colegio de d e l e s t a d o m u c h o s p u e b l o s q u e h a n 
Guard ias j ó v e n e s . ' p r o t e s t a d o p o r d i c h a s u s l i t u e i ó n , 

c o m o s o n A m p u e r o , G e c e ñ a s , T ó r -
n . i n o , L i é r g a n e s , C o m i l l a s , S a n F e -

I N T E R E S E S M O N T A Ñ E S E S 

r e a l i z a r p o r e l I n s t i t u t o E s c u l a de PéSz d e l M o L ^ n ^ S f h f i1-0.68 de B u e l n a ^ o t r o s - E I m i n i s t r o 
S e g u n d a E n s e ñ a n z a con u n g r u p o ^ - L h o K S r S S ^ Í en 61 Í1J0 ^ l ú A m e n t a b a , pero que na­
do sus a l u m n o s p o r l o que Ifecta S 
al r e c o r r i d o e s p a ñ o l . A ^ ? f l m i A n t A de Jérmino' D e s p u é s se r e f i r i ó e l . ( A y u n t a m i e n t o dQ.- E n t r a m b a s a g u a s , ' l í o s B o t í n C o n v o c a n d o c o n c u r s o 

s e ñ o r Ceba 
c o m e t i d o q u e h a s t a 

L a C o m i s i ó n r o g ó que se dietf 
den i n m e d i a t a m e n t e de que 

a r r a n c a d o s d i chos c j r te l i tos . 

m o n j a s , a l a s c u a l e s d e f e n d i ó . A g r e ­de B a r a j a s , de M a d r i d . 

rez del M o l i n o f s t u d i a r c o n de t en i - f o r m a se q u i e r e l l e g a 
la ense-

L A U E F E R E K C I A O F I C I O S A 
E l s e í i o r Ramos, a l sa l i r , f a c i l i t ó l u 

c o r r e g i r l o q u e • h u b i e r a de n e g n -
gunei ' a e n l a a c t u a c i ó n de l o s j u e ­
ces, m a g i s t r a d o s y d s c a l e s e n r e í a -ío d i fo íurT̂ 153'10 df1 0nSe C i ú n c p n la l ey de C a s a n u e v q , y se j o — d i j o — h a sido dedicada a l a prepa- ' 

r a c i ó n del p royec to de J u s t i c i a que us­
tedes conocen y que e l Gobierno ten ia 
i n t e r é s en que fueca l e ído en l a ae s ión 
de hoy. A d e m á s , es a p r o b ó u n expe­
diente de l i b e r t a d condic ional en f avor 
de 25 penados. Se a p r o b ó t a m b i é n un 
decreto regu lando los derechos de lo-s 
aux i l i a res de l a A d m i n i s t r a c i ó n ríe Jus­
t i c i a con el fin de poder ofrecerles una 

h a b l ó de l a l ey g u b o r n a t i v u a r e a l i ­
z a r r e s p e c t o a la . M a g i s t r a t u r a . L a 
.Sala s e g u n d a de l a A u d i e n c i a d é 
. M a d r i d , m i e n t r a s se s u s t a n c i e e l ex­
p e d i e n t e q ü o c o n t r a o l a se t r a m i t a 
n o v o l v e r á a c t u a r e n a s u n t o s . d e o r -

R e s o l v i o n d o d u d a s acerca de l a i n - ! m i e n t o las pe t i c iones que lo f o r m i i -
r p r e t a c i ó n de l a o r d e n de 16 de fe- l a b a , p e r o e l d i p u t a d o p o r S a n t a n d e r 

en ¡ o b t u v o i m p r e s i o n e s bas t an t e p e s i m i s -
t e r p 
b r e r o de 1934 en su a p a r t a d o 
e! c u a l d i spone que los Cue rpos ex­
t r a ñ o s a l p resupue i f to de G u e r r a se 
c o n s i d e r a r á n u s u a r i o s de t o d a s l a s 
a r m a s que en l a a c t u a l i d a d f i g u r e n 
a s u c a r g o en los respec t ivos cuade r ­
nos de los P a r q u e s . 

Se d i spone que los Cuerpos ex t r a ­
ñ o s se a t e n g a n a l a o r d e n c i r c u l a r 
de 6 de s e p t i e m b r e U l t i m o . 

A m p l i a n a o en uiez o í a s el plazo con­
cedido a los func iona r ios dei m i n i s t e ­
r io de Hac ienda p a r a l a i n c o r p o r a c i ó n 
a sus destinos. 

A p r o b a n d o e l p royec to de r eg l amen­
to o r g á n i c o de l a a s o c i a c i ó n p r o - h u é r ­
fanos de l a G u a r d i a c i v i l . 

A d m i t i e n d o a don C á n d i d o B o l í v a r 
l a d i m i s i ó n de los cargos de presiden­
te del C o m i t é e j ecu t ivo c o m ú n de los 
Consejos regionales de P r i m e r a y Se­
g u n d a E n s e ñ a n z a y voca l del Consejo 
r eg iona l de l a e n s e ñ a n z a en su g rado 

tas de l a c o n v e r s a c i ó n so s t en ida con 
e l m i n i s t r o . 

ñ a n z a l a i c a . 
E L E S T A T U T O D E C A S T I ­
L L A 

H a s t a cerca de las doa de l a t a rde 

M a n u e l 6 . M e s o n e s 
L i M ' L U i V i t . U A D E g L ) E L.A i ' lü i i . 
V Vf f iNUKITAS. — K A D l O i . O d l U 

(. 'piiHuiii dn !0 a f y de 4 a <> 
K d i l h i o del ( i r á n C inema 

relMono *fl - ís . 
QratuttM iinrii puinTs «os vlernfíSi 

rtf- ihík ¡i s i r l e . 

Ipn [ ' ^ jh l i eo . E l fiscal do l á H c p ú b l i - ¡ m e d i o y n o m b r a n d o pa ra dichos cargos 
a don E n r i q u e R i o j a . 

Sup r imiendo l a s e c c i ó n p r i m e r a de 
l a D i r e c c i ó n genera l de A g r i c u l t u r a de­
nominada personal de los cuerpo.*! f a ­
c u l t a t i v o s a s í como las t res subsecclo-
nos dependientes de l a m i s m a d e n o m l 
nadas personal de A g r i c u l t u r a , personal 
de M o n t e s y personal de G a n a d e r í a , 
establecidas por orden de 31 de octubre-
do 1935. 

So restablecen pa ra cada u n a de las 
t res direcciones generales de A g r i c u l ­
t u r a , do montos , pesca, caza y j u n a d o 
r í a , las secciones de personal y asuntos 
gonernlea, 

Ahr iondo una Inforrnaí l lAn n á b l l c a nv? 

¡ca h a b r á c u m e n z a d u ya a e s t a s bo­
i r a s a i n s t r u i r e x p e d i o n t o . pontea 
l í o s m a g i s t r a d o . ^ do l a S a l a S e g u n -
j ( l a y c o n t r a e l fiscal. E l G o b i e r n o 
j c a m b i ó i m p r e s i o n e s a m p l i a m e n t e 

- u b r e e s t a c u e s t i ó n v p a r e c e q u e 
l a m b i ó n t i e n e e l p r o p o s i t o do' s o m e 
t e i a l a a p r o b a c i ó n de l a s C o r l e s 
u n a ley e s p e c i a l e n r e l a c i ó n c o n l o s 
c a s t i g o s . 

| V a r i o s m i u i s l r o s d i e r o n c u e n l a 
de distintos a s u n t o s do I r á m i l e d e 
mis d e | i a r l . a m e i i t o s , y el s e ñ o r M o ­
les i r v l ' ^ r m t f a l Clobierno oflcialnion-
l e do que la (.'loso p n l m n a l de Ma­
drid hiibíii dcsisuWIi) do Ir a l " l o e k -

T a m b i é n g e s t i o n ó e l s e ñ o r P é r e z estuvier011 reunidos los d iputados que 
d e l M o l i n o l a c o n s t r u c c i ó n de escuo- f^1511^^ po r l a c o n ^ e s i ü n del E s t a ­
l a s en T re sv f so y B a r r e d a . I ü e Cas t l l l a . todos el los per tene 

E n e l m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n |ciente.s a las m i n o r í a s p o p u l a r a g r a r i a , 
el s e ñ o r P é r e z de l M o l i n o se i n f e r e - i ^ g r a r i a ' e ^depend ien te . F u é n o m b r a 
s ó p o r l a l i b e r t a d de l a s s e ñ o r a s de-1 f a ?na P o n ^ c i a que e s tud ia ra el asun-
t e n i d a s en S a n t o ñ a . E l s e ñ o r Ossor io , - cons t i t uyen los s e ñ o r e s C id Caí-
T a f a l l , en s u s t i t u c i ó n de l m i n i s t r o , ! r f r o ^ <Velayos• A l v a r e z Robles y Cer ­
que se h a l l a b a en e l Consejo , le dijo fr' , f» p ° n e n c i a s e c u n d a r á tooas las 
que e l a s u n t o h a b í a pa sado a l j u e z a f ¿Ya<! Corporaciones y en t lda 

M A D D R I D , 2 2 . - D u r á n t e elJia 
h o y c o n t i n u a r o n las negociacio^ 
r a h a l l a r u n a s o l u c i ó n a l 

r i n t ) - u n maí1 
L o s t o r e r o s espacies han . 

t a d o que n o t i enen e l F 0 ' le 
p e r j u d i c a r a , n a d i e I J m c a ^ 
t a n de c o n s e g u i r que se c u " ' ^ 
leyes e s p a ñ o l a s . P iden la 
d a d so l amen te p a r a los, 
t o ro s . A s e g u r a r o n que ei el ^ 
h u e l g a e s t á presentado s j 
r e g l a m e n t a r i o . ^nañol'5. 

Parece que los toreros espa^ ^ 
t á n d i spues tos a mantene 
de b u e l g a a todo trance. 

D E M a O K I D I 
M A D R I D . 2 2 . - L O S M 

del agua, gas y eieciric»daa 
afectos a l a Conloeracg« ^ 

y que, p o r t i n t o , n a d a p o d í a hacer . 

T R E S C A B O S Y O N C E S O L ­
D A D O S , E X P U L S A D O S D E L 
E J E R C I T O 

E l d i a r i o o f i c i a l d e l m i n i s t e r i o de 
l a G u e r r a p u b l i c a h o y u n a c i r c u l a r 
e x p u l s a n d o de l E j é r c i t o , p o r i n c o r r e ­
g i b l e s s e g ú n se d ice , a t res cabos y 
once so ldados del g r u p o de I n f a n t e ­
r í a de l m i n i s t e r i o de l a G u e r r a . 

Es tos cabos y so ldados , en u n i ó n 
de o t r o s m á s , h a s t a d i e c i o c h o o v e i n ­
te, f u e r o n expu l sados y a anoche de l 
m i n i s t e r i o de l a G u e r r a , d e s p u é s de 
o b l i g á r s e l e s a que h i c i e r a n e n t r e g a 
de l a r m a m e n t o y del co r r ea j e . E l l o s , 
s e g ú n parece , i g n o r a n l a s causas de 
l a m e d i d a , pe ro a l g u n o s do loa ex­
pu l sados sospechan que sea p o r h a ­
ber a s i s t i d o a l e n t i e r r o de l a l f é r e z do 
la Benemérita s e ñ o r De los Reyes. 

L u i s H o n í a ñ ó n 
l^lM'ciailNio on c o r a z ó n y puhngnea, 

dea interesadas ©n l a c o n c e s i ó n del Es ­
t a t u t o . 

E L P R O Y E C T O L E I D O P O R 
E L M I N I S T R O D E J U S T I 
C I A 

E l m i n i s t r o de J u s t i c i a l e y ó hoy en 
l a C á m a r a un proyec to de l ey sobre ia 
a p l i c a c i ó n del a r t i cu lo 99 de l a Cons t i ­
t u c i ó n proponiendo l a responsabi l idad 
c i v i l y c r i m i n a l en que pueden I n c u r r i r 
los-Jueces y mag i s t r ados . Es tas respon­
sabilidades se d e t e r m i n a r á n ante un 
t r i b u n a l especial compuesto por cinco 
mag i s t r ados del Supremo, doce ju rados 
y c u a t r o suplentes. Seis de estos doce 
j u r a d o s se e l e g i r á n por sor teo de una 
l i s t a que s e r á f a c i l i t a d a po r e l I n s t i ­
t u t o de E s t a d í s t i c a de en t r e aquellas 
personaa que r e ú n a n condiciones de 
capacidad po r los cargos que desempe­
ñ e n . Los o t r o s seis res tantes Berár.* 
nombrados do en t re los pres idonlea de 
Asociaciones comprendldoa en el Cen­
so social . C o n t r a las sentencias r e c a í ­
das p o d r á in terponerse recurso de ca­
s a c i ó n an te l a Sala de gobierno del 
T r i b u n a l Supremo. So a u t o r i z a al m i -

T r a b a j o y a l a Unión ^ f ] ^ 
bajadores, celebraron ^ ^as, 
m a ñ a n a en e l Tea t ro Mpra y 
zando las bases de las ^ qUe 
bando unas suyas, en * de ic 
en t re o t ras cosas, el ^ a f ^ i \ 
Ingresa ron a t rabajar ^ . 
t ub re . indemnizaciones co^ d ^ 
represal lados. es tablec l f f l l^ ^ 1 
c a t e g o r í a s , g r a t i f i c a c i ó n « 
sualidades. etc. par9 

E l aumen to de P ^ f ^ ^ 
ros de l cana l de Lozoya 
r en t a y seis por c l f , ° - C o i ^ ' > • 
amp l i a s facul tades a un ^ ^ 

ga para que 6 C- Pe8p* 
es t ime m á s opor tuno, fin 
zo que m a r c a l a ley 

r9rl 

P i l i . Oías oriiiari» 
Dr. S O L I S C A S ' ^ 
Por opos ic ión , <»« j » ^ ^ 
contra las « . ^ n r ^ , pHiI 

C O N S U L T A de 1» 4 ' / 
_ P U N T I D A , » 
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L o s s o c i a l i s t a s d e T e n e r i f e p i e n s a n p e d i r l a 

d e s t i t u c i ó n d e l g e n e r a l F r a n c o 

I N F O R M A C I O N D E L E X T R A N J E R O 

UNAS MANIFESTACIONES 
DEL SEÑOR GIL ROBLES 

VALLADOLID, 22.—«El Diarlo Re-
. Vial» üublica unas manifestaciones 

^ ¿ñor Gil nobles sobre el Estatuto 
í rastilla. Dice el señor Gü Robles 

* el Estatuto solamente tiene por 
* alidad ia reconEtrucclón económica 
írcast i l la , que tendrá su puerto en 
¿fntander. Estatuto servirá para es-
for en régimen de Igualdad con otras 
í^lones que ya lo Menen o lo tendrán 
i^s o menos pronto. 
1 HUELGA GENERAL 

BADAJOZ, 22.—'Se ha declarado la 
huelga general en Cabeza de Buey y 
Villafranea de los Barros. Se teme que 
él paro alcancé a todos los demás 
oueblos de la provincia, como adhe­
sión a los huelguistas del arte textil. 

EL AYUNTAMIENTO DE T E ­
NERIFE, CONTRA E L GENE­
RAL FRANCO 

TENERIFE, 22.--En la sesión muni­
cipal celebrada hoy, los concejales 
comunistas y socialistas se ocuparon 
de la actuación del general Franco, 
comandante militar de Canarias, con 
motivo de los actos del Primero de 
Mayo, al enviar íuerzas militares a 
puerto Cruz, nate el temor de que se 
produjeran desórdenes. Los concejales 
estiman que el envío de dichas fuer­
zas constituía- una provocación, y pa­
rece que tienen el propósito de pedir 
al Gobierno la destitución del general 
Franco. 

Respecto al general Franco, se cree 
que someterá la cuestión a los Tri­
bunales. 

DOS OBREROS AHOGADOS 
AL VADEAR UN RIO 

CORDOBA, 22.—Varios obreros pa-

fr* S 0 r -1 atentado frustrado c 
ira el señor Jiménez de Asúa y del 
^ r e s u l t ó víctima el agente señor 

oJlí1?0* ayer anunciábamos, hdy ha 
rio? ivh f-.u.tesis el representante 
del Ministerio fiscal, don Lorenzo 
uauardo, quín se ha opuesto a la 
admisión del recurso dé casación, 
por estimar que no existe quebran­
tamiento de forma ni infracción de 
ley que alegan los defensores. 

después han rectificado los defen­
sores. 

E l señor Goicoechea insistió en 
su punto de vista jurídico, de ser de 
aplicación el criterio de que no pue 
ue exisitir encubridor ni cómplice 
cuando no se ha determinado la 
personalidad del autor del delito. 

E l señor Mendoza, en su rectifica­
ción destaca que ninguno de los le­
trados recurrentes, al elevar el re­
curso, se ha sentido influenciado 
por razón ninguna que no sea el 
cumplimiento de deber y la vista 
"ja en Dios y en el propio Derecho. 

E l señor Valentín Gamazo recogió 
los puntos más destacados de su 
intervención de ayer en orden al as­
pecto de los testimonios particula­
res que constituyen uno de' los fun­
damentos del recurso. 

E l señor Arellano coincide con el 
señor Goicoechea en la apreciación 
de que no puede existir encubridor 
de unos presuntos autores. . 

En general, los letrados han ex­
puesto los mismos .puntos de vista, 
si bien argumentándolos con nue­
vos aspectos jurídicos, que en su 
intervención de ayer. 

A continuación rectificó el fiscal, 
señor Gallardo,, quien insiste en 
que no le han convencido los i'un-

ráelos que cogían caracolas, trataron üamentos de recurso interpuesto. 
de cruzar el rí valiéndose de un cajón 
enganchado a un cabo. 

El cajón volcó y se ahogaron dos de 
los obreros. 

CRECIDA DEL DUERO 
ZAMORA, 22.—El Duero ha experi­

mentado una importante cocida. 
Las noticias que se reciben dice que 

el aumento supone tres metros sobre 
el nivel ordinario. Se ha adoptado gran­
des precauciones. 

Es la séptima vez este año que el 
rio crece. 

SOUJCION DE UN OOX-
FLIQTO 

&EVILLÁ/ ^2.—Se ha solucionado el 
problema de trabajo en las marismas 
del Guadalquivir. 

RE-GRESO DE UNOS TROTA-
TIERRAS 

HUELVA, 22.—Después de nueve 
meses de viaje, a pie han regresado los 
propogandistas José Postigo y Fran­
cisco Longinos, que had recorrido casi 
toda España propagando los lugares 
colombinos. 

En total han recorrido 6.850 kilóme­
tros. 

E L ESTATUTO GALLEGO 
CORUÑA, 22.—La Diputación ha 

acordado contribuir con 50.000 pesetas 
a la propaganda del Estatuto Gallego.-

E L ESTATUTO DE CASTI­
LLA 

BURGOS, 22—El próximo domingo 
se celebrará una Asamblea de fuerzas 
vivas para tratar del Estatuto Gaste 
llano y de la conveniencia de implan­
tarlo rápidamente. 

Después se celebrarán otros actos en 
diversas provincias de Castilla la Vieja. 

CONCLUSIONES PROVISIO­
NALES POR TENENCIA DE 
ARRIAS 

MADRID, 22.—El fiscal ha formula­
do ceuclusiones provisionales contra el 
íascista Andrés Palao, en cuyo domi­
cilio fué encontrada una pistola con 
ocasión de practicarse un regiatio. 

Solicita que se le imponga la pena 
^ cuatru afios' y diez meses. 

CALIFICACION D E U N A 
CAUSA 

MADRID,' 22,—El fiscal ya ha califi­
cado la causa instruida contra José Be-
annana Alvarez, de veintiocho años; 
¿Jtonio Jiménez Galvls, de veintitrés; 
guardo Fiorábantl, de veinte; Manuel 
jalao, de veinte, y Alfonso Steíani, de 
•eciocho, por intento de atentado con-
a el ex ministro señor Alvarez Men-

Q'zábal. 
rltEl Ministerio público, en su escrito, 
toff Ûe los ^endo^dos procesados. 
0 08 elIos pertenecientes a la misma 
violpn!-ZacÍ6n PolItIca> movidos por las 
te 1 k Pasiones que suscitó la recien-
roB 1 <3lectoral en Cuenca, concible 
Presar proP6sito' como venganza y re-
vw. a de ios agravios de que creían 
GiUeí?3,8 a sus correligionarios, de dar 
st ai al candidato triunfante don Jo-
conc^arez Mendi2ábal, para lo que ae 
a eate f0n y decidieron ejecutarlo, y 
inas . efecto, provistos de cuatro ar-
egper e fuego 1 y muchas municiones, 
en la o?, 61 dia 8 de mayD de 1935. 
che DarnH de Ayala. dentro de un co-
^cilio * *? en las P^to^ades del do-
a conven! 8efior Alvarez Mendizábal, 
"'ción ni te d,8tan("'a y favorable po-
ititb salí realizar el propósito, a que 
Alicia fra' per<) descubiertoÉ) por la 
^ter veron atenidos antea de co-

ei neoho. 

PALL0OUR80 Ct>NTRA UN 

í * ^ ? a R l £ £ r " E s t a ante io la. n S ? 1 ^ . del í^ffiremo y ba-
Enrique 

Kürán , . tcrrnlnado In vista del 
nlerpuoRto por los lotra-

r 
Os Seño 'l,,>azu""rA0.S .J^íooQchea, Valentín 

la snnio 1 "no y Mendoza, con-
nlenci dol Tribunal do Ur-

Agrega que le interesa destacar e 
insistir en la jurisprudencia del Su 
premo y considera' que quien que­
riendo matar a determinado sujeto, 
mata a otro por equivocación, co­
mete delito de la misma naturale­
za que el que tenía intención de 
realizar y se frustró, y que ese de­
lito constituye, de hecho, homicidio 
o asesinato, según las circunstan­
cias modificativas que le cauli-
fiquen. 

A continuación de la rectifloación 
del representante de la Ley, el se­
ñor Robles declaró visto el recurso 
y ordenó el despeje de la Sala. 

L a resolución tardará varios días 
en producirse. 

LA VISTA DE UNA CAUSA 
SALAMANCA, 22.—En medio de 

gran expectación, h.a continuado ce­
lebrándose ante el Tribunal de Ur­
gencia la vista de la causa por los 
sucesos ocurridos ei 15 de marzo úl­
timo, «Dia del campesino», en el pue­
blo de Mancera de Abajo, donde, con 
motivo de celebrarse una manifesta­
ción obrera, se proaujo un tirotea in­
tenso, resultando muerta una señora, 
de filiación derechista, un obrero y 
un hijo de obrero, y- además recibie­
ron heridas bastantes vecinos. 

Los procesados son veintitrés, de 
ellos, dos obreros y veintiún patronos 
agrícolas. 

E l fiscal, en sus conclusiones provi­
sionales, solicita veintidós años para 
el obrero, supuesto autor de la muer­
te de la señora derechista, y otros 
veintidós para el patrono que se supo­
ne mató a los dos obreros. 

Defiende al patrono ei diputado a 
Cortes de 1 a«Ceda* don José Cimas 
Leal, actuando de acusador privado el 
diputado socialista don José Andrés 
Manso. 

Al obrero procesado le acusa el 
letrado señor Estrella, y le defiende el 
señor Ruipérez. 

Para los restantes procesados se 
piden las penas correspondientes a 
los delitos de desoí den público y te­
nencia ilícita de ormas. 

Hay citadts noventa testigos. 
Hoy se dedicó la sesión al informe 

de las partes. 
Se cree que mañana por la noche 

terminará la vista. 
Las autoridades han adoptado pr3-

cauciones, y hasta ahora sólo se han 
registrado ligeros incidentes. 

CONTINUA LA HUELGA MI-
ÑERA 

OVIEDO, 22.—La huelga minera de 
Langreo continúa en el mismo esta­
do que en días anteriores. Unicamen-

G . I ñ I G O 
O C U L I S T A 

Suapende su consulta haata el día 
primero de jimio. 

L u i s . u Z 
— MEDICO — 

GARGANTA. NARIZ X OIDOS 
Consulta do 10 a 1 y de S 1/3 a 5. 
CIRUGIA de CABEZA y CUELLO 

Méndez Núfiez, número 9. 

F e r n a n d o E ^ t r a ñ i 
Bnfermttlailefl dol sistema nervioso 
CoiiHultn de 11 a I y de 3 a 5. 

(JASTELAlt, 1. — TCiWono II.-W. 

te se han restablecido los servicios y 
abrió el comercio. 

En Mieres y Turón sólo trabajan 
los mineros de la U. G. T., pero la 
Ejecutiva se ha dirigido a la C. N. T. 
exponiéndole las gestiones que se vie­
nen realizando en Madrid y que, se­
gún las noticias recibidas' están 
punto de quedar resueltas de modo 
favorable para los mineros. 

Se cree que los mineros del pozo 
«Cadavio» abandonarán esta tarde la 
mina y se les abonarán esta tarde la 
mina y se les abonarán las vacacio­
nes legales, y a los enfermos les se­
rá abonado el salario entre el Mon­
tepío y la Empresa. 

Además, la Empresa Duro Felgue-
ra, una vez que sean retiradas las 
135.000 toneladas de carbón que tiene 
en plaza, facilitará, trabajo durante 
cinco días semanales, en lugar de 
cuatro, como ahora se viene haciendo, 

¿SE PLANTEARA LA HUEL-
GA EN LA FABRICA DE AR­
MAS? 

OVIEDO, 22.—Una Comisión de ar­
meros habló con el director de la 
Fábrica de Armas de la Vega sobre 
el conflicto anunciado. 

Se cree que ño llegará a plantear­
se la huelga. 

NO SE DECLARO E L «LOCK 
OUT» 

MADRID, 22.—La, Prensa de la ma­
ñana publica una nota de las entida­
des merca ítslfes v«& /nendando que nc t e 
lleve a efecto el pretendido «lock-out» 
a partir del mediodía de hoy. 

PABA RESOLVER E L PARO 
OBRERO 

HUELVA, 22.—Los dueños de la fin­
ca «Paternina», sita en el pueblo de 
Chucena, que mide setecientas hectá­
reas, lo han ofrecido al Instituto de la 
Reforma Agraria para que puedan ser 
asentados más de doscientos obreros 
lo cual resolverá la crisis del paro en 
aquel pueblo. 

HUELGA FERROVIARIA 
TERUEL, 22.—En las primeras ho­

ras de la madrugada se declaró la huel­
ga en el ferrocarril Central de Ara­
gón, siendo la paralización de los tra­
bajos completa, pues no se realizan ope­
raciones en los muelles ni en el tráfico 
de carga y descarga. 

Tampoco ninguna actividad de natu­
raleza análoga. 

A consecuencia de eSte conflicto no 
ha llegado el tren correo procedení*s<4© 
Zaragoza y Madrid. 

Por el mismo motivo no salió de la 
estación de esta capital el convoy co­
rreo que regularmente se dirige a Va­
lencia todos los días, a las nueve de la 
mañana. 

La correspondencia postal de Madrid, 
Zaragoza y otros puntos de España 
tampoco se ha recibido en esta pobla­
ción..-

ACCIDENTE DÉ TRABAJO 
E L FERROL, 22—En los trabajos 

de derribo de una casa ruinosa; situa­
da en la carretera de Montero, un 
muro alcanzó a un grupo de obreros, 
falleciendo a consecuencia de heridas 
en la cabeza Antonio Zamoreira Sui­
zo, de veintiocho años de edad, y 
Marcial Tabeada, c!e cuarenta y tres. 

SOLUCION DE UN CON­
FLICTO 

E L FERROL, 22.—Se ha soluciona­
do la huelga de pescadores de la ría 
de Puentedeume, por haber concedi­
do los patronos las demandas de me­
joras que aquéllos tenían solicitadas. 

ACCIDENTE DE AUTOMOVIL 
LERIDA, 22.—En Puig Gros. un au­

tomóvil de turismo chocó contra un 
árbol, resultando heridos sus ocupan­
tes, Matías Llop y Antonio Vicent, 
vecinos de Barcelona. 

FIESTAS DE LERIDA LAS 
LERIDA, 22.—Con motivo de las 

fiestas tradiciona'.es de esta ciudad 
tuvo lugar, anoche una vistosa retre­
ta, en la que figuraban las carrozas 
que por la tarde habían tomado par­
te en la batalla de fiores. 

TERMINO LA HUELGA G E ­
NERAL EN LUGO 

LUGO, 22.—Habiendo accedido el 
gobernador a la petición de los obre­
ros, poniendo en libertad a los com­
pañeros detenidos, hoy quedó resuel­
ta la huelga generai, declarada, como 
se sabe, para protestar por la pena 
impuesta por el Tribunal de Urgencia 
a varios afiliados de Falange Españo­
la que fueron detenidos con armas. 

Todos los oficios trabajan normal­
mente. 

UN ASESINATO 
BILBAO, 22.—En San Salvador del 

Valle fué encontrado muerto en el 
sitio conocido por «La Ronda* Pru­
dencio Atuche, de 58 años de edad. 
Presentaba el cadáver dos tiros, al 
parecer hechos con escopeta cargada 
de postas. Uno de ios disparos lo al­
canzó la cabeza,.pvoduciendo la sali­
da de la masa encefálica, y otro el 
corazón. . , 

La víctima vivía solo en una choza 
de aquellc- alr: ledores. Se dedicaba 
al pastoreo y cría lanar. 

Se cree que el móvil del crimen na 
sido el robo, pues hace días debió 
efectuar una importante venta. 

La Policía regLstró la choza, obser­
vando que habían desaparecido dos 
escopetas propiedad de la víctima y 
no había dinero alguno. 

Ha desaparecido del pueblo un 10-
ven de diez y ochu años que estaba, 

• na. 

H a n t e r m i n a d o , d e f i n i t i v a m e n t e , l a s o p e r a 

c i e n e s m i l i t a r e s e n A b i s i n i a 

E L VIAJE DEL NEGUS A 
EUROPA 

JHRíJSALEN. 22.—Se cree que el 
Negus saldrá a fin de de semana para 
Europa a bordo de un contratorpedero 
inglés. 

ORDEN DE EXPULSION R E -
VOCADA 

Otras informaciones dicen que los in* 
surrectos están capitaneados por San-
tanna, que fué alcalde de Bon Jesús. 

NUEVO CRUCERO YANQUI 
NUEVA YOHK, 22.—Ha sido botado 

al agua en Quincy (Estado de Massa-
chussets) ei Cfucero ^Vincennes», de 
diez mil toneladas, y armado con caño-

PARIS, 22.—Como resultado de las ríes de ocho pulgadas, 
gestiones realizadas por el embajador 
de Francia en Roma, el Gobierno ita­
liano ha revocado la orden de expulsión 
dictada contra monseñor Jarcusfeau. 

DIMISION DE UN MINISTRO 
BRITANICO 

LONDRES, 22.—Ha dimitido el mi­
nistro de Colonias. En la Cámara de 

REFORMA IJN PORTUGAL 
DEL REGIMEN PENITEN­
CIARIO 

LISBOA>22.—El ministerio de Justi­
cia publicará un decreto .en virtud del 
cual se reforma por completo e! régi­
men penitenciario portugués. D¡;!ío de­
creto, entre otras disposiciones, crea 

los Comunes se creía esta Larde que se Pasiones sanitarias, prisiones hospita-
encargaría de la cárter el ministro de les' Pasiones de maternidad, prisiones 
Trabajos públicos asilos, estos últimos destinados a de-

E L NUEVO OBISPO DE LAS ^ T i * 8 * f T T 3 ^ atribuy& 
malidad mental; también crea colonias ISLAS CANARIAS 

CIUDAD DEL VATICANO, 22.—Bl 
reverendo Victorino Zapiain ha sido 
nombrado obispo de las Islas Canariaa. 

El nuevo obispo era canónigo en Ja 
catedral de Toledo. 

CONTINUAN LOS INCIDEN­
TES EN JERUSALEN 

JERUSALEN, 22.—La policía sos­
tuvo hoy un vivo tiroteo con varios 
árabes. Uno de ésttos resultó muerto. 
Un autocar ocupado por judíos fué 
agredido a tiros en las proximidades 
de Haifa. Resultaron algunos heridos. 
Siguen llegando tropas. 

NO QUIEREN DESIGNAR DE­
LEGADOS 

LONDRES, 22.—El, Ayuntamiento se 
ha negado a designar delegado suyo 
para el VI Congreso de la Unión In­
ternacional de Autoridades Locales, 
que se celebrará en Berlín. 

También se ha negado a designarlo 
la Diputación. 

SE CONSIDERAN TERMINA-
D A S DEFINITIVAMENTE 
LAS OPERACIONES MILI­
TARES 

ROMA, 22.—Dicen de Addis Abeba, 
que las operaciones militares pueden 
considerarse terminadas definitivamen­
te. Siguen las ocupaciones de territo­
rios sin lucha y la acción militar se 
limita ahora a la persecusión del ban­
didaje. La mayoría de los jefes se han 
sometido. 

RUSIA PROTESTA ANTE 
E L JAPON 

Í 8 8 S 8 ; : • Í 2 ; ^ í M a l m e n t # * in­
forma que el embajador ruso en 
Tokio, señor Stomanakov, ha pro­
testado ante el ministro de Nego­
cios Extranjeros japonés contra la 
detención de varios empleados ja 
poneses en la Embajada rusa en To­
kio. L a detención fu éconseouencia 
de las denuncias formuladas pol­
as autoridades japonesas de que 
.os empleados de la Embajada eran 
espías al servicio de los rusos. E l 
embajador ruso ha afirmado que es­
tos empleados eran simplemente 
traductores^ . 

Al mismo tiempo protesto contra 
a campaña antirrusa de la Prensa 
aponesa. diciendo que esta campa­

ña está dirigida por eT Gobierno ja­
ponés y forma parte de un plan pa-

a complicar el trabajo de la Em­
bajada rusa en Tokio. 

REBELION E N UN ESTADO 
BRASILEÑO 

RIO DE JANEIRO, 22. -Un grupo 
de rebeldes ha invadido el Estado ae 
Santa Catalina. 

El Gobierno ha recibido un telegra­
ma de Nereu Rafos en el que se anun­
cia que el grupo rebelde está integra­
do por ochenta hombres armados que 
han entrado en el Estado de Río Gran­
de do Sul. 

ODONTOLOGO 
» ' üonswiu .dn lü a 1 y de 3 1/2 a í | 

paseo de Ferüda, i l . Tel. 81-92. • 
_ RAYOS X — * 

D r . C . A G U 
ENFERMEDADES DE LA F I E L 

y VENEREAS 
Jefe clínico de) Dispensario Ofi­
cial Antivenéreo de Santander. 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6. 

Amós de Ee« alante, 8, segundo. 
Teléfono 28-30. 

D r . i r i M i i i 
GINECOLOGIA Y PARTOS 

Avenida P. San Martín. 
«Los Rosales». 

REANUDA SU CONSULTA 

A n g e l R u í z Z o r r i l l a 
CIRUJANO ESPECIALISTA EN 

VIAS URINARIAS 
Consulta de 11 a 1 y .1p 4 a 1. 

ANTONIO DE LA DEHE.SA, 1 
Teléfonos 84-80 y lü-48. 

penales en Ultramar, para detenidos 
considerados incorregibles y para dete­
nidos de carácter político. 

Prevé la reforma tambión la crea­
ción de establecimientos penales para 
alcohólicos y otros intoxicados. Otro 
artículo de la reforma establece que 
los reclusos serán autorizados para 
practicar la religión a que pertenez­
can, no pudiendo ser obligados a la 
práctica de una u otra religión Tam­
bién prevé la reforma la administra 
ción de instrucción elemental y .el pw 
feccionamiento profesional, siempre qu« 
sea posible. 

LAS ASOCIACIONES ROMA­
NAS DE ACCION CATOLICA 

ROMA, 22.—En la Sala de las Ben­
diciones el Papa ha recibido a cinco 
mil jóvenes de las Asociaciones roma­
nas de Acción Católica con mil bande­
ras nacionales. 

Al mensaje de salutación leído por 
el presidente contestó el Papa congra­
tulándose del fervor de las Asociacio­
nes Romanas e incitándolas a esmerar­
se en su labor. 

DIVERGENCIAS ENTRE LOS 
DOMINIOS 

LONDRES, 22.—La abstención de 
que da pruebas en la actualidad el 
Gabinete en cuestiones de política 
exterior está justificada a sus ojos 
por la necesidad de dejar cristalizar­
se a la opinión en los Dominios y 
expresar sus sentimientos al Gobier­
no ; Blum después de su llegada al 
Poder, dando tiempo a Alemania pa­
ra ' responder a las preguntas ingle­
sas. 

La opinión de los'Dominios no pa­
rece deber reflejar mayor • unanimi­
dad que las de los partidos políticos 
metropolitanos. 

El Africa del Sur, por mediación 
de los genérales Hertzog y Smuts, se 
ha pronunciado recientemente contra 
el levantamiento de las sanciones y 
por el refuerzo de la seguridad co­
lectiva; Austrlia evoluciona en sentí-
do inverso, y el señor Menzies, «at-
torney» general de Australia, que pre­
sidió' la elaboración de los textos le­
gislativos que pusieron las sanciones 
en vigor en los Dominios, acaba de 
declararse favorable a su supresión 
en • el curso de una. alocución por él 
pronunciadn en una reunión de par­
lamentarios de todos los partidos. 

LAS "ANDANZAS" DE 22.200 
SARDINAS 

i'ARíS, 22.-, .La inauguración del 
servicio regular del transporte de 
sardinas frescas tuvo lugar' ayer io 
mismo en Sables d'Olonne que en 
Le Bourguet. 

Pescadas por la mañana a la al­
tura de Sables d'Olonne 22.200 fue­
ron colocadas en sus cajas y lleva­
das al aeródromo de L a Landa por 
el,Sindicato de.marineros y pesca-! 
dores. L a media tonelada que re­
presentaban fué embarcada en un 
bimotor en presencia del subprefec- j 
to y d J alcálde de la localidad. i 

E l avión salió a las doce y medía j 
del mediodía y llegó a Le Bourguet j 
a las tres y media, habiendo inver 1 
tido tres horas exactas' en recorrer, ' 
con viento enfrente, los 450 kilóme­
tros que separan a ambos puntos. 

Las sardinas, desembarcadas rá-j 
pidamente, fueron- repartidas en ¡ 
tres camionetas, cuyos conductíres 
se. apresuraron a llevar sus entre­
gas en los difrentes-barrios de Pa­
rís. 

A medida que los servicios vayan 
adiestrándose y mejorando el acó- ' 
plamiento, se espera que este tiem­
po record yaya disminuyendo. 

E L ASUNIO DE LA DIVUL­
GACION DEL PRESUPUES­
TO INGLES 

LONDRES, 22.—Esta tarde ha ter­
minado el largo desfile de testigos an­
te el tribunal encargado por el Go­
bierno de investigar el asunto de la 
divulgación de los secretos del presu­
puesto británico en beneficio de al­
gunos especuladores. 

La Prensa presta a este asunto un 
interés extraordinario, dedicándole 
dos o tres páginaa diarias completas. 

El nombre de Mr. J . H. Thomas, 
ministro de Colonias, ha vuelto a ser 
mencionado en la sesión de hoy por 
un médico muy conocido, el doctor 
Hearn. 

Este testigo ha relatado que en sep­
tiembre último, durante una comida 
trabó conocimiento con un agente de 
Cambio llamado Vergottis—que tam­
bién ha declarado ntea el Tribunal— 
quien le dijo que siempre había me­
dio de obtener informaciones de or­
den financiero por intermedio de un 
miembro del Gobierno. 

— Y Mr. Vergottis habló de Mr. J . H. 
Thomas. añadió yl doctor Hearn. 

Verías personas que, a última hora 
.se a.sr'>"-ron coiv)a el rlesfro de un 

auménto de limputsto sobre la ren­
ta y de la tarifa fobre el té, han side-
citadas hoy, e inte:rogadas minucio­
samente por el presidente del tribu­
nal. # 

Entre estos testigos se encuentr-
Mr. Bates, quien, como se recordar¿-
se aseguró por intermedio de Mr-
Leslie Thomas, agente de Cambio, 
hijo del ministro de Colonias. 

Antes de aplazar la audiencia, ei 
presidente declaró que estaba agra­
decido a Mr. J . H. Thomas por las 
facilidades que había prestado a los 
investigadores para su examen de 
cuentas en el Banco, pero que dweaba 
también poder controlar las cuentas 
que el ministro pudiera tener con los 
«bookmakerss». 

Calle del Monte, «1. Teléf. 13 Ü5 
Clínica particular de partos, enfer­
medades y Cirugía en la mujer, a car­
go de D. CARLOS K. CABELLO, mé­
dico-jefe de la Casa de Maternidad 

SUSPENDE SU CONSULTA HASTA 
NUEVO AVISO 

T 

E L CUPON BENEFICO 
Sorteo del día 22 de mayo de 1936. 
Premiado con veinticinco pesetas, 

el número 273. 
Premiados con dos pesetas, los nú­

meros 73, 173, 373, 473, 573, 673, 873 
y 973. 

Los premios se abonaran en Bece-
do, 5, entresuelo, de tres a siete. 

BANDA MUNICIPAL 
Programa de las obras que ejecu­

tará hoy, sábado, desde las ocho y 
media, en el paseo de Pereda: 

Primera parte 
«Recuerdo gitano», pasodoble. La-

villa.-
«Curro Vargas»), selección, Chapí. 

' «¿Quo-'-vaidís?)), escenw^wwiecáj' •• id. 
Segunda parte 

«La barbiañá)), intermedio, Magenti. 
' «La mánta zamorana», "«elefeclón, 
Caballero. 

«La labradora», rondalla, Magenti. 
E L TIEMPO 

Datos referentes a las obsérvaciof 
nes realizadas en veinticuatro horas, 
hasta las seis de la tarde del día de 
ayer, por el Observatorio Mcícóroló-

o de Santander: 
Presión barométrica media en milí­

metros, 758'9. 
Tendencia barométrica. a las die-

cióocho horas de ayer, bajando. 
Temperatura máxima de ayer, l i í. 

y mínima, 12. 
t. Viento dominante en las veinticua­
tro, horas, norte. 

Fuerza media del viento en metros 
por segundo, 3. 

Horas de sol eficaz en el día de 
ayer, 8. 

Probable viento de componente nor­
te, cíelo nuboso y mar agitada. 

O P T I C 

5 SAN FRANCISCO, 15 
U N A S G A F A S 

bien ajustadas y cómodas, pro­
vistas de cristales PUNTUALES 
que aseguran una visión per­
fecta. 

L A S G A F A S P R A C T I C A S 
B I F O C A L E S 

que le permiten adaptar sus 
ojos inmediatamente para lejos 
y cerca. 

D E S P A C H O D E R E C E T A S 
instalación moderna dolada de 
los mejores aparatos y de un 
servicio técnico de garantía con 
un slok de cristales Z E I S S -
ANACTINICOS CUYAS - OR-
THOSIN ORTIGAL AMERICANA 
que aseguran el despacho rápi­
do y perfecto de las recetas de 
los señores oculistas. 

U n b a r ó m e t r o p a r a e m b e l l e c e r su 
c a s a ; un p r i s m á t i c o p a r a v i a j e o 
d e p o r t e , y un a p a r a t o f o o g r á f l c o 

p u r a un r e g a l o 

O P T I C A - S A M O T 

a i i F r a n c i s c o J S 

-xrtm-.x.mx.vtA-mwt jammum • 



P Á G I N A S E X T A 

E L D I A E N 

T O R R E L A V E G A 

HABLANDO CON EL DELE­
GADO GUBERNATIVO 

En el despacho oficial de la Alcal-
día fuimos recibidos los representan­
tes de la Prensa por el delegado se­
ñor Fernández Bocos. Nos, dijo que! 
la tranquilidad era absoluta 611 .i01*0 
el distrito donde él ejercía autoridad. 
E! único pueblo en que días pasados 
estaban los ánioios muy excitados eta 
Mieugo, v en mi última visita a di­
cho pueblo he podido observar que 
todos los vecinos esf.ui animados de 
los mejores deseos pn ra llegar a j a 
concordia, v así me lo han manifes­
tado personalmente dos Comisiones 
nue me han ' visitado en el día de 
hoy, haciéndome promesas de que 
nan de procurar desaparezcan los 
odios y rencores que existen entre de­
rechas e izquierdas. 

Nos habló del malestar que habla 
entre el vecindario de Suances con 
motivo de la visita a realizar por la 
inspectora de primera enseñanza. A 
este respecto nos participó el señor 
Bocos que no l^b ía sido bien inter-
pietardo el objeto de la Visita de la 
señora inspectora. Que no se trata­
ba de clausurar las escuelas regidas 
por religiosas, sino simplemente de 
abrir un informe relacionado con el 
censo escolar y que dicho informe 
sería entregado al gobernador civil 
para que éste lo haga llegar al mi­
nisterio de Instrucción Pública, que 
pra en definitiva quien tenía que re­
solver con arreglo al informe dado. 
Y que en el mismo caso estaba el 
pueblo de Cóbreces. 

(jue había ordenado que la Guar­
na civil hiciera vigilancia por las 

carreteras durante la noche. 
En relación con los incendios de 

iglesias, nos dijo que estaba practi­
cando averiguaciones para descubrir 
a los autores de estos hechos. 

Que ayer, por la mañana, habían 
sido trasladados a la cárcel de San-
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D E S D E R E I N O S A 

SESION MUNICIPA1. ORDI- grupos escolares del paseo de Casimiro 
NARIA I Sáinz y de la fuente de la Aurora. 

A las siete y media de la tarde del E l señor Gómez Morata trata de la 
jueves, y bajo la presidencia del alcal- aplicación de unas pesc-as sobrantes íe 
de, don Isaías Fernández Bueras. y presupuesto que se bailan en el 
con asistencia de los concejales seño- Banco. 
res Trujillo Gomar, Reguero García. I A propuesta del señor Trujülo se 
Ruiz Martínez. Ramos Martínez, pala-1 acuerda dedicar un trofeo para la 
cios Gutiérrez. Tagle Castillo. Estéba-
nez Lorenzo, Ruiz Ru<z. Cabrero Ríos. 
Salvador Polanco, González Martínez y 
Gómez Morata. 

ulünpiada Popular, que se ha de ce­
lebrar en breve en Barcelona. 

También a propuesta de este señor 
se acuerda dirigir un telegrama al 

Leída por el secretario, señor De Lu- Ayuntamiento de Santoña, protestan-
cio. se aprueba el acta de la sesión an- do de los incidentes ocurridos en 
terior. ¡aquella localidad con motivo de la 

Se acuerda pase a la Junta raunlei- sustitución de la enseñanza religio-
pal de Sanidad el escrito de don Pedro sa, y al mismo tiempo airigir otro al 
Pérez Robles interesando se gire visita señor gobernador, interesando que por 
de inspersión a una tierra de labor de todos los medios se eviten tales inci-
su propiedad a la que vierten las agua •a dentes. 
y residuos fecales de la casa propie-j El señor Estébanez, en nombre de 
dad de doña Victoria Abad. la minoría de Izquierda Republicana, 

Se concede a don Avelino Garcjía Mar- j propone que en la Presidencia ñgure 
eos el permiso que solicita para proce- un retrato del señe-r presidente de la 
der a la apertura de un comercio de República española, don Manuel Aza-
raerceria en la calle de Canalejas, nu- ña> E1 señor Ruiz y Ruiz tr |ta de que 
mero 40, previo el abono del irapuesf-.o sea el del simboi0 de la República, y 
correspondiente. • así se acuerda. 

También se concede a don Feliciano, E1 señor Góme7i Morata ruega de 
Diez, vecino de Reinosa el puesto qu^ que por la Alcaldia se den las órdenes 
solicita en el extenor de a plaza de oportunas para que. en cumplimien- . 
abastos para destinarlo a la venta de to de un reclente ¿ando, se reparen R. W. 
patatas, previo el informe correspon-

todos los analones de los edifleios 
municipales. 

El señor Cabrero recoge las quejas 
de algunos vecinos de las Heras con 
motivo de tener estercoleros en lugar 
muy próximo a .as viviendas. 

El señor Trujillo se ocupa de la ac­
tuación y otros asuntos relacionados 
con el señor inspector de Policía Ur­
bana. . 

Y sin más asuntos se levanto la se­
sión a las 20.45. 

EXAIV^NFS EN E L INSTI­
TUTO DE SEGUNDA ENSE­
ÑANZA 

El próximo lunes, a las nueve de la 
mañana, comenzaván los exámenes 
de los alumnos oficiales de nuestro 
Instituto.de Segunda Enseñanza. 

Terminados éstos, en fecha que se 
anunciará oportunamente, se verifi­
carán los de Ingreso. 

REGISTRO CIVIL 
NACIMIENTO. — J o s é Mediavilla 

González, hijo de don José Mediavi­
lla Uldemolins y doña Consuelo Gon-
78.1G2 XTllOSi 

MATRIMONIOS.—Don Pedro Lu-
guera Rasilla y doña Consuelo Teza-
nos Fernández y don Celestino Pérez 
Alonso y doña María del Pilar Ague­
da Ruiz Gutiérrez. 

DEFUNCION.—A los catorce años 
de edad, Esperanza Merino Alonso.— 

tander cuatro vecinos de Viérnoles, 
sujetos a proceso por disparos hechos 
en dicho pueblo hace días y a con­
secuencia de los cualfs había resul­
tado herido un joven. 

Un compañero nuestro dijo al se­
ñor Bocos qoe la labor realizada pol­
los delegados gubernativos cesantes 
había sido envenenará ambiente en­
tre los vecinos de los pueblos. A es­
te- contestó el representante de la 
áütoridad que él procuraría hacer 
desaparecer el envenenamiento exis­
tente y que esperaba conseguirlo por­
que, como persona apartada de la 
política que era por su profesión, ha­
bía de hacer cumplir la ley por igual 
a todos los ciudadanos, y que esta­
ba dispuesto a castigar a todo aquel 
que se salga de ella, sin fijarse a qué 
partido político pertenece. 

Que por el delegado gubernativo 
de Los Corrales habían sido puestos 
en libertad tres vecinos de dicho pue­
blo, y que no facilitaba el nombre 
da ellos porque lo ignoraba. 
• Y nada más nos manifestó el se­
ñor Bocos, que se vería en él en­
contrarse satisfecho por la buena dis­
posición de ánimo en que se encuen­
tran todos los ciudadanos para po­
der llegar a la pacificación de los 
espíritus. 

ECOS DE SOCIEDAD 
Ha salido para Barcelona, acompa­

ñado de su distinguida señora, nuestro 
estimado amigo el culto abogado don 
Fernando Arce. 

# * » 
Regresó de Madrid nuestro querilo 

amigo el inteligente empleado del Ayun-
U'miento de esta ciudad don José Obre-
gón Siurana. 

* * » 
De la capital de la República se üa 

trasladado a Puente San Miguel el dis­
tinguido abogado don Benito González 
Tánago. 

« * * 
Ha salido para Madrid el culto inge­

niero de Las Forjas de Buelna don Juan 
Gómez Ortiz. 

NOTAS NECROLOGICAS 
En la iglesia parroquial de Nuestra 

Sebora de la Asunción se celebraron a 
las diez de la mañana de ayer solemnes 
funerales por el eterno descanso del al­
ma del respetable caballero don Valen­
tín SollM Alonso, viéndose con este mo­
tivo el templo concurridísimo de perso­
nas pertenecientes a todas las clases 
sociales, que testimoniaron, una vsz 
más. la estimación de que goza la dia-
tinguida familia del finado. 

« « «• 
En el pueblo de Sierrapando ha falle­

cido a los siete meses de edad el niño 
Carlos Villazón Arrizabalaga. hijo de 
doña María Florencia y don Gumersin­
do, a quienes enviamos nuestro sentido 
pésame. 

JUVENTUD FEMENINA 
La Juventud Femenina de Arción Ca­

tólica ivlta a sus asociadas ai día ds 
retiro que tendrá lugar mañana, de­
mingo (Dios medíanlo), en la capilla de 
las M M. 

Dará comienzo a las nueve y media 
de la mañana y se seguirá el horario 
acostumbrado. 

Se suplica la mayor aslp.tencla para 
unbar sativamente el curso 1935-36.--
' . { Directiva. 

diente. 
Pasa a estudio de la Comisión co­

rrespondiente 1̂  petición de don Angel 
Barrio Sáiz, que socilita una parcela 
de terreno para edificar en el sitio de­
nominado «Los Caleros». 

Pasa a estudio de la Comisión de 
Instrucción el escrito de don Manuel 
Suazo Carrera, vecino de Amusco, ofre 
ciendo en venta al Ayuntamiento en 'a 
cantidad de 110.000 pesetas el inmue­
ble en que se encuentra instalado el 
Instituto Elemental de Segunda Ense­
ñanza de esta ciudad, y por el que sei 
satisface la renta anual de 7.000 pese­
tas. 

Pasan a estudio de la Comisión de1 
Personal los escritos que presentan don 
Felipe Rap Fernández, don Tomás Ta­
ja Torre, don Jesús Cercedo Oallego 
don Leandro González, don Manuel Fer-

ES 
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Fabricación sólida, mdxima garantía y rendimiento, consumo mínimo 

A g e n t e : L U C A S D E L C A S T I L L O 

GARAGE S A N C H O S A N T A N D E R 

D E C A B E Z O N D E L A S A L 

SENSIBLE ACCIDENTE 
Cuando en la tarde del miércoles 

nández Fernández, don Lucio T.1 ¿aulaga se encontraban jugando en las In-
Lftgorburu, don Juan Arroyo Véioz, don! niecljaciünes ¿e la capiiia de Santa 
José Herrero Pérez, don Félix Tabarea Lucía, en el sitio del mismo nom-
Cesteros. don Arturo Montes Medrano.' bre, los niños hijos del dueño de 
don Victoriano Velasco de Román, don aqUei para(ior, don Julio Gutiérrez 
Luis Barriuso González, don Luis Gar-j ^ei^uedo, se payo la puerta de la 
cía García y don Sisenando Alonso He-1 L.apji|a) CUyas bisagras estaban en 
rrero solicitando plaza de empleado malas condiciones. L a puerta ul-
snbalterno en este Municipio. tan/.o al niño menor, Julito, que *«-

Por unanimidad no se toman en con t ibió un fuerte golpe en la cabeza, 
sideración, desestimándolos, los escritos produciéndole varias heridas de im­
presentados por don Aurelio Fernández, portancia en la cara y boca. Fué 
don Nazario Gutiérrez y don Valentín asistido el citado hiño por ei ;né-
Roldán sobre recurso de reposición con- dico don Vicente Arines, que le 
tra el acuerdo de esta Corporación d3 practicó la primera cura, caiítican-
fecha 14 del actual suspendiéndolos de do su estado de pronóstico re 
empleo y sueldo e incoación de expe­
dientes. 

Se aprueba el pliego de condiciones 
formulado por la Comisión de Abastos 
para la subasta del arbitrio sobre be­
bidas espirituosas y alcoholes. 

Se acuerda facultar a ia Alcaldía-
Presidencia para otorgar poder a fa­
vor de la Sucursal del Banco de Espaftrt 
en Santander para percibir los intere-

vado. 
Hoy, el estado del niño es relati-

\ amenté satisfactorio. 
Lamentamos el percance ocurrido 

al pequeñuelo y deseamos su pronta 
curación. 

EN E L AYUNTAMIE*. . 0 
Aunque se esperaba que en la se­

sión ordinaria celebrada el miérco­
les por esta Comisión gestora se 

sos de la lámina número 3.102. deposi- trataran asuntos de sumo interés, 
tada en citado establecimiento. litó fué asi, y sólo asuntos de poca 

Se da cuenta del expediente de pró-' importancia fueron tratados, 
rroga de primera clase solicitada por La sesión fué presidida por el se-
el mozo del reemplazo del año actual'ñor García iMaiuano, ya que el se-
José María Martínez Llanos. ñor De la Serna sigue con licencia.! Tas"",™X" í n H ^ ^ ? ^ ™ ^ 1.as m 

Se da cuenta de las gestiones que vie-1 Uno de los asuntos tratados fué el JaS Paia t0doS «sos menesteres, 
oen realizando el señor inspector ¿e Gerente a los escombros proceden-
.Primera Enseñanza y la Comisión mu iles deí derribo de la capilla de la 
nicipal con motivo de la cumplimenta- Virgen del Campo, sobre el que se 
ción de la circular del Mimjterio para acordó celebrar una sesión extra­

que van a sustituir a las religiosas 
se dispongan a cuidar con esmero a 
Lodc^ esos niños, hijos de obreros,, 
que vienen atendiendo y dando de 
comer las Hijas de San Vicente de 
Paúl . 

Las maestras vendrán también 
dispuesta» a condimentar la comida 
diaria para los pobres en la Cocina 
Lcunómica, como lo están haciendo 
ias Hermanas. 

Todas estas "ventajas" las van 
a disirutur ius pobres de Cabezón 
merced al triunfo del 16 de febrero, 
al que contribuyeron algunos que 
de esos benellcios más han reci­
bido. 

Va verán los niños pobres y los 
; .cíanos con qué esmero y solici­
tud van a ser ahora atendidos por 
las llamantes maestras, que con el 
mayor cariño \ an a soportar las im­
pertinencias que dan los pequeñue-
los desde la mañana a la noche. Y 
las madres, que han podido hasta 
ahora irse tranquilas a sus faenas, 
sabiendo que sus hijos estaban per-
leclamente atendido en aquel cen­
tro religioso, cómo han de poder en 
¡o sucesivo hacer lo mismo. Porque 
no hay que dudar que las maestras 
que van a sustituir a las religiosas 
vienen lispuestas a demostrar que 
ellas son más capaces que las mon-

_ para 
la sustitución de la enseñanza religio- urdmana hoy, viernes, a las siete 
sa, y que por lo que respecta a tal pro- de la larde. 
blema en nuestra ciudad, te trata del Hay un decidido empeño por par-
proponer al Estado la adquisición o te de algunos gestores, sobre todo 
arriendo de aquellos locales que se ne- por el señor García Manzano: en 
cesiten, reuniendo las debidas condicio­
nes. 

También se trató de solicitar del Es­
tado la construcción de dos grupos es­
colares para niños y niñas, de seis gra­
dos cada uno. 

E l señor Gómez Morata trata del 
ofrecimiento de terrenos que habrá d? 

MUERTE SENTIDA 
En la Casa de Salud Valdecilla de­

jó de existir en la m a ñ a n a de hoy 
don Luis González Centol, hijo del 
corresponsal administrativo de este 
periódico don Salvador González 

Al ser conocida la triste noticia 
en la villa causó un profundo y ge­
neral sentimiento, por ser el flna-

construcción de dichos grupos escola 
res, proponiendo que uno de ellos sea 
en la Plaza del Progreso y el otro so- ""'"IVT . 
licitar del Sindicato Metalúrgico Mon- " 

pilla, donde se propone emplear la 
illeria, y como no se soluciona el 

la premura que fuera 
tañés las condiciones en que cedería al de deáear. en lo que nuestro ecóno­

mo es l1 primer interesado, tendrán 
que ver lóS señores de la Gestora Ayuntamiento unos terrenos de su pro­

piedad. Se acuerda estudiar estos ofre­
cimientos. 

que desaparezca de aquel lugar en¡do persona que gozaba de grandes 
que estaba enclavada la capilla, y u merecidas s impat ías . Para asistir 
se busca, por todos los medios, lal?' su entierro salieron esta tarde en 
manera de obligar al señor cura un autobús; gran número de ami-
a que quite de allí la piedra. No esiS05 del fallecido. Descanse en paz 
que el sacerdote se niegue a ello ni ( Heciban su alligida viuda, doña 
mucho menos. Lo que ocurre es i Amalia Garrido; hijos, Ádelita 
que es tá dicho señor cura ecónomo !Luis. Pepito y Gerardo; padre her-

Cstado con ^ t l v o " " ^ T a r ^ ñ d ° % n . e ™ ' d e encontrar t e - | m a n ^ 
rruoos escola- '"V.^08. donde ediíicar la nueva ca-Jí1" nuestra condolencia. 

LOS QUE VIAJAN 
Han llegado de Madrid don José 

Luis bánciiez Balbás y su distingui­
da esposa, doña María Mata. 

A M P U f c R O 
NOTAS DEL MUNICIPIO 

Bajo la presidencia de don Félix Ló 
pez celebro el miércoles último sesión 
ordinaria la Comisión gestora ae este 
Ayuntamiento. Asistieron los señores 

;Zorrilia., Irusta, Colina, Quintana, Iru-
reta, Oset. Pérez y Osaba, tomándose 
los siguientes acuerdos: 

Fué aprobada el acta de la sesión 
anterior. 

Se da cuenta de la liquidación del 
presupuesto de 1935, con un sobrante 
de 5.946 pesetas que se distribuyen en 
distintas atenciones. 

Enterados y que pase a la Delega-

eVcrltO denunciando ílltraclonca de 
..guua fecales en una casa contigua a 
au domicilio, para que se ordune la vl-
dita de la Junta du Sanidad y ao ©vi­
ten perjuicios contra la salubridad. 

jAal se acuerda. 
Don Maximino Santiago protesta que 

ae vayan a talar árboles en el BouJo. 
var, y pide se oeje siii óieciO el acuer­
do municipal tomado en este sentido. 
Se desestima la instancia. 

Don Rafael Oiilz Castillo, en un ra­
zonado escrito (en este momento ocupa 
su escaño el señor Casaraayor), dice 
que el empleo de las máquinas Ciiie ha 
instalado en su alpargatería, no para­
lizaría a los obreros, sino que. por el 
contrario, aumentarla el trabajo para 
éstos, y pide se le autorice para el uso 
de tales máquinas. Queda para estu­
dio. 

por Indicaciones del señor presiden­
te el gestor, i>t^i' «jo.iuia. hace uso 
de la palabra para explicar su actua­
ción en calidad de comisionado con el 
señor López en la capital de la Repú­
blica. 

Dijo que él fué el iniciador del viaje, 
porque entendía que para hacer cosas 
se necesitaba dinero, que el Ayunta­
miento no tenia. Sale al paso de nabla-
durias de la gente suspicaz y detalla 
sus temores de un fracaso ' rotundo y 
de las responsabilidades que ountrae-
rán. Cuenta su entrevista con los se~:o-
res diputados del Frente Popular con 
el mayor encomio, y manifiesta lo di­
fícil que les era obtener nada en Ma­
drid sin llevar expedientes; pero que 
como algunos ya se habían presentado 
por el Ayuntamiento anterior—lelati-
Vos a la reparación del puente y pro­
yecto de aguas para la escuela de Ma­
rrón, que ignoraban dónde se encontra­
ban—tuvieron necesidad de averiguar­
lo, cosa que consiguieron por mediación 
del señor Benzo. También agreda—hu­
bimos de tocar con don Luis Ruiz pa­
ra que cediese terrenos en Tab^rnílla. 
a fin de pod̂ r llevar a efecto la defen­
sa del río. Parece ser que los proyoc-
tos dormían tranquilos en los ministe­
rios. 

Un señor concejal pregunta si el se­
ñor Benzo no hizo otras gestiones, y 
el señor Zorrilla contesta que no. 

Después, continúa el srñor /.orrilla, 
por mediación espedalfsima del señor 
Rebollo, que hizo pasar c! experMente 
del puente a la categoría de urerencla. 
consigue 1.200 y pl̂ o pesetas para este 
menester y. singulprmente. otrps 32.000 
nesetas rara pavimentación de calles 
y otras obras. 

Para fabricar las viviendas de los 
maestros (16). da el Estado, 5.000 pese­
tas por cada una. y el exceso corre de 
cuenta del Ayuntamiento. Do modo que 
por este concepto se tbtendrán SO.000 
pesetas. Al mismo tiempo propone el 
señor Zorrilla se haga el plano para 
otra construcción y pide se nombre una 
Comisión que active esta cuestión tan 
interesante, señalando como lugar dei 
emplazamiento de las casas la ralle de 
Galán y Garría Hernández. 

La Comisión la integrarán el orador 
y el señor presidente. 

Manifiesta también lo probable que 
será la adquisición de una subvención 
para la traída de aguas en Udalla y 
otros pueblos, y el pronto funciona­
miento de la Estafeta de Correos. 

Señala y pide a la Corporación, y así 
se acuerda, la instalación de una ofici­
na municipal de Telégrafos. 

Respecto a caminos. Uce que corres-
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nos amigos, les testimoniamos nL .6' 
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Con motivo del paso de los « J 
dores que toman narte en la Jo7' 
da Vuelta ciclista a España, orpan 
da por el diarlo madrileño «inform, 
clones», la gente madrugó y se ¿ 
en el paseo de Mvnéndez Pelayo v 11 
las proximidades de La Barrera 

Hubo quienes, deseosos de apreciar 
mejor el paso de los «tours» por lo, 
lugares más duros de estos contornos, 
tomaron posiciones en el alto de Sal 
tacaballo y en la cumbre de la cuesta 
Candína. 

La aparición de los ciclistas se de-
moró más de media hora con el hora-
rio señalado, y formando compacto 
pelotón, al mando del veterano Car-
dona, pasaron por esta ciudad a paso 
excesivamente lento, lo que causó 
gran decepción entre los curiosos si, 
tuados a lo largo de la carretera. 

Cinco minutos desoués del pelotón 
pasó el Italiano Angel Bertola. pegan­
do de firme a los pedales y con vista, 
sin duda, a dar alcance al pelotón. 

El corredor Italiano debió haber su. 
frido alguna caída, por cuanto se le 
pudo apreciar a su naso algunas le­
siones en una pierna. , 

La coronación de la cuesta CandWÍ 
na la hizo en primer lugar Truel», 
seguido de Ramón Cruz, y a conti-
nuación un pelotón formado por Ca. 
ñardo, Cardona. Berrendero. Carrete­
ro, Síhepers, Acosta y Cabestreros. 

Cuatro segundos después la remen-
taba el segundo pelotón, y a once se­
gundos de éstos, Angel Bertola, próxi-| 
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GRAN 0°' 
bs?tfl ¡na10 
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del percance sufrido.—C. 

G U I J A S 
LA ASCENSION DEL 
ÑOR A LOS CIELOS 

SE' 

ponden a la Diputación, pero cree que 
por mediación del señor Rebollo se ha­
rá pronto el de Bornales y otros que ya & establecer contacto después 
están en proyecto. 

A petición del señor Casamayor se 
concede un voto de gracias a los dos 
comisionados. 

Se toma el acuerdo de ñacer constar 
en acta ei agradeamienLo de la Corpo­
ración a don Manuel Sánchez Rivero, 
alto empleauo, y a don Ramón R. Re-
ooiio, envianooies también un telegra- en la capilla del Buen Suceso a 1¡ 
ma de gratitud, por su valiosa coope- siete de la mañana con regular asiS' 
ración en la consecución ae los propo- tencia de gente, siendo varias las se 
sitos de la Comisión. 

También se habló de hacer un home-

Con un día nublado que luego d 
neró en agua se dijo la misa pdmers 

qué medios encuentra para obligar 
al cu i-a a qtfitar estos materiales de Se aprueban los informes de la Co- .(qUC| iUgair 

misión de Abastos: i'no no accediendo 
a lo solicitado por (" Bernardmo Tres-
gallo y otros sobrt baja en el arbi- j~ja'_ 
trio de pescados, y el otro accediendo 
a la petición de don Pedro Somavilla. 

Se da cuenta de la convocatoria al 
Congreso de Esperanto. 

Veremos qué clase de acuerdos se 
toman en esa sesión extraordina-

LA FIESTA DE LA ASCEN­
SION 

Ayer se celebró en esta parroquia 
ia solemnidad de la Ascensión del 

También se dió cuenta del telegra- ^eñor a los Cielos, y siguiendo la 
ma recibido del señor secretarlo gene- ^adicional costumbre de años an-
ral de la Presidencia de la República teriores, celebróse la primera co-
trasladando la expresión del agradecí- munión de los niños, que fué bas-
mlento del excelentísimo señor Predl-
dente d la República, don Manuel Aza-
ña. con motivo del telegrama de fell-

tante numerosa. Terminado el acto 
les fué servido por las Hermanas de 

na. con motivo del telegrama de feii- |a Caridafl el desayuno a 25 niños ción de H&clend^'^¡Zi^ I v ^ - w » B ! i 
citación cursado por la Corporación1 pobres qUe dinriainente asisten al S ¿ ^ P P ÍClÓn ^ 
municipal. I Comedor Infantil. 

Tratóse de la tramitación que ha de' Para muy en breve se anuncia en 
llevar la petición de don Niceas Mar- esta villa el cese de esas venerables 
tinez sobre funcionamiento de au ma-1 religiosas en la enseñanza, para 
tadero particular, pasando a Informe Por sustituidas por maestras, 
del señor secretarlo. Ks do esporar que ya eslén tnma-

, , V i v \ v h « m a _ ' — ' i • M " J n coi nn i.uillít- CHCriDlr COU Q 
. . ,„ m .x, « E1 señor Cabrero expono la neoosiflc'd das todna las medldPS para íiuc AvuntAmínnfA 
Llnamioro, 19. Telefono 15-.W. de realizar algunas reparaciones en loa esas «bnogadus profesoras lai'as Don cefcrh 

públl. 
El señor depositario presenta tam-

bión la liquidación del trimestre, con 
un semestre en caja de 3.990 pesetas. 

Es aprobada la forma empleada pa­
ra la adquisición de una máquina de 
escribir con destino a las oflclnna del 

Don Cefcrlno Cervcra preseuta un 

naje a estos señores, y nasia liego a 
señalarse la fecna del mismo, pero, ai 
nn, laa quedaao para estudio, si oien se 
hará extensivo el homenaje a toóos loa 
aiputauos del Frente Popular. 

La nota de gastos que piesentan lo¿ 
comisionados asciende a 995,65 pesetas 
en total. 

E l scaor Zorrilla pide se abra, tn ve­
rano, dos veces la compuerta leí río 
de Rocilio; que se solicite del Consejo 
de Primera enseñanza un local en las 
escelas de la villa para ius talar las 
clases de corte y confección y la ce-
sión de una máquina de coser; que al 
paso de los ciclistas de la Vuelta a Es­
paña por la villa, los empleados cuiden 
ael orden y buena organización; que 
se compre una gallina para socorrer a 
una pobre mujer que ha dado a luz en 
La ÍJogalera, y que se investigue sobre 
lo ocurrido el día de San Isidro con 1 
oauda de música. 

Todas estas peticiones son atendidas. 
E l señor Irureta pide ae reorganicen 

los empleados subalternos y se les obli­
gue a gastar uniforme en el uso ae sus 
funciones, toda vez que ha viste a al­
gunos que no sabe si son o no son em­
pleados. Que informe la Comisión de 
Policía, 

El señor Zorrilla defiende la cons­
trucción de un horno crematorio, pero, 
por lo visto, ya está el asunto en tra­
mitación. 

E l señor Quintana solicita se obligue 
a los herederos de la viuda de Talledo 
a quitar una cortina negra que Lay 
la verja del jardín de su casa de la ca­
lle der Progreso y da la sensación de 
un cementerio y que se coloque el re­
trato de don Miguel Azafia en el salón 
de sesiones. Aprobado. 

E l señor Irureta reclama unos pupl-
tres para los señorea concejales. 

E l señor Quintana pide escuplderaa. 
Se faculta al señor presidente para 

la adquisición de estaa cosas. 
Y se levantó la sesión. 
La sala se hallaba completamente lle^ 

no de público.—O. 

Para Lámparas. Tapicen y Alfombrad: 
— R I B A L A Y O D A — 

ñoras que fueron a comulgar. Luego 
la iglesia a las nueve fué la misa 
yor en la que cantaron la misa de An-
gells las cantoras del pueblo, y Por 
tarde a las dos y media el rosario y» 
continuación el mes de María y las D 
res. siendo bastante la gente que asi 
tló a pesar del mal tiempo. 

* * * • 
A las siete se sigue rezando en 

capilla del Suceso el rosario y el eJ 
ciclo de las flores con bastante asist̂  
cía de fieles. Para el próximo dw ^ 
celebrará en este pueblo la fiesl*iósS 
catecismo y el premio a niños v _ 
que asisten a él. Ya daremos detai 
Corresponsal. 
B E R A N G A 

SOCIAI^ 
Ha regresado de Asturias, donde 1J 

estado pasando una temporada, 
ven Gloria Corralea. ^ 

MEJORÉ1' 
Aa log de 

Se halla bastante mejorado de .j 
lencias de una pierna que le tr Gj. 
jugando al fútbol, el joven B 
mez. 

Con motivo de ser ayer ^ t ed 
la Ascensión del Señor, se ce ]oC* 
el salón «París-Madrid», ^ ¡ ^ d o Pf 
lidad. un animado baile. a^5ndres 1 
la Banda de música de Co' 
pesar de estar toda la tarde ^ ^ 
no fué óbice para que ^ " l ^ g c a l ^ 
jóvenes de los pueblos de 6OT 
Gama. Hazas de Cesto. Meru^ ^ 
tera. En fin. que se 
rrldo de jóvenes como 

m,ng0- DE PRAVES ^ 

Se halla hospitalizado en * 
Llud Valdecilla. donde le ° el ^ 
a una operación q » 1 " ^ ^ 
, «ste pueblo y amigo 

Sandalio Lavín. !d0 r**18 
Le deseamos el más ráp^ 

cimiento. 

*6 

Para pasar «nos días e" d1^ 
gado procedente de Francia ^ 
gulda Joven Catalina Portl"»-

http://Instituto.de


D E MAYO D E 1936 

AS. 

'62 

I . A V O Z D E C A N T A B R I A 

1 Ó M D E a M U N C I O 

!> 
^ ^ 

anecia 
Pero^ 

í este 

iue. 
1 Uber, 
l0nAti. 
;a. don 
10 Luí, 
lente y 
^ no,s. 
mencia 

los, 

USTas 
!N LA 
A ES. 

corre, 
según-
?ar.iza. 
iíorma. 
¡e situó * 
'o y en 
i. 
•Preciar 
Por los 
itomos, 
de Sal. 
cuesta 

y t ^ ^ cnsa Salat lea 
k îS ' aue l«a Hecho una 
•Jv'ertehnia de precios en 
W* ' T s artículos. En 
> s a puros de oliva son 
S i * * P as las rebajas. 
'aI,lnn undirse: Casa Sa-

i Cc0prv ció rápido a do-
11 Teléfono 3228. Co-
í»"5"* 
lo". ^ • 
^ T ^ f l i t r o . altavoz y 
SA ,ias radio. Informes. 
P f f ^ 
^ T l s T ^ j u t a c a s muy 
K a b l e s , últimas crea-
1 ' ^ forradas en ríen ta-
c,ú ía pesetas 25; tresi-
P,C i.ieSo. 100 pesetas; 
^ rH.-a* camas turcas. 
n^oQ en tapicería, pe 
f|,rr W Tapicerías MA 
^ p j ^ d e Pereda. 13 

'^TcToN. Camiones «Dod-
0 v «Chevrolet» y coches 
E l a s marcas. Agencu. 
& taraje Central. 
gneralEsPartero' 5. 
-r,,pn C A B I N E T E . arma-
lÁrfrts l'>nns» otro una lu' 

I' nuevo y moderno. Pa-
Jilia. 10. cuarto, derecha 

rRAÍT")0ASI0N. Por ?u-
hB"ta iudicial véndese pre-
jo muy conveniente óm-l 

nibus lu jo sobre chassis 
«Chevroletii, caja nueva, 
muy apropiada balnearios 
hoteles, Sociedades. Tam­
bién conducc ión «Hotcii-
kiss» siete asientos 12 
I I . P., estado inmejorable. 
Informes: Garaje Mundial^ 
Torrelavega. 

O S 
i de todas clases, para mano 
y fuerza motriz. Tritura-

I dores. - Desintegradores. 
Cortadoras. Tamizadoras 

| Inmenso curtido. 

Pida c a t í l n g o a Víctor 
í í rnbe r y Cía. , í,da . Apar 
tndo 450, Pilbao, o su re­
presentante, José Mar ía 
Rarbnsa, Becedo, 3. séguii 
do, izquierda. Teléf.f 1297. 

EN SAN MARTIN de A r r i ­
ba, d e t r á s Juan de la Co­
sa, se a lqui la o vende gran 
local edificable. Informa 
F a ó n . plaza la Esperanza 
7, teléfono 30-39. 

SE VENDE CHALET «Vlllo 
Arsela», Puente Arce, cru­
ce carretera a Renedo, con 
servicios baño y agua. In ­
f o r m a r á n , Colón, 20, tienda. 

SE VENDE BARATO coche 
«Crisler», despacho y pia­
nola. Informes, Adminis­
t rac ión . 

A l u u i l e r é s 

SE a l q u i l a un garaje de 
8 por 8, para dos camio 
nos, con servicio de agua, 
en 70 pesetas. Informes: 
San Fernando, 24, bojala 
te r ía . 

EN PUENTE VIE3GO lo­
m a r í a chalet alquilado ñor 
años . I n f o r m a r á n Adminis­
t rac ión , 

SE ALQUILA PISO de cha 
let, muy soleado, baño , gas. 
j a r d í n . ' Calle del Monto, 
n ú m e r o 12, Vi l l a Sol. 

PISO AMUEBLADO se al­
qui la .en casa sin estrenar, 
al Mediodía , calefacción, 
b a ñ o y ducha, por a ñ o o 

temporada, económico. Te­
léfono 37-74. 

FUENTE DEL FRANCES 
(Hoznoyo) alquilo chalet 
todo confort, amueblado, 
temporada o a ñ o . módico. 
Informes, Admin i s t r ac ión . 

TORRELAVEGA, Puente de 
Torres, alquilo piso, r ua 
corriente, baño , termo, jar­
dín. Local para industr ia 
o comercio. Informa Her­
minio Pérez , en Torres. 

ALQUILO PISO muy am­
plio, bien decorado, 'mucho 
sol, baño , gas, sitio cén­
trico. Renta 130 pesetas. 
Informes: Burgos, 5, p r i ­
mero. 

SE DESEA ün PISO amue­
blado sitio céntr ico, buena 
vecindad, im' i t i l sin buenas 
condiciones. Dirigirse a R. 
N . C , en este per iódico, 

ALQUILO EN SETENTA 
pesetas espacioso piso ca­
sa nueva, bien orientada y 
con sol. J e s ú s Díaz Piedra, 
n ú m e r o 12, bajo, informa­
rán . 

S P O P U L A R E 

SEÑORA a lqui la hemos, s 
habUg-cioneá con derecho a 
cocina. Huéspedes para 
dormir . Isabel TI, 2, quinto. 

H o s p e d a j e s 

CASA P A R T I C U L A R cede 
gabinete amueblado, con o 
sin derecho a cocina o sólo 
dormir . Informes, Adminis­
t rac ión . 

SI U S T E D Q U I E R E estar 
bien acomodado, cocina i n 
mejorable, baño , confort, 
vaya a la Pens ión P iqu ío , 
Isabel I I , 12, a precios eco­
nómicos , únicos en San­
tander. 

E n s e ñ a n z a 

OFICINISTAS: Clases es 
peciales t aqu ig ra f í a , meca­
nogra f ía , sistemab aoredi 
t ad í s imos , nueve a diez no­
che, Santa Lucía, 18, prin 
cipal. 

"^ftORITA: Corte confec­
ción; el método m á s ráp i 
do, modern y fácil. Aca­
demia Par i s ién . Visfíenos. 
visite centros , similares y 
se convencerá . Lecciones 
domicil io. T í tu los legales. 
Atarazanas, 10. 

PROFESORA t a q u i g r a f í a , 
mecanog ra f í a , o r tog ra f í a , 
dictados correspondencia 
comercial. E n s e ñ a n z a per 
fecta. Méndez Núñoz, 5. 
primero. 

I N S T I T U T O C O R T E CON­
F E C C I O N única enseña- za 
profesional completa. «Per­
fección Práctica», método 
y diploma propio, reco io-
cido en el Ministerio de 
Industria y Comercio, mar­
ca registrada 108.472. Pre 
••aración oposiciones Esta 
do y Ayuntamiento. Her­
nán Cortés. 8. 

T r a s p a s o s 
POR NO P O D E R L O A T E N ­
D E R , urge traspasar al 
macén Ce vinos y licores 
con buena clientela. Precio 
económico. Informes Admi 

ración. 
vvwv-v vw wx-, wi-v VWWWWtWX 
P r o f e s o r a s e n p a r t o ? 
VISITACION F. TOLOSA, 
Cabinete de curación tfr 
•nedicin. y cirusia menor 
f losp . -daje embarazadas 
Florida, 7, cuarto. 

AURORA G, VALBUFNA 
profesora en partos. Hos­
pedaje embarazadas. Puen­
te, n ú m e r o 2. tercero, en 

• •<•<••< nRotín Oro». 
V*/VVVVVVVVVVVVV*VVVVVVVVVVV\l/V'VV 

P R E S T A M O S . Importante 
Sociedad facilita préstamos 
6 por 100 interés, corto y 
largo plazo, reserva abso­
luta. Para informes, Se­
gismundo Moret, 8, prime 
ro. izquierda. Apartado Uft 
Santander. 

A D E L I T A . Especialista en 
tintes y permanentes. Pei 
nados últimos modelos. Ins­
tituto Belleza. Plaza Vie­
ja , 1 (encima estanco). Te 
léíono 2803. 

COMPRAMOS JOYAS, re 
lojes, oro de dentadura? 
viejas, 675 pesetas gramo; 
platino, 7; en objetos de 
uso, 100 pesetas kilo. Mo­
nedas, papeletas Monte. No 
confundirse: Castelar, 7, 
Puertochico, Santander. 

PRACTICANTE R.mnUi L;i 
rios. Gabinete cnraclAn 
Primero Mayo. 10 Hura» 
trabajo, 2-5 ' 7-9. Taeilida' 
ino naco. 

V a r i o s 
SEÑORA: L a rerrla suspen 
dida por cn.ilqnier motiv 
volverá 'da nelir"' •••m W 
lloras Eoredal. Diez pese 
tas Farmacias. 

S A I O N ARI3. Permansn 
tes completas, a 10 pese 
tas. Tintes, cejas, manicu 
ra. Plazuela del Pr ínc ipe . 
10, pr imero (edificio de Ró 
denas). Santander, 

DINERO. Tomaría «lOílQ 
pesetas, sobre hipoteca, sin 
corredores. Informes, esta 
Administración, 

O R O.—Pagamos el mej. r 
precio por toda clase j«-

objetos de Ofi», pbiii l pía 
lino. Retoiena Catan, p« 
seo de Pereda. ?. leiet.»m, 
¿6-68. Esta Casa no ti*»ii» 
agentes. 

E L CROMADO m á s perfec­
to, inalterable y de garan 
t ía , el que ha instalado VI -
flez, por ser la fó rmu la ale 
mana mas moderna hast ­
ia fecha. Niquelados, fes 
t a u r a c i ó n de camas, lám­
paras y toda clase de ap.i 
r a í o s de metal. Bronces 
vi t r inas , armaduras para 
escaparates, etc. Casa VI-
ñez. Ca lderón . 5 (Cas i ññ 
los Jardines.) 

3ÍÍ3.000 PESF.TAS deseo co­
locar inmediatamente p r i ­
meras hipotecas sobr; e l i -
fleios pisos esta ciudad. 
Resolución r áp ida , reserva, 
seriedad. Informes: Var­
gas. 29, segundo. 

ANGELA GOMEZ necesi+a 
pesetas 225.000; 7.000 prime­
ra! hipoteca al 6 y 8 por 
ciento in te rés . Vende: casn^ 
desde el 5 al 10 por ciento 
in t e ré s l ibre; pisos 6.500. 
sol permanente; lotes terre­
no buena s i tuac ión , 3.500 
carro; chalet nuevo, sielo 
carros h " [a. cerca ; r-
dinero, 30.000. Informes: 
Guevara, 9, segundo. 
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blico ©n general, que I 
Ise ha visto precisada a cerrar provisio- | 
| nalmente su establecimiento, a causa de ha- | 
| ber abandonado sus puestos la dependencia I 
! del mismo, coaccionados por los obreros del I 
! taller, actualmente en huelga, como tambeén | 
1 /o ha sido desde e! día 5 del actuad el resto del | 
personal de esta industria aieno al pleito qye i 
se ventila y cuyo cauce le^al no debe ser otro t 

que el Jurado Mixto correspondiente. 
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S a n t a n d e r , 1 3 d e m a y o d e 1 9 3 6 . I 
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iea usted LA VOZ OE 

HAMIl f^-ÁMERNtA LIHI 
L i n e a C u b a y M é x c o 

O R I N O C O 

E L O I A 2 D E Ü U N I O 

L í n e a C e n t r o y S u d A m é r i c a 

E L D I / \ 2 9 D E M A Y O 

^GE.>.TES: 

H O P P E Y C O M P A ñ I A 
^ i s e a d § Peredi , 29 fe lc tans 13-02 Isiegramas HOPPt 

¿QUEREIS C U R A R O S R A P I D A M E N T E ? 

EL T R A T A M I E N T O A N T I R R E U M Á T I C O 

E L 
(d» los Carmelitas Descalzos) os resolverá inmediatamente 

el problema 
DE V E N T A E N FARMACIAS 

Y EN LOS LABORATORIOS «AGUA DEL CARMEN» - TARRAGONA 

A n u n c i e © n " L a V o z d e C a n t a b r i a " 

A N E W - Y O R K 

p o r E L H A V R E 

«"•nde semanalmente, " N O R M A N D I E " 

y otros sobirbios t rasa t lánt i cos de la 

L I N E A F R A N C E S A 

I N C A R G U E N S U S P A S A J E S A 

piu V I A L H I J O S 
- d í Perdda, 25, baje. - Te léfono 10 58 - SANTANDER 

i Cámaras frigoríficos In' % 
\ dustriales sistema J 
J C A R R I E R BRUNSWIEK | 
% Too'os los usos y po- S 
;> tencias % 
| Hroyeclos y preíMpuastos { 

| ISAAC SANTIAGO | 
\ Alf«nso ílll, 2 - Telélcuo 2843 f 

Anuncisee en 
LA VOZ OE CANTABRIA 

Y A L T Y l 

. •mi aérvlfijo uíini«Ttio ic.i « 
niá» refinado q^iat*. ! 

GHAN HOVEL-CÍAFE | 
R E S T A U R A N T 

J U L I A N CJIJTIftltKBJÍ ; 
Cni»a f*peclrtiiw>da e« j 
• i.iniMcites, lum lm y tés. « 

r.sUnrant rtíaornhrHdo. « 
Pl . del día: Menestra ¡ 
de ternera Primaveral. \ 

U I I A N i A 
Hace desaparecer la caspa con ani sola apllcav'ión, contl**-
ne la caída del caoelK», lo vi3;<»riza, lo hace crecer en las 
r-nlvas. eferce una rigurosa hi«:len< sohre el enero cabell»-

•> v fnrn sns enítirmfl••«Ich. por lo cm»l es el producto in&» 
«•dtoflélo na** evita i y curar la calvicie en toda» sns maní 
'estacionen.—Venta en Santander: K. FAress del Molino, S. A 

Plaza dt laa Escuelas, nroer.-o 1. 

S e r v i c i o d e t r e n e s 

25 

^ V E C E R I A 

D E S P A C H O E X C L U S I V O 

D I 

C E R V E Z A S 

Especialidad en sandwichs 
C a l i e n t e s ( c r e a c i ó n d e l a C a s a ) 

Fiambres y conservas del 
país y extranjeras 

U C R U Z B L A N C A M i * * ^ * ^ . 

• H I E L O A R T I F I C I A L 

D E í l 

J P E R I T I V O S 
HELADOS - REFRESCOS 

A N T 

* „ « 

A 

SERVICIO A DOMICILIO 

T e l é f o n o 2 4 - 5 4 

N D E R 

1 
Canas para nHoí 

5 pesetas 
Ohecos para niños 

7^50 pesetas 
Cuctlnis nara niños 

10 pesetas 
P'umas caballero 

15 pesetas 
(hüardína mcntaf.esa 

20 pesetas 
P,urnas extra 

25 pesetas 
'iT1 '! v, ) i seda señerita 

30 pesetas 
' uerinas u.b- lero 

35 pesetas 
62b roinaseñerilay csb'Üero 

40 pesetas 
'•'odtloi lana señorita 

45 pesetas 
' ueros señorita 

50 pesetas 
Gabardina lena extra 

65 pesetas 
Gabaruím tana moda 

ESTO"; P ECIOS SOLO 
IMPERMEABLES 

F O R 
UNICA FABRICA DLT^L' -S 

E N G O M A D A S E IMPER­
MEABLES 

R o b o r a , n ú m . 2 5 y 
P u r s í i d a n ú m . 3 

SANTANDER-MADRID 
Salidas: 

Mixto 8,25 
Rápido «.U0 
Tranvía (Bárcena) 18 20 
Correo exprés 20.'Vi 
Mensajerías (a Bárcena) 5,25 
Tranvía Bárcena (domingo) 15,30 

Llegadas: 
Correo exprés 9,00 
Tranvía (Bárcena) 8.20 
Mixto 18.15 
Rápido 21.15 
Tranvía Bárcena (domingo) 20,15 

S A N T A N D E R - B I L B A O 
Salidas: 

Correo 8,10 
Correo 14,10 
Mixto 17.00 

Llegadas: 

Correo 11.55 
Correo (Hendaya) 18,07 
Mixto 20,40 

T R E N E S P R O V I N C I A L E S 

Salidas: 
Mixto (hasta Marrón) 17,45 

Llegadas: 
Mixto (de Gibaja) 9.37 

S A N T A N D E R - L I E R G A N E S 
Salidas: 

Correo 8,55 
Correo 12.25 
Discrecional Ift.OQ 
Mom (con transb. en Orejo) 17.00 
Idem 19,55 

Llegadas: 
Discrecional 9,05 
Idem (con transb. en Orejo) 11.'.5 
Correo 13.08 
Idem 1^23 
Discrecional (transb. en Orejo)... 18,03 
Idem 19.35 

S A N T A N D E R - A S T I L L E R O 
Salidas: 

Tranvía 7.30 
Mixto 8.35 
Correo 8.55 
Tranvía 10.00 
Mixto 11.30 
Correo 12,'j5 
Tranvía 13,20 
Mixto 15,00 
Mixto 15,15 
Tranvía i<no 
Mixto 17.45 
Tranvía 19̂ 00 
Mixto ig.^ís 
Tranvía 21.40 

Llegadas: 
Tranvía 
Tranvía 
Mixto 
Mixto 
Mixto 
Tranvía 
Mixto 
Correo 
Mixto 
Tranvía 
Correo 
Mixto 
Tranvía 
Mixto 
Mixto 
Mixto 
Tranvía 

S A N T A N D E R - O N T A N E D A 
Salidaa: 

7,10 
8,45 
9.05 
9,26 
9,37 

10.51 
11.55 
13,08 
13,39 
14,42 
15 2H 
15,43 
17. "¿7 
18.03 
19.H6 
20,03 
21,07 

8,35 
11,30 
15,15 
18 30 
19,25 

9.26 
13,3!) 
15.43 
20,05 

8.05 
13.45 

15 25 
20,50 

Mixto 
Correo 
Discrecional 
Discrecional (días laborables) .... 
Discrecional (domingos y fiestas), 

Llegadas: 
Discrecional 
Mixto 
Correo 
Discrecional 

S A N T A N D E R - O V I E D O 
Salidaa: 

Correo 
Rápido 

Llegadas: 
Rápido 
Correo 

S A N T A N D E R - L L A N E S 
Salidas: 

Discrecional 17,05 
Llegadas: 

Discrecional 11.20 
S A N T A N D E R - C A B E Z O N D E L A S A L 

Salidas: 
Tranvía 12.15 
Discrecional 19,15 

Llegadas: 
Discrecional 9,15 
Discrecional 16,16 

S A N T A N D E R - T O R R E L A VEO A 
Salidas: 

Mixto ( jueves y domingos, prime­
ro y tercero de feria 7,36 

Tranvía 9,47 
Tranvía 15,15 
Tranvía 

Llegadas: 
Tranvía 8'4ñ 
Mixto (Jueves v domingos, prime­

ro y terceii de feria) 12.51. 
Tranvía 33 55 
Tranvía ÍMO 



r e d a c c i ó n ; a d m i n i s t r a c i ó n y t a l l e r e s , 
c a l l e de m a r c o s l l n a z a s o r q , n ú m . 19. 
a p a r t a d o p o s t a l 62. t e l é f o n o 15-55 LÁVOZ DE CANTABRIA 

U N E S C R I T O T R A S C E N D E N T A L 

L a s entidades patronales, a l Gobierno 
Excelentísimo señor: E l Comercio, la 

Industria, la Agricultura y todas cuan­
tas actividades en el aspecto patronal 
suman su esfuerzo al engrandecimiento 
de la economía española, base principal 
de la riqueza del país, se consideran obli­
gados una vez más a llamar la aten­
ción del Poder público sobre la necesi­
dad imperiosa, urgente, de que se haga 
cumplir a todos los españoles, sin dis­
tinción de clase, las vigentes disposicio­
nes de trabajo para evitar con ello la 
anarquía que actualmente impera im­
puesta por un sector, vulnerando con 
ello el Código fundamental por que se 
rige la Nación, que, como decia el iluo-
tre señor Azcárate, «su fin es la justi­
cia; su guía, la idea; su móvil, el des­
interés, y sus reglas de conducta, el res­
peto de sí mismos, la disciplina; el res­
peto a los demás, la tolerancia y el 
respeto de la Patria, la paz». 

Varias son las industrias que se han 
visto precisarlas a cerrar ante la impo­
sición de determinados obreros, que pre­
tenden en unos casos desplazar de los 
establecimientos a sus compañeros de 
trabajo o a los dirigentes de empresas, 
que no les son gratos, y en otros pro­
duciendo aumentos innecesarios en la 
plantilla de personal, causándose con 
ello no solamente un perjuicio al inte­
rés privado, sí que también a la econo­
mía española y a aquellos obreros que 
injustamente se ven perseguidos por 
quienes no tienen el menor respeto a 
las leyes, ni a las que impone la con­
vivencia ciudadana. 

Las clases productoras, las que hoy 
tienen el honor de elevar a V. E . «1 
presente escrito, desean la tranquilidad, 
porque con ella gana prosperidad el dej-
envolvimiento de los negocios; se ad­
quiere mayor valor en los articules que 
se manufacturan y nuestro prestigio en 
el exterior del país nos proporciona una 
ampliación de crédito en las operacio­
nes que se conciertan que son muy ne­
cesarias en estos momentos de crisis 
económica por que venimos atravesan­
do. Para que esa tranquilidad no se in­
terrumpa, para que se viva en la paz 
deseada, es necesario, excelentísimo se­
ñor, que se tenga en cuenta por el Po­
der público los derechos y obligaciones 
que la Constitución española concede y 
señala a todos sus ciudadanos, comen­
zando por el artículo 1.°, que indica que 
España es una República democrática 
de trabajadores de todas clases, que se 
organiza en un régimen de libertad y 
de justicia; y en el 2° se hace constar 
que todos los españoles son iguales an­
te la ley. 

Si proseguimos el examen del articu­
lado de la Constitución, encontraremo» 
que en el 25 se niega el privilegio jurl-

L O S C O N V A L E C I E N T E S , D E B I L E S 
Y ANEMICOS R E C U P E R A R A N R A P I ­
D A M E N T E E N E R G I A S CON «VINO 

O N A » 

dico por la naturaleza, la filiación, 
sexo, la clase social, la riqueza, las ideas 
políticas y las creencias religiosas; en 
el 33 hallaremos que se establece la li 
bertad de elegir prolesión, y en el 46 se 
geñala que ei trabajo en sus diversas 
formas es una obligación social que go 
zara de la protección de las leyes, ase 
gurándose por la República a todo ira 
bajador las condiciones necesarias de 
una existencia digna. 

E n las distintas leyes complemenu 
rías que están actualmente en vigor, se 
señalan los cauces legales •jn que, tan 
to patronos como obreros, pueden uc 
fender sus intereses o aspiraciones con 
declaraciones de huelga o lock-out, pros 
cindiéndose en ese terreno -egal de la 
violencias y coacciones, de las que es 
tán siendo víctimas hoy por negligen 
cia, a nuestro juicio, de las autoridades 
los propietarios de indusfias, que, co 
mo dejamos dicho, se han visto preci 
sados a paralizar su explotación ante el 
mito que para ellos supone la existen 
cia en España de la libertad de trabajo 

E s conveniente y necesario, excelentí 
simo señor, se atienda la petición que 
los firmantes del presente escrito for 
muíamos de que se garantice en toda 
España y para las diversas actividades 
la libertad de trabajo y su contratación 
con el más exacto cumplimiento de las 
bases establecidas para cada uno de los 
oficios, obligándose a que cuantos con 
flictos de carácter particular o de indo 
1«í general puedan suscitarse, se desen 
vuelvan siempre dentro del cauce qu^ 
la legislación vigente tiene establecido 
para que sin lucha entre capital y tro 
bajo se llegue a la deseada armonía 
con ella a la consecución de mayores 
beneficios para todos. 

E n mérito de cuanto antecede, supli­
camos a V. E . que por los distintos de­
partamentos ministeriales a que pueda 
afectar el contenido de esie escrito, ae 
ordene a las autoridades que de los mis 
mos dependan impongan mexorabicmen 
te el cumplimiento ue la legislación en 
vigor en materia de trabajo, evitando 
asi que la clase patronal tenga que ape 
lar al planteamiento del lock-out, como 
única fórmula para solucionar los con­
flictos que tiene planteados. 

Madrid, 14 de mayo de 1936. 
» * » 

E l precedente interesante escrito íu(\ 
entregado al presidente del Consejo de 
ministros por una Comisión de doscien­
tos representantes de entidades patro­
nales. 

Este número de comisionados sorpren­
dió al jefe del Gobierno, quien pregun­
tó con curiosidad a qué causa obedecía 
Contestándole los comisionados que úni­
camente a la de no poder reunirse en 
otra ocasión sin el peligro de ser .dfv 
tenidos. 

E l presidente di Consejo, er vista d* 
la justicia de las peticiones que le ha-
clan los comisionados, prometió aten­
derlas debidamente. 

I N F O R M A C I O N D E L A A L C A L D I A 

EL SEñOR C A S T I L L O VISITO A Y E R EL 
G R U P O ESCOLAR "RAMON PELAYO" 

POR L A MAÑANA E l alcalde quedó , s e g ú n nos dijo 
E l alcalde, aunque todavía no se a los informadores, sumamente sa-

encuentra completamente restable 
cido, estuvo en las primeras horas 
de la m a ñ a n a de ayer en el Vivero 
municipal para inspeccionar las 
obras que se e s t á n realizando con el 
fm de asegurar, en todo tiempo, la 
existencia de plantas para atencio­
nes do los jardines p ú b l i c o s . 

Tainbién estuvo en los talleres 
municipales para enterarse de los 
inateriales que se precisan adqui­
rir para r e p a r a c i ó n de las camione­
tas y para las obras en construc­
ción, traslad.'mdose d e s p u é s al Ma­
tadero, donde p r e s e n c i ó el recono­
cimiento de las reses, que fueron 
excelentes. 

L E C H E Y AGUA 
Los veedores municipales le ente­

raron de que los encargados de la 
recogida de muestras de leche ha­
bían sorprendido a una lechera con 
dos ollas, de leche una y con agua 
la otra. 

E l alcalde decidió imponer la má­
xima sanc ión contra tan vergonzo­
so hecho, que, a d e m á s de represen-
lar un robo descarado, constituye 
un atentado a la salud públ i ca . 

V I S I T A N D O UN G R U P O ES­
C O L A R 

Vis i tó eT s e ñ o r Castillo el Grupo 
escolar " l lamón Pelayo", correspon­
diendo a la inv i tac ión que en tal 
sentido le había hecho d í a s . a t r á s el 
director, don Antonio Berna. Reco­
rrió el alcalde todo el edificio, y el 
s e ñ o r Berna fué exp l i cándo le las re­
formas que necesita el mismo para 
llenar í n t e g r a m e n t e sus fines: hu­
manitarios, d idác t i cos y sociales. 

Para rauebles de lujo, K l l i A l . \ V ( . (JA 

A T E N E O DE S A N ­
TANDER 

S E C C I O N F E M E N I N A 
Hoy, sábado, a las siete y media 

•ir la tarde, se ce l ebrará la c o n í e -
n m ia anunciada de don Alberto 
Dorao y Diez Alontero, que desarro-
Uará el loma siguiente: " L a ma­
gia a vista dQ pájaro". 

L a * st'ñnra.s podrán asist ir aruiu-
panadas ¿q nn socio o do las señor i ­
al > de la Scrcmn Eemcnlnn. 

tisfecho de su visita, que le propor­
c i o n ó uno de los mejores ratos que 
ha tenido desde que ocupa la Alcal­
día, por lo que había felicitado efu­
sivamente a don Antonio Berna por 
sus iniciativas, p r o m e t i é n d o l e que 
no de jará de la mano el asunto bas­
ta verlo realizado en el plazo m á s 
breve posible. 

L a s reformas propuestas por el 
director del Grupo corresponden a 
los salones de los dos torreones pa­
r a instalar adecuadamente dos sec­
ciones; ampliar tres secciones; 
montar adecuadamente los talleres 
de carp inter ía , m e c á n i c a , electrici­
dad, e n c u a d e m a c i ó n y modelado; 
hab i l i t ac ión de las terrazas para 
dos clases maternales; arreglo de 
la , salada a los recreos en la F e r i a 
de Muestras, haciendo desaparecer 
por a n t i h i g i é n i c o s los callejones 
que han dejado en las dos alas del 
Urupo, y arreglo de los jardines. 

POR D E L E G A C I O N 
E l alcalde d e l e g ó en el concejal 

s e ñ o r Ontavilla para asist ir al re­
cibimiento de los corredores que to­
man parte en la Vuelta a E s p a ñ a . 

T R A B A J A N D O 
E l s eñor Castillo p a s ó toda la ma­

ñ a n a en su. despacho estudiando y 
ordenando los numerosos asuntos 
del orden del día de la s e s i ó n que 
se ce lebró por la tarde. Como la im­
portancia de estos asuntos exige 
n ú m e r o determinado de concejales 

el alcalde tiene la i rrevócable re­
s o l u c i ó n de exigir de los s e ñ o r e s 
capitulares el cumplimiento de sus 
deberes de asistencia, esperaba que 
todos atendiesen el ruego que en tal 
sentido los había hecho para evitar 
entorpecimientos en la administra­
c ión . 

MAS A D H E S I O N E S 
Cont inúa recibiendo el alcalde ad­

hesiones al proyecto de c o n v e r s i ó n 
de lá Deuda, figurando algunas tan 
expresivas como una de las muchas 
llegadas ayer a manos del s e ñ o r 
Castillo, que decía , entre otras co­
sas : "...como por mi parto conside­
ro que dicha operac ión representa 
lu'neíU io para los intereses genera-
es del pueblo y ronlribuyc a dosta-
•ar la arción pol í t ica del Frente Po-
mlnr,' acoplo sin reservas c u a n í o 

en ese orden proyecta ol Ayunta­
miento..." 

MANTENEMOS COMUNICac^M 
ñ k ^ T d í ^ ^ 
k A A n o m wac;ta i A<; A i ^ r - T - . — - i ^ N C u S MADRID, HASTA LAS 4 ^ e T a ^ ^ S í ^ 

R , I M 0 A C E L E R ^ r 

INFORMACIONES rs 
NOS INUTlLlA?^ 

Nos comunica uau d 
responsales gráficos 1 üüc-*í( 
quu con motivo de in* la Pr.,vi ^ 
rridos en un pueblo a ca,^ente8 oí-
presión de la ensefian2a USa ú* i* J* 
tuvo algunas íotografint ^ ' S ^ a U' 
a nuestro peri6dicoV0m0S . fara 'em?' 
tumbre. Cuando nuestro ^ ^ 
so hallaba en su iaocrator¡C00ri^c2; 
las placas, se presentaron i reV(W 
municipales que de orden *. S s 'J^t 
gún le indicaron-se üicm,? P e r i o ^ 
lo do las pruebas que va ^ £ 
radas para enviarnos, sino h a prepa. 
chés originales. no los 

Como éste es un caso insm. 
acertamos a explicarnos va 0 qu- no 
de publicarse nada en nuestr^6 ^ 
co. lo enviamos n i„ . l•̂ c, P-íh^ 

r 

co, lo enviamos a la censuro 
quien puede autorizar o no 

P-ídódi. 
-que 

c i ó n - , se lo participamorarjULlica. 
'oernador por si él, como 7 01' So. 
toridad en la provincia, tienp Pr!:ií0r a'J-
esta nueva modalidal policía™ í:tia ^ 
existencia no teníamos la m Cuya 
ticla. wenor Di, 

NO LE ü E S V d A R T u i o n i lOMr 

Pastil las Creso 

V I D A 

El bravo corredor'Ramón Cruz, abrazado por su madre y rodeado de las señoritas que le entregaron un 
ramo de flores, a su llegada a ¡3 meta.—Fermín Trueba y Gustavo Deloor firmando en el control de 

llegada. Fotos Alejandro.) 

I N F O R M A C I O N D E L G O B I E R N O C I V I L 

EN LA R E U N I O N DE A Y E R NO H U B O 
A R R E G L O POSIBLE P A R A LA H U E L ­

G A DE LA C O N S T R U C C I O N 
DOS PUNTOS D E V I S T A 

De esta interesante cuestión habló en 
la tarde de ayer, en primer término, el 
señor Ciges Aparicio con los represen­
tantes de la Prensa. 

Les dijo que, bajo su presidencia, se 
hablan reunido representantes de obre­
ros y patronos, no siendo posible llegar 
a un acuerdo. 

Sostienen los obreros la creación de 
la Bolsa de Trabajo, controlada por 
ellos, y los patronos, a su vez, no re­
nuncian al derecho libre de contrata­
ción que les reconocen las leyes vigen­
tes. 

Uno de los vocales obreros propuso, 
a reserva de ser aceptado o no por la 
Asamblea general, el que la Bolsa de 
Trabajo pudiese admitir consejos y 
orientaciones de los patronos. 

—Yo, desde luego—dijo el goberna­
dor—, estoy a la disposición de una y 
otra partes para cuanto estimen per­
tinente de mi autoridad. 

Consultada la representación traba­
jadora si continuarán las obras en el 
Sardinero, ya que el Municipio acepta 
cuantos acuerdos o laudos se redacten, 
contestaron que no, por ser una acción 
conjunta la que se realiza. 

ASUNTOS D E L A PROVIN­
CIA.—Las clausuras de centros 
religiosos. 

Conferenció el gobernador con el al­
calde de Santoña acerca de los inciden­
tes pasados allí. 

Dió cuenta de los detalles recibidos 

| C A R T E L E R A 

er Talonarios-lar j^ta:.-rart.j!s-KObres, 
EIM'IOKI.M M')Ni*«vKSA 

Marcos Linaitasoro, 19. Teléfono 15-55. 

I I 
S A L A NARBON - Hoy sábado, a las 

4,30, 7,16 y I W N A D A M A S QUE 
U N A MUJER, por Certa Singerman, Valen­
tín Parera y Buan Torena. Butaca 0,30, 0,50 
y 0,40 respetivamente. 

PABELLON NARBON - Desde las 6,30 
continua. V IDA M IA , por la célebre can­
tante europea Marta Eggerth 

SALOU VICTORIA - Hoy sábado, a las 
T.IS, ABDUL H A M I N («bl sultán maldi­
to», f or Nüs f sther y Adrienne Ames. Buta­
ca, 0,7a 

POPULAR VICTORIA - Desde las 6,30 
enntirua. ABDUL H A M I N («El sulán 
mildito») 

MARIA LISARDA COLISEVM A H ^ T u U 
G R A N E X I T O d e 

L A S E ñ O R I T A D E T R E V E L E Z 
d e C A R L O S A R N I C H E 3 

por MARIA GAMEZ, ANTOñITA COLOME, ALBERTO ROMEA y 
MARIA LUISA MORENO 

Completará el programa la graciosa cómica L O S M A T A S A N O S 

Próximamente B A B O O N A . Una epopeya aérea sobre Africa 

de Guriezo y que publicó L A VOZ D E 
C A N T A B R I A en su edición de ayer 
añadiendo que se había reforzado el 
puesto con guardias de las proximida­
des. 

Los petardos colocados en el Colegio 
Ubilla-Núfiez y en el domicilio de es­
tos señores causaron varios destrozos 
Como dichos propietarios son argenti­
nos de nacionalidad, se ha ordenado una 
severísima vigilancia en favor de ellos 
a fin de evitar todo rozamiento de ca­
rácter diplomático. 

E n San Vicente de la Barquera hubo 
también jaleo, teniendo que refugiarse 
el alcalde en el cuartel de la Guardia 
civil. 

Comunicó esta autoridad municipü 
que, en principio, los grupos se hablan 
disuelto, pero que pretendían volver a 
manifestarse por la tarde. Fueron guar­
dias de Asalto, con órdenes terminantes 
del gobernador, de dar los toques o pi­
tadas de reglamento, pero cargando se­
guidamente y sin contemplación alguna 
contra los grupos que formen resisten­
cia. 

De este asunto—añadió la autoridad 
civil—hablaré hoy con el jefe de la Be­
nemérita, al que daré instrucciones, có­
mo deben hacerlo los alcaldes, que no 
deben esperar órdenes más en tocto ins­
tante. 

E n Piélagos, según dice el alcalde, 
han sido detenidos tres falangista;- per 
haber producido disparos, quedando a 
disposición del juez correspondiente. 

G R A N C I N E M A 
H O Y S A B A D O 

S E N S A C 
G R 

A l a s 7 , I S y 1 0 , 3 0 

O N A L E S T R E N O 
A N M O D A 

Otra vez la Viena 

encantada, con ojos 

do luz y a lma da 

e n s u e ñ o 

88 — 88 

WALBACM 
"US/CA 

Ol»lC 

Todo salo bien en 

esta opereta diver­

t i d í s i m a , f o r m i d a ­

ble, entre fotos sa­

biamente buscadas 

88 — 88 

LOS CENTROS REGIO­
NALES 

C E N T R O G A L L E G O 
Renombrada orquesta y gran baile t i 

sábado, diez noche, como fin temporada. 
CASA D E A N D A L U C I A 

Hoy, sábado, a las diez de la noche 
gran velada a cargo del aplaudido «Due^ 
to Mercader», tiple y barítono, los cua­
les interpretarán canciones españolas y 
americanas, acompañadas por el nota­
ble pianista S. Martínez. Invitacion-s 
en Conserjería. 

_ J COLONIA A S T U R I A N A 
Hoy sábado, de diez de la noche en 

adelante, gran baile, amenizado por una 
notable orquesta. 

P O L I T I C A 

O N T A N E S A 
ACCION P O P U L A R 

Aviso muy importante—Habiendo 
llegado a conocimiento de este Comi-
te provincial que algunas personas 
sin la autorización debida, se dedi­
can a visitar a nuestros socios y sim­
patizantes, con ystas a una suscrip­
ción que somos los primeros en íff. 
norar, queremos hacer público por "a 
presente nota y al objeto de que na­
die pueda ser sorprendido en su bue­
na fe, que esta organización no ha 
autorizado recaudación alguna, ni 
mucho menos a personas que en nues­
tro nombre hagan visitas al objeto 
indicado. 

Visitas a los señores diputados.—To­
dos los sábados , a las siete de la 
tarde, recibirán los señores diputados 
do Acción Popular a cuantos socios 
y simpatizantes así lo consideren con­
veniente. 

Podrán hacerlo en nuestro domi­
cilio social, Pni lén. número 4, cuarto. 

RELIGIOSA 
I>E ACCION CATO J 

Con gran concurrencia de aflii». 
a las diversas ramas de Acción ? JS 
lica, se han celebrado el viernes sáÜ' 
do y domingo ultimas coníerenl! a" 
caminadas principalmente a la cSf,en' 
de la tarjeta de Acción Católir 
rededor de la cual existía c i e m „ 31 
fusionismo. erto ^ 

E n dichas conferencias que tovierrm 
carácter parroquial y Se p r o n u r . c £ 
en los locales sociales de las r 2 
los propagandistas procuraron dcS 
sentados los puntos siguientes-

N E C E S I D A D Y OBLIGATORIEDAD 
de la Acción Católica, con textos da 
Encíclicas y otros documentos cuntifi. 
cios. 

Que la Acción Católica es la única 
que puede C U R A R A LA FAMILIA 
Y A LOS P U E B L O S de los graves ma. 
Ies que afligen al mundo. 

Que siendo Dios el dador de todos 
los bienes morales y materiales üe qm 
gozan los individuos, é s tos no pueden 
ni deben R E G A T E A R AUN A COSTA 
D E S A C R I F I C I O S los medios para 
contribuir a que el reinado social de 
Cristo venga sobre la tierra. 

Que el medio que proponen los jerar­
cas de la Iglesia con carácter UNIVEB. 
SAL, es decir, no só lo a los espcñol» 
sino también a los católicos de todoi 
los países, es la adquisición de la TAR­
J E T A D E ACCION CATOLICA. 

Que este documenta es completameii' 
te I N D E P E N D I E N T E de las cuotas 
que cada rama tenga establecidas. 

Y finalmente que la tarjeta NO ES 
UNA C R E A C I O N ARBITRARIA o 
prichosa, desde el momento que ¡a Sa­
grada Penitencia Apostólica, por res­
cripto de 19 de junio de 1932, concedí 
en las condiciones ordinaria.0 indiügfljj 
cia plenaria a los fieles el día que to* 
men la tarjeta CADA AÑO 

Como fueron naturalmente muchos 
los católicos santanderinos, afllindos" 
no a la Acción Católica, que por diver­
sas causas no pudieron asistir a W 
actos que globalmente reseñamos, da­
mos el resumen de las conferencias, p»' 
ra conocimiento de éstos y recordado» 
de los que a ellas concurrieron. 

PARROQUIA D E SAN» 
L U C I A 

Hoy sábado, empezará en 
rroquia la solemne novena que la 
gregación de Hijas devotas de m* 
dedica a la Santísima Virgen cajo' 
tierna advocación de Madre del ^"1 
Hermoso. . j»» a M 

Si todos los años obsequiados » . 
Virgen en este poético pies, con * ^ 
razón en el presente en que, * ' ¿J 
tuales circunstancias porque a ^ 
mos. hemos de añadir, como n o s ^ | 
ce el ilustrisimo señor ob,sPü.l iar^ 
exhortación, la destrucción üa « ^ 
profanación de imágenes * todoí 
iglesias, sacrilegos ^ ^ ^ ^ n t e ^ 
los cristianos, pero P^'Ucularmc ^ 
amantes de la Virgen c»1' 
corazón. Por eso es P1^130-^ , d^' 
tos que a María, nuestl?\f„raViCs P*' 
quemos sean como de ^ f ^ pj 
ra pedir que obtenga Espan^ -
que todos deseamos Para P3triJ 
- e l ig ión y de nuestra a ^ a m ^ ^ 

Por l a mañana, a las ocho. » 
acompañamiento de ^ S f 0 - ^ t 

A las siete de la tarde sam 
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bĉ pi" 
ron e 
nism( 
de tei 
nanci 
lncen( 
fusiló 

«D¡ 
daco i 
dad?. 
za ciej 
h la • 
lütnti 
lista, 
cetro ( 
cncim 
espera 

/ ifíaja 
irimc 

Ciei 
cftnpai 
pavita 
líanceí 
la que 
se está 
'ara qi 
marxisi 
te, z i 
Parte i 
. Not< 

Bctica 
el í 

»inte, 
sjliO po 
íitn y ; 
ff fin 
l'obierr 
m nei 
«fino c( 
H a n 
Sunas 

N En S 
•visión 
M q u 
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